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CAPITAL FEDERAL

As assignaturas do «Mario Offlcial» são
pagas adeantadamente: na Capital Federal,
ít Thesouraria da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfândegas e custam:

Por armo 	 	  4.000

Por nove meses 	  181000

Por seis mezes 	  120000

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 18500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funCcionarlos publicos: , esta.duaes ou
municipaes, poderão obter a tolha pelo
mesmo preço, sendo, porám, o pagamento
adeautado.

SUMi\lÀIt IO

ACTOS DO PODEI: LtaustAiovo

It,cerclon. 1.793, que autoriza o Presidente
da Republica a conceder um anuo de li-
cença oo2 tenente do 20 batalhão de in-
fantaria Irrrderico Dote o 11,./ . 1a Darboza,
para tratar de seus interesses.

Decreto n. 1.797, que autorias o Presi-
dente da Repnblion a promover, para as
armas do infantaria e cavallaria os al-
feres alumnos e aspirantes a (inicial, ha-
bil:indo:: com o curso da Escola de Guerra
e (13 outras providencias.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da ss Relações Eteriores — De-
cretos de 3 do corrente.

SECRETARIA e DE ESTA DO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Expediente das Directorias do Interior,
da Contabilidade e Geral de Sande Pu-
blica — Policia do District° Federal.

Ministerio da Fazenda—Tantos e portarias
— Requerimentos despachados — Expe-
diente das Directorias do Expediente e
do Contencioso do Thosonro Federal—Re-
cebedoria do Rio de Janeiro.

Ministcrio da Marinha —Portarias e reque-
rimentos despachados.

Ministerio da Guerra — Portarias, expe-
diente e requerimentos despachados.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Expediente das Directorias
Geraes da Contabilidade, da Industria e do
Obras e Viação.

DIARIO DOS TRIBUNAES.
TRIBUNAL DE CONTAS.

Norrarn R to.
MARCAS REGISTRADAS,
RENDAS PUBLICA 3

EDITAES E AVISOS

PARTE DOMMERCIAL
SOCIEDADES ANONTAIAE — Balancete da #So.

cietá per PEsportaziono e per l'Endustria
Italo-Americana».

PATENTES DE INVEN00.
ANNUNCIOS. -

Autoriza o Presidente da Republica a con-
ceder um anno de licença ao 2 3 tenente
elo 2' batalhão de infantaria Frederico
Bueno Horta Barbosa para tratar de seus
interesses

O Preidente da Repubiica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que° Congro,so Nacional de-
cretou e eu sancciono a seguinte resolução:

Artigo unieo. Fica o Presidente da Repu-
blica autorizado a conceder ao 2° tenente do
2° batalhão de infantaria Frederico Bueno
Horta Barbosa um anuo de licença , para
tratar de seus interesses, com soldo simples;
revogam-se as disposições em coatrario.

Rio do Janeiro, O de dezambro de 1907,
19° da Republica.

AFFONSO .AUC:PSTO Monr:InA. PENNx.

',Cruzes 7?. da Po secl.

IY .:CR EM N. 1.707—DS 9 DE DEZEMBRO DE 1937

Autoriza o Presidenta da Republica a pro-
mover, para as a'i' mas de infantaria e
cavailaria, os alferes-alumnos e aspiran-
tes a oficial habilitados com o curso da
Escola de Gtzerra e di Quitas provi-
dencias.

' O Presidente da Rep iblica. dos Estados
Unidos do

Faço sabor que o Coagresso Nacional de-
cretou e ett saucciono a seguinte resolu-
ção:

Art. 1. 0 Fiel o Pre;iidente da Republica
autorizado a promover, de acede-lo com
o art. 2° do decreto n. 982, de 19 13, para
as armas de infantaria e cavallaria os
alferes-alumnos e os aspirantes a official
que $e acham habilitados com o curso da
Estola de Guerra.

Paragi'apho unico. Desde que não haja
111a13 alferes-alumnos, as vagas que se
derem, (.1.) accõrdi, com o citado decreto,
serão preenchidas por promoção dos aspi-
rantes a

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1907,
19 3 da Republica.

AFF,./NSO AUGUSTO /1TOP,E111X PENNA,,

1rerme3 R. dl 170:ui:ca.

CORPO DIPLOM &TICO

Por decretos de 3 de dezembro

Foi concedida, na fóruma da isi, a aposen-
tadoria requerida pelo Sr. Dr. Julio Hen-
rique de Mello O Alvim, Enviado Extra-
ordinario e Ministro Plenipotenciario.

Foram removidos Os scguintcs Enviados
Extraordinarios o Ministros Plenipotencia-
ries

Dr. Alberto Fialho, da Lezação em Por-
tugal para a Legação na Italia ;

Dr. Brasilio Itiberè da Cunha, da Legação
no Paraguty para a emPotud;

Dr. Alfredo do Moraes Gomos Ferroira.
da LeItteio no Moxico para a na Ii livia;

Dr. .10S 't Cor	 Rezo Barros, da Le-
gação na Delgica para a 113 MOX1CO

Manoel do Oliveira Lima, da, Legação em
Ven0zuela pira a n c Belgica ; o

Man )el Carlos Coa 'alves Percha, da Le-
gaçã) na Baliria para, a Ia) Japão.

Foi rimind i nviado Extrandinario
Ministr) Plenipot e nciario no Paragatay o
Dr. Eni3as Martins, actualmente cru m
são especial nt Col)mbia.

Foi removida o MinWra Reidente Dr.
Luis Rodril,ties de Lorena Ferreira, (la Le-
gação no Japão inra, a em Venezuela.

Foram profkov idos

A Ministra Residente na Colombia, o 1 0 Se-
cretaria, Conselheira de Lo.meão, Dr. José
Manoel Cardos) de Oliveira ;

A 1° Secretario de Le,ga,çii..) o Dr. Ria lido
de Lima e Silva.

E foi nomeado 2° Secretario de Legação o
Dr. Eitzobio de Queirós Coutindio MattosG
Camara,.

CORPO CONSULAR

Por decretos de 3 de dezembro:

Foram re ..ovitios os Comines Geram de
23 classe:

Do Consulado Geral cm Iquitos para o na.
Assumpção do Paraguay o Sr. Dario Freire,
e deste para o em Iquitos o Sr. Antonio
.Aratkio

Foi nomeado Can.sul em Manclie,ster, sele
vencimentos, o Sr. Alvaro de MagalitrteS.

DECRETO N. 1.790-DE O DE DEZEMBRO DE 1907
Ministerio das Relações'

Exteriores
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SECRETARIAS DE ESTADO

ilInisterio da Justiç e Diegocios
Interiores

Expediente de 7 de dezembro de 1907.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se:
A admissão, no Hospicio Nacional de Alie-

nados, satisfeitas as dispoSições regulamen-
tares, dos marinheiros nacionaes de 2s classe,
aos quaes se refere o aviso do.Sliniaterio da
Marinha n. 2.505, de 7 do corrente mm.
(Deu-se conhecimento ao ;dito MinSterio);

O director da Faculdade de Medicina da
laahia, attendendo ao que requereu o prepa-
rador Dr. Ramiro Olympia!Pinto de Azevedo
e á informação prestada no officio n. 982, de
22 de novembro ultimo, a ju.stidear as faltas
que deu o mesmo preparador, de 23 de ou-
tubro a 14 do referido mez de novembro.

— Declarou-se:
Ao director da Imprensa Nacional, em

additamento ao aviso de 36 de julho ultimo,
que os exemplares da Revista. Didac:ica da
Escola Polytechnica, cuja impressão foi auto-
rizada, devem ser entregues ao directoria
academie° da mesma escola ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Abilio,que este Ministerio resolveu;
de accôrdo com o art. 382 n. 7, do Codigo
de Ensino, seja admittido;no dito estabeleci-
mento, como alumno externo gratuito, o
menor Mauricio de Barros Barreto, satis-
feitas as exigencias, regulamentares.

— Solicitaram-se providencias :
Do Ministerio da, Fazenda, afim de serem

despachadas pela Alfandega desta Capita),
livres de direitos e de todas as taxas, 17
caixas contendo material destinado á. Escola
de Minas

DO Ministerio da Industrla, Viação e Obras
Publicas, para o transporte do mesmo ma-
terial pela Estrada do :Ferro Central do
Brazil, até Oura Preto.

Requerimentos dospachados

Amadeu Laquintinie, pedindo providencias
afim do. ser transferido para a Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro o certidão cios
exames que fez no G° anno gymnasial,
certidão que se acha na Faculdhade Livre de
Direito de Porto Alep.c.—Requeira á dita
faculdade de direito eertidtio do teor do
certificado dos exames do 6° anno gymnasial.

Amelia dos Santos Mlão; pedindo admissão
gratuita de seu sobrinh Claudio Rojem¡I
Silva no Collegio Diocese o S. 'José, desta
Capi 1 al. —Não ha vaga. 1 -.

Augusto paranhos Fonlenelle. tendo ob-
tido o grais de agrimensor pelo Collegio Mi-
litar, pedindo dispensa • dos exercicios pra-
ticos de topographia do 1 0 anno do curso
fundamental da Escola Polytechnica.—In-
deferido.

Expediente. de 9 de 'dezembro, de 1907
t

nIuxeroutA..D.'n CONTAIJILIDADE

Solicitaram-s ao Minister% da. Fazenda
os seguintes pagamentos: no Thesouro Fe-

,deral :
De 4500$, gratificação dos lentes, pro-

fessoresessores e inspectores de alumrios do Exter-
nato do Gymnasio Naciotmal, que serviram
nas aulas supplementares, no mez de no-
bro findo; .

De 6:8624600, folha do pessoal encarre-
gado da matança de ratos, relativa a no-
vembro findos

Do 535$, ratifiettOes concedidas ao pes-
soal da barca de desinfecção Pasteur, por
serviços extraordina,rios, pre ,stados na des-
infecção do vapor franeez Orteanass ;

De 1:152$, folha do pessoal empregado
em serviço extraordinario da Directoria
Geral de Sande Publica, durante o mez de
novembro findo ;

De 6:652$A5, folhas das diarias e saiarios
que competem a funccionarios da Casa de
Correcção;

De 410 diaria,s que competem, em no-
vembro findo, ao pessoal sem nomeação da
Escola Correeeional Quinze de Novembro ;

De 2:200; obras realiza :as no edificio do
Externato cio Gymnasio Nacional ;

De 1:15* MIL da pessoal empregado em
serviço extraordioario da Directoria Geral
de Saudo Publica, em novembro findo ;

De 18:133$:332, folhas do pessoal superior
emprooado no serviço do propoylaxia da
febre amarolla, relativas a novembro findo;

De 4:20C$, folhas dos tripolantes de di-
versas embaren - es da Directoria Geral de
Solide Publica, relativas a novembro findo;

De 17:237$, fornecimentas e trabalhos rea-
lizados no odiado dest nado á Escola Na-
cional do Bellas Artes ;

De 12353$800, fornee - mentos feitos para
as obras do edificio destnade ao Supremo
Tribunal Federal ;

De 200$, aluguel da sala destinada ás ses•
sães da junta correccional e ' audieacias do
juizo da 14a protoria, nos inezos de agosto,
setembro, outubro e novembro do corrente
afluo;

De 100$, aluguel da sala destinada as ses-
sões da, j unta correccionol o audiencias do
juizo da 2a pretório,, em návembro findo ;

De 100$, aluguel da sala desdita :a ás ses-
sões da junta orrpecional e audiencias do
juizo dá li a pretoria, em novembro findo ;

Do 100$, auxilio de aluguel de casa ao
ajudante do administrador da Casa de De-
teaçã,o, relativo a nsvembro findo ;

Do 7555, construeção do um elevador no
edi dolo da Cam ara dos Deputados ;

De 5:000$, aSuda de custo ao coronel Ga-
hino Bezonro, por ter sido nomeado prefeito
do Alto Acre ;

De 25$, indemnização ao porteiro do juizo
seccional do District° Federai, p :adespozas
miudas por elle posas em noveinbro lindo ;

De 7:614$905, material- adquirido pela
Casa do Coirecção, em outubro findo.

— Ao mesmo Ministerio solicitou a con-
cessão do adeantamento de 2:76P$500
ao thesoureiro ua Repartição da Policia,
para pagamento das diarias dos operarios
que trabalharam nas obrai da Colonia Cor-
reeciona,1 dos Dons Rios, durante o moo de
novembro findo.

~••n••

Expediente de 10 de dezembro de 1907'

DIRECTORIA GERAL DE SATJDE PUBLICA

Accuson-so o recebimento:
Ao vice-consul do Brazil em Liverpool, de

seu officio n. 43,do 11 do novembro findo
Ao consul do Brazil em Malta, idem n. 7,

do mesmo mez ;
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil, idem n. 3.740, de 9 do corrente ;
Ao inspector de saude dos portos do Espi-

rito-Santo, idem n. 26, de 5 do corrente ;
Ao inspsotor de sande do porto da Bahia,

idem n. 107, de 6 do corrente.

—Solicitaram-se providencias
Ao Ministerio da Fazenda, afim de

terem despacho, livre de direitos na Alfaiai
dega desta Capita1,11 caixas destinadas' a es-
ta directoria, contendo apparelhos para hos-
pital e vindas de Nova York no vapor inglez
Spartan Prince, com a marca MKY—Rio de
Janeiro, e os. 2.419/28 e 2.605; .

Ao Ministerio da. Industrio, •Viaçito e Obras
Publicas, do sentido de ser ajustado com a
city Improvements . o. serviço de prolonga-
mento das panalizações de esgotos até o Alto
da Boa-Vista.

—Commimicou-se :
Ao juiz do direito presidente da áta sessaci

do 10 tribunal do jury, que o inspector
tarjo Dr. Edmundo de 01 . veira não poderá
comparecer ao mesale tribunal, como jura-
do, visto achar-se em goso de licença, fóra
do paiz ;

Ao engenheiro fiscal do 'Governo junto
The Rio do Janeiro City Improcements Compa-
ny, que já foram reiteradas ao MUI-nações
expedidas para a eu stitoição dos syphões
quebrados dos ralos dos predios.ás ruas Theo-
philo Ottonin. 35 e Senhor dos Passos n. 36.

—Remetteram-se
Ao director do hysiene da cidade de Ni-

theroy, 50 vidins de sôro e 50 (leses de vac-
dna anti-pestosos •

Ao diretor geral de Contabilidade deste
Ministerio, as contas relacionadas. e em du-
plicata, na importancia de 5ti:393$170, pro-
veniente de forneo.mento s feitos á esta re-
partição, de setembro a dezembro do ano
corrente ;	 •

Ao mesmo, idem, idem, na importancia
3:82a$000, prove lente de fornecimentoSif
feitos á essa repartiçao, em outubro findo ;

Ao mesmo, idem, idem, ha importando. de
3:964$900.: proveniente de fbrneéimentes fei-
tos ao Hospital do S. Sebastião, no Mez do
otitubro flodo

Ao mesmo, idem, idem, na importarcia
de 2:004850, provem unte de fornecimentos
feitos á esta repartição, em setombr o
ultimo ;

Ao director da Imprensa Nacional,- os
laudos dos exames de validez de Alvaro Fera
reira Mayrink. e Ailtoom Felippe dos Santos;

AO director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, idem de Na .o Paulo T. Leodoro
e Honorio dos Santos silvoira.

Requerimentos despachados

Manoel D. da Silva Ribeiro (1 0 districto)s
—Sesa mantido o despacho de 7 de nevem-
bao. Concedo 60 dias.

Maria lzabel Caldwell (20 districto).— De-
ferido.

Joaquim I. de Bittencourt (2° distrioto).—
Serão concedidos 60 dias.

.Annibal Gomes (30 districto).-,- A. inspers .
meabilizoçã,o satisfaz. 	 .

Annibal Gomes (3° districto).— A imper-
meabilização está de aocarilo com o regula-
mento dessa directoria.

Annibal Gornss (4° districto).— Deferido.
Carvalho & Comp. (40 districto).— Serão •

concedidos 60 dias.
Domingos J. G. Brandão Junior (5 0 distries

oto).—Serão concedidos 60 dias para o cum-
primento do laudo.

Josepha P. N. Guimarães (60 distrieto).—
Não pode ser attendida.

Manoel Barrar° Cavanellas (9° districto)..
—Será relevada a multa.

Benedicto A. Bueno.-4. licença será cone .
toda a partir de 12 do novembro ultimo. 	 -

Adenso Henrique Lacoste.—Deferido.
Egas Muniz Barreto de Menezes. De- ..

ferido.
João Baptista Lemgruber.— Queira eoms

parecer nesta directoria.

Mgr..., •
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,t00 Venancio Augusto (I,. Go loy, —De-
feri.lo.

A donio Menids da Silva.—Defeohdo.
Viegilio de Abranches Quintão.—De!erido.

'NUM Dl DISTRIcTo FED RAL

Por acto de 9 do corrente, f)ram concedi-
os 30 dias de licenç t, vara tratamento de

sand com os vencimeotos a que tiver di-
,..reito, ao profeslfer do porluguez da Escola
•Coereccional Quinze de Novembro Miguel
Gerson Ta,vares e, nesia data, foi nomeado

',para sub interiilameate. durante o
: seu imPed imento, o cidadão Synval de
•Sant'Anna Reis.

—Por outros de 11(10 corront, foram con-
cedidos 30 dias de licença. para trat &mento
de s,aude, com os venninio lios a que tiver di-
reito, a ofli dal le justit do 3' districto po-

Jicial Erasmo de Castro.

%listem da Fazenda

Por títulos deli) do corrento:

Fora:nnomeado;
Apollinario fiaerra de :teso, para, o lagar

' de collect ti' das rendas 'ra' e Tatitta-
retinga, Estado do Pernambuco

Franeisno de As-is Barbosa ortiz para o de
(..?:(ri vão da collwo,oria das mesmas renda:
ent Santa, Rita do Pasa Qual ro, Estado de
S. Paulo.

Foi exonorad , , a Soll pelitio. Ilygino de
Farias Castro 10 togar de volteei or das ren-
das toderaes tio Taviareting Estado de
Pernambuco.
• Foi de21arinlo s	 effeit ) o titulo I le 20
de junho ulti 00. pelo (pia( foi nomeado
(termino Timina p u-a o ioga e de collector
das rendas fedenutes em -lamuria. Est ido de
Minas Ger LOS, istO lutvor o mesmo optado
p010 emprego estadual, /pio oxereo triau
mun :ci pio.

— Por pot faria da mesma data, fo-
ram conc-ulinos tres mezos de liconça,
com vencimento, na fOrma da lei, ao es-
eripturario da Delegacia Fiscal do Thesourn
Federal no Estado de Ala rYóas Octaviano
Pereira de Carvalho, para 'tratar de sua
saude, onde lhe convier.

--
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Rcluorionouog dcs.pachalo.;

Pelo Sr. Miaistro
Canella, pedindo ratiiiiieão da eant-

'ção quo, fez na, Thesourada Geral do TIIP-
soar° Nacional, para garantia da execução
de um co atracto.— Roconbecida a fb.ma
"do documento de fls. resiitua-se a cau-
ção, de accOr lo com os par..ceres.

F. G. Vi lias'. pedindo rel'Illisso para
usar as armas da Republica nos rotulo., de
*vinho nacional de sua importação.—Inde.
feri do.
• Jce4 Antonio da Cunha, sobre o cumpri-
'mento de um alvará que o autoriza a re-.
ceber o producto do resgate de duas apoli-
ces do emprestimo do 1867, inscriptas na
Caixa da, Am irtização em nome do Banco

' Rural e Ilypothecario.— O alvará não "Me
'ser cumprido, á vista dos pareceres.

Antonio de Sou-ia Pinto, procurador da
tutora do menor Frederico, filho do capi-
tão-tenente Antonio M trtucei, pedindo pa-
gamento do montepio a que tinha direito a
menor Maria, irmã daquollo menor.— lo-
dofln'ido á vista do parecer.

EXPEDIENTE DO sn. mims-rno

.Dia 11 de de:eólio-c de 1007

Sr. Ministro da Guerra:

N. 101 — Relativamente á conourroneia
para o arrendamento das pedreiras pe . tea-
centos á União, nos terrenos do ex-Dalacio
Isabel, onde presentemente funwiona. a, Di-
recção Geral do Engenharia, assumpt, de
que se °reuna o avis ) desse ministerio
n. 9 52, de O do novembro ultimo, tenho a
honra do declarar a V. Ex. que nã
ser aceeita nenhuma das propostas :tor(1-
sentadas para aquele fim, visto que 'não
dei-uni ser acto Umente exploradas t tes pe-
dreiras.

E, como esse ministerio não precise das
mesmas pedreiras, peç) a V. Ex. se u
de providenciar para que sejam ellas pos tas
á disposição do Thesouro, afim de se utili-
zar quando julgar convenieate.

Aproveit 1 a oppo: • tuniaade para, ronco
var o V. Ex. os protestos de minha alta
estima e mai distincta consideração.

—Sr. Ministro da Industria, Via,eão
Obras Publicas

N. 357 — Attila/lendo á requisição con-
stante do avio desse ministerio n 403, de
o do corrente, re:olvi designai' o :3 , e . ,criptii-
rario tio Thesoura Federal Toldas Ca»dido
Rios para substituir o 1 0 eseripturario do
mesmo Thesour.) Antonio Mons° Xaviee
Pragana, encarregado da tomada de coolas

Estr ula de Ferro Magyana, o que com-
mine° a V. Ex. para os devidos fios.

Aproveito o enseo pira reiterar a V. Ex.
OS Protestos de minha alta, e ?timo e mui
distincta consideração,

N. :38 — Em resposta ao avisa desse
ministerio n. 393, de O do corrente, em
que V. Ex. pode a designação de um em-
pregado de Fazenda para proceder á tomada
de etnitas da Companhia CPV, ionaria (ias
Docas e porto da Balda, cominunico a V.Ex.
(pie resolvi desigirir o 2° es n -ripturitrio do
Thesoura Federal bacharel 110110111 Attg- Usto
de Santt Ilelena Veiga.

Ai' Ia-eito o ensejo para renovar a V. Ex.
os protestos /le minli t alta estima O mui
distinct consideração.

— Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
terioros:

N. 170— C (mn-mico a V. Ex. que, em
virtude de relui:ição const /nate do aviso
des-,e ministerio n, 1,45 ;, da 20 tio agosto
ultim.), foi lavrada, em 18 do mez findo, na
Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, em notas do tabellião Fonseca her-

a escriptura de compra fita pala Fa-
zenda. Nacional a Raul de Barros Madureira,
do (1 imitai° Mil do terreno á rua do CattJte
ri. 52.

Reitero a V. Ex. os protestos. do minha
alta, estima e mui di..,tincta constdernew.

N. 171—De po o do avio a 2,030, de 14
de setem-Joo ultimo, em que e•e ministeado
po le saia fo-2necid, ao IrLt doto IIistorico e
Ge.,,Taphico Brazileien uma lista, completa
das propriedade,. particularns pertencentes
a D. João VI, communico a V. Ex. que não
ext:tem na Thesouro livros de onde l»ssa
ser extraidda a lista daquell is propriedades.
Entretanto, devo dft,ie a V. Ex. qit.! talvez
o Archivo Publico ou Bibliotheca Nacional,
possam fornece: os esclarecimentos preten-
didos.

Reitero a V. Ex . o:; protes'e de 111i nh
alta estima - mui distinct.., consideração.

— Sr. 1 Secretark, da C ..01 tua dos Depu-
tados

N. 73—Em r..spo.ta ao officio n, 370, de Ci
do novembro ultimo, no V. Ex. solici-
tou, á reauLição da Commi:sio de Finança',
informaçõo., c.obre o roqueri mento de D..-de-
lina Ainelia Lop_s Vieira, %iuva de Antonio

Sr. inspector da Allandega do Rio th 	 '
neiro:

N. 1.010—Communico-vos, para os fin.,
convenientes, que o Sr. Ministro, atum-
dendo ao (mo solicitou o Ministerio da Jos-
tiça e Negocios Interiores em aviso n. 187,
de 7 do corrente moi, resolveu, por acto de
9 deste MeSiWo inez, autorizar o dosotiefio,
livre de direito:, de 17 caixas contenho ar-
tigos para construcção, ti ,stina Ias' á Directo-
ria Geral (te Sonido Publica, com o pas
bruto de 1.471 kilogrammas, vindas de Au-
tuerpia no vapor alienai) Belllea,,o, con-
stantes da factura consolou' e do emilwei-
meato que annexus vos envio.

—Sr. inspoctor da Caixa, de Amortização:
N. :13—Aflin de que se poss:1 dae o con-

veniente destino ao vosso officio o. 210, de 4
do agosto de 190 ;, trie se acha nesta (tire.
ctoria aguardando solução dada ao despa-
cho do Sr. Ministro, de 18 de setembro de
1901, communic Indo a essa inspectoria pelo
officio desta directoria n. 123, de 29 do
mez subsequente, reiterado polo de n. 174,
de 24 de julho deste armo, os quaes ('cro-
m'em á substituição do opolices extraviadas
requerida por D. Caril ia Xaxim Rebello de
Faria. rogo vos digneis de informai si taes
apol ices ainda se acii»int averbadas em nome
da requerente; devendo, no caso allirm divo,
declarar qual a referida solução, e, no caso
contrário, devolver ao Thesouro os panni z
remottidos com o dito officio n. 12.3, afirK,
de ser archivado o processo em questão.

Arnaldo Vieira, da Costa, no sentido de oh -
ter, com a relevação da pena ein que in-
correu seu latria°, o direito do py rceber o
montepio de que eito fora contei [minto, tenho
a informar a V. Ex, que o mau V.o da re-
querente, demittido do lugar de iiiesoureiro
da Caixa do Amortização por a ;Lo de 31 de

,jullio de l87, não continuou a contribuir
para o montepio com a quota correspon-
dente, afim do garantir á soa lamilia o di-
reito d pensão, neni provo-1 impossibilidade
absolut t de fazei-o OU liais: ria irremediavel,
p tr,t qu casando de coW dbuir, sua i'annilia,
ainda mesmo em sua vida, percebesse a
pensão.

1Zeireeo a V. Ex. os o eus sentimentos da,
mais elevad t estima e mui distineta
iteração.

sr. Prefeit) do D' Ariel° Federal:
N. 52—C onnumico V. Ex. que, em viro

tudo da roquisiçm constanto do aviso (lu
Ministerio da Justiça e Negocio?: Interiores
n , l.43, de 2 . ; de agosto ultimo, lei lavrada,
em 18 do moi. findo, na Directoeia do con-
tencioso do Thesouro Federal, em notas do
tabeliã. ° Fonseca Hermes, a r,eript ora de
como pit feit 1, pela Fazenda Nacional a Raul
de Barros Manto teu-a, do dominio til ti. t ter-
reno á rua do Cattete n. 52.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e mui distincta considevacão,

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 117 — 110 p isso do vosso offisdo u.

de 5 do mez findo, peço vos di ,!iiels provi-
denciai.' no sentido de serem enviar"( s ao
Thesouro os documentos (1,(lospeza do min is-
terio da, linerrt relativos a. p igamentos
Oitos a J. F. Lobo no poriodo do ,jullio
de 18.)5 a. março de 1890, e ;tos iniae: re-
fere aquelle officio, para qiun dos un,,,mos
doeumouto • seain extrallidas cortidões que
terão de ser remettidas ao 20 procui ;olor da,
Republie t no District') Federal, em si is-
fação ao polido constante do e u oJijo
n. 90, de 30 de maio de 190d.

EXPEDIENTE LO Se. D'IZECT,E1

Dia 11 de (1-zeinbro de 1:'07
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N.364-Remetendo-vos o incluso processo,
tra,nsmittido com o officio dessa. inspecto-
ria n. 373, de 22 de novembro ultimo, re-
ferente á substituição de apolicas extravia.-
das requerida por D. Jacintha Aurora de
Araujo, rogo vos digneis de providenciar no
sentido do ser cumprida a primeira parte
do despacho do Sr. Ministro. do 6 do cor-
rente, exarado no mesmd- processo, que me
devolvereis opportnnamente para o cum-
primento do final do alludido despacho.

N 265-Rogo vos digudis de informar si
ainda se acham averbadas em nome de
D. Eponina Au gusta do Rezende Antunes as
apolices extraviadas de que tratam os a-
tidos n. 124 e 175, do 29 de outubro do anuo
proximo passado e 24 do julho ultimo, de-
vendo, no caso affirmativõ, essa inspectoria
providenciar no sentido de ser satisfeito o
pedido constante dos citados dlleios, e, no
caso contrario, rernotter a Thesouro os pa-
pois que acompanharam deu. 124, afim
do ser o respect i vo processe archivado

N. 316-- Remettendo-vos novamente o in-
cluso processo a que se refere o vosso officio
o. 112, de 17. de abril ultimo, rogo F04 di-
gneis informar, com precisão, o que constar
nessa renartierto a. respeito da apolice nu-
mero 1.457, do valor nominal do C09$, para
a.qual D. Leila Pereira Machado de Almei-
fia solicita a expadição de Novo titulo,

- Sr. director da Casa 44, Moeda : .
N. 207-Cornou-mico-vos, para os fins con-

veniontes, em resposta ao vosso officio nu-
mero 9:2, do 25 do julho ultimo, que o
Sr. Ministro, por dos3acho de 6 do corrente,
resolveu ,iutorizar-vos a accei tar as propostas
apresentadas por Vi gas Boas & Comp., Costa
& Ferreira, Gonçalves Castço& Como., Dias
Garcia, & Comp. O tni & Silva, Ufano Ro-
cha &'Comp., BOrlido Moni & Comp., Ro-
drigo Vianna & Cnnp. cerroa da. Co. ta &
Comp.,. Jcião RarlIOS St COmp: I e José da s,iva
& Corno. para, o forneciroento de material o
artigos ris expediente necessários a essa re-
partição durante o °. semestre do corrente
anno.

- Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro:	 .

N. 13S - Communicn-vos, para os fins con-
venientes, que, em virtude do despacho do
Sr. Ministro, de 13 de novembro ultimo, foi
lavrada, em 18 do mesmo me, na Directoria
do Contencioso do Thesouro, tem notas do
tabellião Fonseca Hermes, a . escriptura de
compra feita polo Fazenda Nacional a Raul
de Barros Madureira, do dominio util do ter-
reno á rua do Cattete n. 52.	 .
' - Sr. gerente do Lloyd Brasileiro:
N. 63 - Solicito-vos as necessarias pro-

videncias, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 30 de nckembro nroximo
findo, no sentido de serem cencedidai pas-
sagens, em la classe, desta Capital at4 a do
Estado de Matto Grosso, para as pessoas da
ftmilia do delegado fiscal do Illesouro na-
quelle Estado Aúdelino Augusto Cor. a i. ,
constantes da inclusa relação,e, em 3". CUM),
para um criado ; bem assim, transporte da
respectiva bagagem.

-Sr. Dr. Raul Airosa, fiscal do contracto
para exportação e voada de areias nioua-
sitiais:	 i.

N. 292-Declaro-vos, para di fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o vosso oficio de 2.0 de novembro proximo
findo, em que consultaes si vos de v ois oppor
ao embarque de welas monazitica.s i m Mau-
rido Isralson pretende levar a &leito, raso'.
vou, por dos acho do 4 do corrente, que vos
abstenhae,s de impedir a expor-tico') das
referidas areias. emquanto perdurarom os
effeitos do mau lado de manutenção que foi
concedido-- ao cito Maur.eio ferais ,n pelo
juiz federa/ da 2' vara desta Capital.

- Sr. inspector de seguros:
N. 293-Communioà-vos, para os fins con-

venientes, pie o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia do Seguros Mari-
ti mos e Terrostre : Thotys de Pernambuco, na,
petieão transinittida ccm O 'Vosso officio
n. 455, do 2 1de setembro ultimo, resolveu,
par de ;pacho do 2 do corroate, autorizar o
levant . mento da canção do 20 ):0o0.s., em
r.polices da divida oublica, feito pela referida
comp othia, na Di slegacia Fiscal droprelle Es-
tado, para garantia das suas ooerações.

Meios) vos rernotto o respectivo pro-
OUSO.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 46 - Romearvos, paro os devidos

effeitos, o incluo processo relativo á fiança
do cobrad -ir da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro Elpidio . Teixeira Garcia, prost . ida em
garantia do saa rospans ihilidade e da de
seus oraimtos, por Alrl'eth Mattos Rude,
em sete apolio s da div;da publica, de um
conto do réis cada urna ; fiança esta em
substiturç'ia rio parte da witeriormento pre-
stada, polo finado commeadador Antonio
Augasto Teixeira.

-Sr. delefaclo fiscal na P.tJiia
N. 301	 Doei tro-vos, para os fias con-

venientes, de urânio coai o des pacho do
Sr. Ministro, do 2:?; oritiibm ultimo, e
em ri , sposta a) officio do ;sitlelegacian. 186,
de' 26 de sotern Isre anterior, tule' o Tribunal
de Contas, se.frindo comrnuoicou o r ,soectivo
presidente, n. 73-s, de 2 . de no-
vembro oiroxiino l indo, julgou boa a fiança,
no valor de 3 tt; -27 em moela corrente,
presta ia par Antonio da Silva Oliveira, em
garantia da sua responsabilidade o da de
sons prepostis no lo ,;ar lo coletor fe-
deral em Inh imbupo, n3sse Estado.

-Sr. delegado fisval. no Ceara:
N. 211.- - Verificando esta directoria que

essa doleÀacia fiscal, nos pt .occssos como o
que Remia sonhou o vos-se otlicio n. 71, de 4
de maio de 10)0, regidos p3'o art. 108, do
decreto n. 9.370, de 14 de fevereiro de 1885,
não prot,t I, as informações indispensaveis
Para elucidação do asso finto de que tratam
os mesmos oroaes os, reco rins :indo-vos,
para os devidos fias, providencieis no sen-
tido do serem pela respect.sat contadoria
pr, stados toes cachino:intentos.

Ou omsi In vos memorando que o solto fixo
do 30d r,is é devido por meia 6 .1Oa, de
papel, que não exceda do O'', 33x0'. 22,
não d3vendo, _ ortaato, ser admittilts duas
meias folhas 1.",ejorn I. seladas apenas com
600 ris.

- S r. delegado fiscal no Espirito Santo :
N. 106 - Davidamente rectificado, in-

cluso vos devolvo o decreto pelo qual foi
nomeado Henrique II raclito do Azevedo,
para o logar da 2 , euripturario dessa. - dele-
gacia.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 164 - Go' momnico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, a quem
foi presente o requerimento, transmit-
tida com o vosso oficio n. 103, de 24 de
novembro do 1915, no qual Vicente Anas-
tacio Coelho pede lhe sejam abonados os
juros vencidos pela quantia que depositou
em uma segunda caderneta da Caixa. Eco-
nomica, aberta em nome do requerente,
rektolvon, par despacho do 23 de novembro
proximo findo e proferido em sessão do Con-
selho de Fazonda e do accÔrdo com o pare-
cer desta, indefirir o alludido requerimento.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N.216-Doclaro-vos,oara os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro,por despacho do 23
do mez findo, proferido em sessão do -
solho de Fázonda, do accôrdo com o pare-
nordeste, res Ovou nua,. provimento ao re-
curso transmittitio c)111 ov SSO officio n.47,
de 16 do outubro ultimo, -interposto por
João Nicola,u, negociante- estabelecido em

Juiz de Rira, da decisão pela. qual matai"
vestes a da collect iria da mesma cidade,
impondo-1113a multa de 201$ por infra-
cção do regulamento dos impostos de con-
sumo.

-Sr delegado fisoal no Pará.:
N. 262-Devolvendo o, inc l uso processo,

transmittido com o VOBS) °Moio n. 139, de
23 de outubro ultimo, relativo ao meio-.sol'
do e montepio pretendidos por . D. Henri-
quota de Souza O' de Alm tida, viuva doai-
fores reformado do exercito João Baptista
0 de Almoidt. recommendo-vds, do accôrdo
cma o despacho do Sr. Mnistro, de .7 do
corrente, providencieis para que •soja ex-
hibida certidão de o ,saineuto daohabilitan-
da, na forma do art. 69 do decreto n.
do 7 de mano do 1888.

-Sr. delegado liso II na Parahyba:
N. 9 -Commun.co-vos, para os 'fina anis:

venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre,.
st,ate os prime 89 4, enviadrs com o vosso
officio u. 10, de 16 de março proximo pas-
sado, relativos á elas int:ação das' mercado-
rias submettidas a despacho nar Alfandega
dessa Cstado, no me l, do fevereiro findo e
cujos amostras acompanharam os mesmos
proress,s, conformo determina o art. 50 das
instr noções que baixaram com to decreto
n. 3.52), de 15 de dezembro de 1897, resol-
veu, por despacho do 16 do novembro pro-
situa findo, em n sessão do Conselho de Fa-
zenda e de ao ôrdo com o parecer desta,
mandar adoptar a se_ruinto classificação,
dada pela Alfan lega Rio de Jawiro:
O tecido, como dt bosts de 10 x10 fios; a do-
iher,c,prup obra não elassricada e não'espeei-
ficado de est Lnho; toties, 'corno do ferre
não especifidadas,compreheadidos na 2* parto
do art. 721; opa-e1, t,mo p too ,:escróvor.
A madeira de so maada acat1 deve ter porlai-
derada, como madeira flua.

N. 94- C immunico-vos. para oà devidos
effeitos, que o Sr. MinMito, • por' despache
de 16 de nivoinbro prosem thittb, proferido:5.
em sessão dó Coaselho de F 'senda é , de ac=
côrdo com o parecer d ste, resolveu In ad
mereadoriaS a qu,sie re."erern ag processos
e ás amostras qoe acom p anharam' o- vosso
officio n. 37, do 26 de agosto próximo pas-
sado, devem obedecer á se minto classificai.-
ção, adoptado p . .a Altándega do Rio de Ja-
neiro: A ara com cabo de metal, como
«para mesa, com cabo de metal branco», da
taxa de 7$ por duzi i; a de cabo' de' celu-
loide, como apara mesa, com 'cabo ordina-
rias, da tal ide 1$ na par duzia; o chapéo,
como (de palha 'de avêa simples» ; o papel,
como cassetinado para impressão».

Outrosim vos commudico, de acCôrdo
com o citado despacho, que as peças de
ferro para carros, de que tratam o processo
n. 1 e a nota de imoortoção n. 1.222, de
julho proximo passado, foram bem despe**,
chadas pela Alf indaga desse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 384-De..laru-vos, para os' devidos ef-,

feitos, que, á 'vista da informaçio Prestada,
em vossó oficio n. 335, de 18 do novembro
ultimo. resolveu o Sr. Ministro, por despa.-
chci de 2 do corrente, autorizar o levanta-
mento da caução de 200:001$,feita nessa dé-
legacia em apolices da divida publica, pela
companhia de seguros maritimos e tern*
tres (Thetyso,para garantia de altas opera,-'
çõ'es.

N. 385--Communico-vos, para os fins edil-
venientes, que o Sr. Ministro', tendo pre-
sente o recurso troasmittido ceia o vosso ofs ; •
fido n. 288, de 25 de setembro proximo
do, interposto pelo bacharel José Candid4
Dias, gerente judiciario da uzina Cateude,
do acto pelo qual a inspectorla da Alfaia-
dega desse Estado .negou ao recorrente
despacho de materiaes destinados á mesma
usina, mediante o pagamento dos direit9S'
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o valorem, na razão do 5 .„ do conformi-
dade. com o disposto no art. 3' da lei n.
1.451, de 30 de dezembro de 1905, reviro-
roda pelo art. 1". da do n. 1 016, de 30 de
dezembro do nano passado, resolveu, par
desoacho de 23 de novombro proximo findo.
proferido em sessão do Consolho de Fazenda e
de accOrdo com o par-cor deste, dar provi-
mento ao alludido voamo°.

collector das rendas iedoraas em
Petronolis

N. 7I—Communico. v-ot, para os devidos
cffeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso eanaminhado com o vo :so officio
11. 81, de ?l de aoosto de 1915, intoroosto
por Josó dos santos Almeida da doei& pela
qual es ,a, e llectoria, fim indo-se no auto
de infracoáio reulatmento dos impostos
do consuio, lavrado, em 15 de abril do
Momo armo pelo agente. fiscal Carlos Mar-
tins de Sol xao, contra o recorrente, lhe im-
poz a mula, da 300-3, resolveu, por despacho
de 23 do novembro ultimo, proferido em
se,são do Conselho de Fazenda. e de accôrdo
com o parecer deste, negar provimento aos
dito recurso.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande de Sn!:
N. 437 -Devolve,ndo o incluso processo,

transmittido com o vosso officio n. 380, de
17 de outubro ultimo, e relativo âs propos-
tas apresentadas por Luiz Nunes Rabello,
Alfredo Me l lo e An 'listo Alvares de Carva-
lho, para arrendamento de armazens e pon-
tões fluctuanies destinados a deposito de
inflamaveis. recommendoves, de accôrdo

on o despacho do Sr. Ministro, de 3 do
corrente, s aud ionei a da Capitania do
Porto e Intendenda monicipal, quanto ao
local do d000sito nos pontos indicados nas
citadas propo:tas e oonvenicncia ou não da
installação , fla iutlqu o. ¡leitos.

N. 438 — D,.volvendo o incluso process-i, a
que se peroro o idlieio de st delegacia, n.48,
do 20 de oul ((},i' ii imo, reIat i sio á expe-
dição de novos latidos p ra apolices da di-
vida publica. (ode tviadas, roquerida pelas
Irmandades Con;nnetas do Santissimo Sacra-
mento o No s Se-hora da Caciu.era, desse
Estado,- rcoominendo-vos providencieis no
sentido de sei pelo interes sado cumprido
fielmente o disposto no art. 10, l a parle,
do rontlamento expedi lo com o decreto
n. 0.370, de 14 de fevereiro de 1885; de-
vendo essa delegacia, topetir os annuncios
tres vozes, dentro do prazo do 13 dias, como
determina a 2' oarte do dispositivo citado,
e prestar opportnnamente todos os escla-
recimentos indispoiravei s para a perfeita
olucidaçã , do assumpto.

Outrosim vos recommendo extiaes nova
procuraçã ), porque a de lis. 2, dando po-
deres em causa li poma), não declara o valor
sobro o qual deve ser cal-tilado o sello pro-
porcional a que estão suj ,itos os instru-
mentos dessa n:Ltureza.

N. 439—pulare-vos, para os fins conve-
nientes, que o sr. Ministro, tendo prosente
o processo de divida do exereicios findos, na
importanca de 779,o, de qu é credor o for-
piai do Commrye'o dessa c toital o a que seio-
fere o vosso aldeio n. 381, de 21 de outobro
ultimo, resolveu, por acto de 7 do corrente,
que fixeis definitivamente uma quantia ra-
zoavel para o pagamento da divida de que
se trata, glosando essa delegacia as somma,s
que julgar não SOPC:n devidas ; bem assim
que Presteis esclarecimentos acerca do vosso
acto, autorizando tespeza para o qual essa
delegacia não Se achava habilitada com o
necessario credito.

N. 440— Declaro-vos, para os fins coave-
nientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 2G de outubro ultimo, e em
resposta ao vosso officio n. 313. de 29 de
julho anterior, que o Tribunal do Contas,
segundo communicou o respectivo presi-

deat em ollico n. 7 li, de 7 do d 0 000b 'o
corrente, luLmu boa a fiança, no valor de
500io em umn ( . 2. , elry.a H da Cqix
com o d4 , 0:151 o d igual gomo oe(otada
par Areldoon'o Aaevedo, em ga!',111.iil li
sua resoonsa.bili 1 td o c, de seus pr000s o; no
1 )gar de	 vão da Collectoria Federal eia
Viamão, rose Estado.

— Sr. d.degado fiscal em S. Paulo:

N. 718—Afim de que informeis a respeito,
corno resolveu o Sr. Ministro, por acto de 3
do correcto, inciso vos remotto os papeis
coastantes do officio da Associação Commor-
ciai de Santos, n. 1.059, de lO de novembro
proximo lindo, e representação da dessa
capital, dirizida ao secretario da Fazenda
desse Estado, em 21 do mesmo mez no:
quaes as referidas associações reclamam
contra a ordem do Ministerio da Fazenda
mandando que as reoartições arrecadadoras
não recebam cedidas carimb idas, eseriptas
ou de qnalqu ir forma marcadas.

N. 719 — Declaro•vos, para os devidos
fins, que o Sr Ministro, por despacho de 23
de novembro proximo findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda e de Receei°
com o parecer do mesmo conselho, resolveu
negar provimento ao recurso encaminhando
cum vosso olic'o n. 161, de 10 de março
deste armo, interposto por Fratelli Marti-
nolli & Comp. do acto neto qual a inspeetoria
da Alfandega, desse Estado, de accôrdo com
as commiss' ões de tarifa e arbitrai, mandou
cobrar proprocionalmente ao seu valor as
desoozas de uma caixa de mercadorias que
figa-aram engloirtdamento com as de outra
caixa, compreltendida,s da respectiva, factura
consular, mercadorias estas Oespachad ts
pelos recorrentes pela nota de importação
n. 10.671, te maio do corrente anuo.

N. 720—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pro-
semo o reta/ PS ), eneamionado anll o Vu8S3
officio n. 517, de 29 de agasto proximo findo,
interposto por Iemãos Moraes & Comp., fa-
bricante: de bebidas em Jacarehy, desse Es-
toto,do acto dessa delegacia sustent tudo a de-
cisão do collector de S. JosO dos Campos, que
impoz aos recorrentes a multa de 500s, por
infracção do regulamento dos impostos de
consumo, resolveu, por despacho de 16 de
novembro proximo findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda e de acciardo
com o parecer do mesmo conselho, negar
provimento ao mencioaado recurso.

N. 721—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho do 23 de
novembro paiximo findo, proferido em
sessão tio Cons .1110 de Faz !nda e de accOrdo
com o pareo,nr do mesmo conselho, resolveu
negar provimooto ao recurso encaminhado
com o vosso officio ri. 575, de 24 de setembro
ultimo, interposto por bingo Corroi' ,si do
acto pelo qual a inspectora da Alfandeoa
des .;e E0tilo, de accôrdo com o parecer da
conimisão de tbrifa, arbitrou o valor de
1:3O2aro ou ,4' por kilo, para 174 kilos de
borracha em obras não classificadas, submot-
tidos a despacho p:do re ptereoto com o
valor da factura consular de 2103, ou 600
réis por kilo.

Directoria do Contencioso

Requerimento despachado

Dia 10 de dezembro do 1907

Pelo Sr. director:
Alvaro Moncorvo de Souk, pedindo para

prestar fiança de cargo de colector federal
de S. João da Barra.—Satisfaça a exigencia
do parecer.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Auto lavrado contra hapAtin Soares Vieira
Comp.

Contra, Joaquim Soares Vieira & Comp.
estabelecido: á rua C onerine ri. 123,
lavrado auto cor terem exposto a veada,
21 litros de coma% 11 litros de vermoutit,
soltados com taxa insufficiente, e 3 botij is de
genebra sem sello.

Allegam os autuados que, devido á falta
de pratica de um caixeiro ha pouco che-
gado de Portugal, foram os litros de cog,nae
evermouth sellados com taxa inferior, mas
que não houve dólo, porquanto, sendo es-
trangeiras estas mercadorias, pagaram na
Alfandega o cámpetente imposto. o que ex..
elde a i ntuição dolosa por não haver neees-
sidad nem vantagem em fugir ao imposto.
Quanto ás botijas do Genebra, dizem os au-
tuados que os respectivos soltos se despre-
garam.

Informa o ag ,nt? fiscal que a defesa nã'o
procede, porquanto o engano do emprega-
do não justitio, a contravenção, accres3endo
que ultimamente este facto tem apparecido
em grande numero, e quanto á genebra não
existe o menor vestigio de que haja sido
selia Ia.

De facto, a fi:calisação tem encontrado
em grande numero de casas commerciaes
cognac e vermouth sedados com taxa in-
solliciente, e a quantidade de autos lavra,lw
fazem presumir um procedimento e mteario
aos interesses fiscaes por parte dos com-
merciantes.

Pelo exame a que mandei proceder por
uma commissão de agentes nas botijas de
genebra apprehendidas, ficou demonstrado
que não apresentavam o menor vestigio de
haverem sido senados.

Est Indo, pois, provada a infracção,
procedente o auto e imponho a .Toapt:m
Soares Vieira & Comp. a multa de aork,
minimo do art. 122 P. II, Ritual V, do (le.
ereto n.	 de 10 de fevereiro de 19)
Intime-se.

MN, CM/

Auto de intram7o lavrado contra illamr.2 Ta-
vares Macieira e Carvalho Roelc, &

Contra Manoel Tavares Macieira, estala,-
lecido á rua Assis Buena n. O, foi lavrado
auto por ter espostas á venda 11 botijas de
genebra soltadas com taxa insufficiente.

Allega o autuado que o Neto foi devido
a descuido do um seu empregado e não ha-
vendo dolo nem má ré, pois que é negociante
ha lowfos annos sem ter soTrido qualquer
pena ;pede relevétção da multa.

O agente fiscal informa que a iw,istoneiu,
com que se tem generalizado no coo-onerei()
o apparecimento de genebra e cognac con
insufileiencia de sollo e os rçspectivo- auto:
lavrados por osso, falta fazem suspeitar gut
não se trata de um mero equivoco.

Ovidio Carvalho Rocha Comp., a
quem o antoado adquirira a genebra. de:
cara que, conforme a nota junta, foi a mel'.
cadoria acompanhada dos competentes soltos
e é sabedor que genebra paga 300 réis, não
havendo, pois, nenhuma responsabilidado
por parte de sua- firma, no facto do haver
o varegista sellado com taxa inferior.

Como bem diz o agente fiscal, os casos de
insuificiencia do sello em ta,es bebidas, re-
petem-se com iosistencia tal que criam sus-
peitas de que em vez de equivocos haja
procedimento lesivo aos interesses fiscaes.

As despezas dos autoados consiste todas
em engano de caixeiros menores ou chegados
ha pouco de Portugal.

A' vista da exposto, julgo procedente o
auto e imponho a Manoel Tavares Macieira
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a multa de 200$. minimo do art. 122, o I
d do decret, n. 5.890, de 10 de fevereiro
de1906.—Inticee-se.

Auto de infracgo contra Arthur Pinto da
Cosia Agiticr

Contra Arthur Pinto da Costa Aguiar, es-
tabelecido á rua Gonçalves Dias n. 79, foi
lavrade suto por estar cornmerciando em
bebidas sem o competente registro.

Alega o autoalo que, por conselho de seu
-despachante, deixou de pagar o registro,
visto sar o seu estabelecimento um de-
posito de apenas possuir uma caixa para
attender ás urgencias dos freguezes.

Informa o agente fiscal que encontrou no
estabelecimento diversas garrafas e que por
diversas vezo: procurou o autoado para
obrigalo ao pagamento do registro, sem
que tiveso conseguido seu intento.

No se tratando d9 um deposito de fa-
brica, está o autsado sujeito ao paeamento
de reaistro e o facto de nãn ter satisfsito por
conselho de seu despachante, pessoa inhabil
para tal fim, não o isenta da pena regu-
lamentar.

Julgo, pois, procedente o auto e imponho
a Arttnir Pinto ' .stit Anuir a mula 4 de
100$. minima llo art. l22, I. 1, lenias a do
decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de 190J.
—Iutime-se.

Auto de infr.i.c . ao contra Nicolq u	 Monteiro
e Carvalho Roe!la Comp.

Contra Nicolaat & Mont =iro, estabelecidos
á sua Frei Caneca e. 2, foi lavrado auto por
ter exposto a, venda 12 litros de cognac sel-
lad COM tlX3, i nsuficiente.

Osautuisdos anresentaram a nora de voo da
do Carvalho Racha & C )mp. estabelecidos á
rua Gonçalves Dias ns. 3 e 5.

Allegam o; autuai is que, tendo aberto ha
poucos dias o seu estabelecimento, na pre-
cipitação da selagem trocaram os sellos,
applicando ao cognac as estampilhas desti-
nadas ao eAperitad» e a este as do cognac.

Ouvidos os vendedores, Carvalho Rocha
& Como. atingem que as mercadorias, con-
forme consta ila nota, foram acompanhadas
dos resn ,ctivos soltos e que os autuados,
negociantes novos, trocaram os sellos, col-
lando no cana ) OS destinados se aapesise,

O agente fiscal informa que a allegseãe
reproduz a Ilynothe,e pir elle figurada,
quando procedera á insneçie no estabeleci-
monto e que nossa ocasião examinara, todo
ostoe- r, encontrando o eAperitil» senado com
a taxa. devida.

Quando ia lavrar o auto, um dos soeios
pelai que esperasse fosse elle chamar os
vende lor s, o que fez por pouco mais ou
~is de duas horas e nãn voltando o siados
ausente,larrou o auto e apprebendeu a mer-
cadoria.

A firma Carvalho Rocha & Comp., diz o
agente autuante, deixai na nota de venda
de eseeciecar, com relaeão ao Pognac, a
imnortancia e taxa de sellos, como fez na
do vinho.

E' facto que a, nota de venda nãe contem
quanto ao co .nac e «Apateta!» a menção da
ta,xae importancia do sello,limitando samen
te a declaração de easinmpanham os selos»,
maseeia alta, embora imeorte em rigor na
tran gressio do art. 54, não pOde servir
de base para -o iulear não haver o4 vens
dell ore i for tecido Os sel'os, uma vez
que os nroprios autuados o canfessam.

Os innumeros autos lavrados por insufil-
ciencia de sello em copou, genebra, ver-
mouth, etc., constituem um motivo de sus-
peição corroborada ainda mais pelo systema
adoptado nas deesas em que se alega
sem ase troca de sellos.

As razões, pois, de defesa são de equi-
dade e esta 'directoria nem a pode fazer,
nem atender ás circumstancias expostas;
julga prudente a sua applicação.

A' vista do exposto, Julgo procedente o
auto o imponho a Nicolau & Monteiro a
multa de 21P3, menor do art. 122, n.
lettra d, do decreto n. 5.890, do 10 de feve-
reiro de 190:3.—Intimem-se.

Re¡derimentos despachalos

Laura Rosa do Meirelles. — Restitua-se a
quantia de 1:333$552 pela verba tReposições
e restituições», solciltando-se credito.

Jose Worms.— Restitua-se a quantia de
49,11191, levando-se a despes). á Receita a an-
nullar, meliante procuração.

J. Rainho & Comp — Averbe-se a mu-
dança o inscreva-se com o valor locativo de
4:200;3000.

Antonio Peixoto de Castro. — Averbe-se a
mudança.

Joaquim do Oliveira Guimarães.— Offi-
cio-se á Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas.

Jos5 Garcia Barbosa.— Sele o documento
junto.

Jo:é Moreira da Fonseca. — Oficie-se á,
Inspecção Geral das Obesas Publicas.

Antonio de Oliveira .—Já estando attendi-
do, archive-se.

Octacilio Francisco Pessoa.— Pague o lis-
posto em debito.

Vicente Copello. — Em face do parecer,
mantenho o valor locativo da 1:500$ para
o exercielo de 1908. 	 •

Manoel Francisco Moreira.— Restitua-se
a quantia de 65$5 , 3. pela verba 4Reposições
e restituições», solicitando-se credito.

Carlos Alberto de Almeida e outros.—
Provem o allegado, visto que o documento
exhibido não se refere ao predio cuja trans-
ferencia é solicitada.

Alvaro Freire Braga e outros.— Satisfa-
çam a exigencia.

Anua Amelia, Alves Brasea,.—Idem.
Alvaro Freire Braga.—Idem.
Dr. Alberto Baptista de Siqueira .—Iden1.1
Anua Amelia A. Freire Braga.— Idem.
Manoel da Costa Gandra. — Inscreva-se.

Imponho a multa de 50$ nos termos do
art. 44, do docrezo n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Boaventura da Silva Moreira. — Idem;
idem.

Joaquim Teixeira de Carvalho. — Idem,
idem.

José de Brito & Comp.-.. Idem, idem.
Mossa a. Morado. —Idem, idem.
Ribas & Carneire.—Iiiem, idern.
Simão Cappolito.—Idem, idem.
Jose Francisco Custodio.— Idem, idem.
Delphine Greeorio Alves.—Idern, :dem.
Antonio Felinoli.— Idem, idem.
Costa & Gomes.—:dem, idem.
João Antonio da Silva.—Itlem. idem.
Miguel & Coe'ho.— Idem, idem.
Antonio Fernandes.-1dem, idem.
Pedro Pom. —Idem, idem.	 -
José Vieira & Metia .-1dem id3M.
Miguel Alonso.—Idem, idem. -
Alberto Nunes.— Idem, idem.
Arminda. Marco Ve i ga.—Averbe-se a mu- i

dança e inscreva-se com o valor locativo de
1 :200001.

Albino Teixeira Ara,gão. — Transfira-se.
João José do Abreu
Adelino Chaves Teixeira .—Idem.
Jose Pereira Valente.—Idem.
Clara Brand.—Idem.
Leopoldina A. Luiza. dos Passos.—Idem.
Maria Ferreira de Campos.Idem.
Igreja Presbyteriana Indepedente,—Idem..
Pedro Vorabito.-1dem.
Januario Mar pies B Lrbosa. —Idem.
Delphim Carlos da Costa.—Idem.
Francisco dos Sai tos Loureiro.—Idem.
Alberto Guedes de Siqueira Thedim.-a

Idem.
Rosa &
José M. Ferreira de- Mattos.—Idern.
Giuseppe Ciapone.—Ide n.
João Telles da Silva e outros.—Idem.'
Seraphim Antanio Pereira.— Idem. Im-

ponho a multa de 20$ nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de feveroiro de
1904.

João Ferreira, dos Reis.—Idem, idem.
A. Saraiva Vaz & Comp.—Estando a de-,

fesa assignada por despachante incompe-
tente para taes actos que só podem ser ex.
ercidos pelas autoridades ou por procura-
dores leg sl mente constar' idos, intimem-se
a vis pro luzir ri rva, defeza no prazo de 48
horas, sob pena de revelia.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 11 do cprrente
Foi exonerado o P. tenente Augusto Guedes

de Carvalho do cargo -de .instructbe da Re-
ceia Modelo de Aprendizes Marinheiros desta,
Capital.

Auto de infracção contra Ramos & Alves

Contra Ramos &es, estabelecidos á
rua Ca iteram n. 58, foi lavrado a do nor
terem exposto ã venda onze litros de cognac
insu ficientemento sellkdos. sendo oito com
estasnpilhas da taxa 'de 200 reis e tres com
as de s40 réis.

Minam os autuados que um empregado
Caceis os selos appoqdo naquolles ,s os
destinados ás garraSas. de cova° Dennessy,
sendo que possimn em seu estabelecimento
Sella de todos os valores para serem appli-
cedes aos .produclosil Porém, que, atten-
dendo a tratar-se dei uma negligencia do
um empregado e aos'isett, fins de negoci-
antes criteriosos, seja relevada a multa em
que incorreram.

Informa o agente . gis cal que de facto,
dous dias depo ; s do auto, lhe 'oram mostradas
pelo, autuados quatro. garrafas de csegnac
Hennessy seladas coai 300 réis, mas, alam
de não corresponder era quantidade á mer-
cadoria apprehendida, o cognac estava sel-
lado com as taxas de 200 e 240 réis, o que
demonstea não haver o pretendido engano.

E' impossivel, diz o agente fiscal, que
sendo os autuados vartgagas e recebendo,
portanto, Selos em quantidade correspon-
dente á mercadoria adquirida, possuam re-
serva de sellos.

A' vista de inntuneroi autos lavrados por
insuffieiencia de sellOS em cognac, genebra
e vermouth, despertou . se a attenç io dos
agente, fiscaes para esse facto, resultando
datil ser veriticada exiatencia do bebidas
nestas condições em granie numero de esta-
belecimentos.

A defesa dos autuados consiste sempre em
engano de empregados pouco praticos e
menores.,
, A' vista do exposto, julgo procedente o
auto e imponho-a, Ramalho & Alies a multa

, de 20)$, maaime do artigo 122, n. II; lettra
do' deoréto n. 5.890, de 10 de. fevereiro

de 1906. — Intimem-se.
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Foram concedidos
ia Ao 2° tenente Jorge Olympio da Silveira
;dotts meze,s de licenoa, na fôrma da lei,
para tratar de sua sande onde lhe convier

Licença para re-islir em Londres ao ca-
pitão-tennnte graduado patrão-mór aposen-
tado do Arsenal de Marinha desta Capital,
Manoel José Soares.

Ao 2° tenente machinisi a Joaquim Apoli-
nario das Santas, em vista do parecer da
junta medica. dow: inezes de licença, na
fôrma da lei, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

Foram promovidos
• No corpo de machinistas ogvaoa a soa_
aludanttamachinistn, sarge»to-o l it lente, o
praticante, 1° sargeol Mima Ramos Go-

S

A suloaludant--mochini s t a , sarge»to-aju-
dant°, o praticante, 1 0 sargento Eduardo
Costa.

O 1 0 Tenente Thiers Homilia para exctreer
o cargo de instauct er da Escola modelo de

:aprendizes marinheiros desta Capital.
Foram nomoados

• O 2° sargento Rodrigo Navarro de Andrade
para exercer o cargo de auxiliar do ensino
da l'ocola Modelo de aprendLes marinheiros
desta Capital.

d'eÊpetc7.(,(.10

• Amorico Bezerra de Mello «outros, nego-
ciantes no estado da Pai:diaba .—«Sellem ore-
querimentop

Ministerio da Guerra

Por portaria do 7 do eorronte, foi exone-
tada do lugar de chefe do gd,binete da Dire-
cção Geral de Engenaaria o coronel de
ellgenheiros Gabino Bezouro.

7— Por outra,; de 1) do corrente:
Foi concedida licença ao eapitão-pharma-

ceutico, reformado, do exercito Ignacio Pe-
reira Borba para transferir sua residencia
do Amazonas para esta Copia[.

Foram exonerados
Do togar de auxiliar da Direcção Geral

de Engenharia o 2 tenente do 20 t, batalhão
do inlantaria Manoel Maria de Figueiredo
Aranha

Do togar de escripturario da secção do
material do commando h 3 , districto mi-
litar o 2) tenente do 160 batalhai) de infan-
taria Ascanio Tasso Pinheiro de Lemos, con-
forme pediu.

Expedimte de O de de.; mo de 1907

Ao Supremo Tribunal Militar
Remottendo, para que possam ser devida-

mente apostilladas, as patentes de graduação
do tenente-coronel Joa rptim alelchior Car-
teiro de Mendonça, capitão Antonio Ribeiro
dos Santos e I° tenente NarCiSo do Paula
Guimarães, que foram promovidos á eliecti-
vidade dos seus postos.

Submettendo á sua consideração papeis
ena que o marechal graduado reformado
Luiz Alves Leito de Oliveira Salgado, jul-
gando-se prol adindo em uma quota na con-
tagem tio seu tempo de serviço, pele que
.30 corrija osso engano.
7 —Ao director geral de Engenharia, man-
&lido executar as obras de que necessita o
guartel do 5° batalhão do artilharia, não de-
vendo a respectiva kspçzo, exceder de
.11:3004'167.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Approvando a deliberação que tomou o

director da Colonia Militar do Iguastl
nomear o aapirante a official Ocatvio Carlos
de Souza para exercer. interinamente, o
lugar do professor da escola da mesma co-
lon ia.

Clossfficanlo no 38' batalhão de infantaria
o 20 tenente José de 0:iada Compeli°.

Mandando averbar nos assentamentos do
alumno da Escola de Guerra Philadelpho da
Salva Bueno o elogio que lhe foi feito ao ser
desligado da co:omissão da carta geral da
Republica.

Pormittindo ao major medico de 3" classe'
Dr. Francisco Camila° de Ilollanda, ir ao
Estado do, Parahyba do Norte.

Transferindo para o 300 batalhão de infan-
iario o 20 tenente do 38° Aga,pito Fabio de
Olivt ira Luttgard.

Requerimsntos despachados

Dia 11 de dezembro de 1907

Fiel Angusto de Oliveira ta Comp., pe-
dindo entrega de uma canção —Dirijam-se á
Direcção Geral de Engenharia.

Antonio Dias Mirandella, propondo com-
prar diversos metaes .—A' vista das infor-
maçõOs, não pede ser acceita a proposta.

Alonso Maia,, professor a ljunto do Collogio
Militar, pedindo pagamento de vencimentos.
—Indeferido, de accôrdo com a informação
da Direcção Gerei de Contabilidade.

Ministerio da In dustria,Viação o
Obras Publicas

Zirectoria Coral da Contabilidades

Expediente de 10 de deumbro de 1007

Ao Ministerio da Fazenda, foram solici-
tados os seguintes pagamentos

De 3.936-19-9 1/2 ou 62:7.303450 ao cam-
bio de 15 1/0 á Socidtil Anonyme des Acieries
d'Anyletir, fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil em outubro ultimo (aviso
n. 4.376)

De•C 608-15-0 ou 11:13:609 ao mesmo
cambio á Dai:J./ata Coatracts Corportioa,
idem incilmi em abril do anuo passado
(aviso u. 4.377).

Directoria Geral da Industria
Expedicn:c do dia 10 ,*2e deJeinbro de 1007

COMMunle01.1-se
Ao director geral dos Correios, em res-

posta ao officio dessa directoria n. 438/3, do
14 de outubro ultimo, ter o Ministerio
Guerra mandado entregar ao administra-
dor dos Correios do Estado de Santa Catha-
rina o predio que serviu de deposito de ar-
tigos bellicos do mesmo ministerio.

Ao Secretario da Agricultura Commercio
e Obras Pualicas de S. Paulo, já ter sido pro-
videnciado pola repartição respectiva no
sentido de serem expedidas dirocatinente a
essa secretaria todos 03 telegrammas que se
referem ao serviço metearologico.

Dia 11

Declarou-se ao director geral dos Telegra-
pitos que, na taxação dos telegrammas desti-
nados aos Estados do Goyaz e Matto Grosso,
devem ser considerados soo:Mate os Wta,d95
do Rio o do S. Paulo.

COMMUnie011-se

Ao secretario do interior do governo do
Estado do Minas Geraes, em resposta 000 seu
telegramma de 19 de outubro ultimo, pe-
dindo o reforço de 15:0J0, to credito desti-
nado á construcção da linha, telegraphica do
Guanhães a Theophilo Ottoni que, pela Diro-
ctoria Geral dos Telegra,phos, foi disiribuido
ao districto telegraphico do Minas-Norte,
para o fim indicado, a importancia
5:000:.:, visto o credito destinado a colostro-
cç-tes no exercicio corrente não comportar,
maior d:speza.

Ao director geral dos Correios, em rosa
posta ar seu officio n. 440, d3 15 do outol,ro
ultimo, ter sido approvado o plano organi-
zado para o serviço postal no territorio do
Acre, constante, atém das medidas para o
funccionamento de agencias, da ore tção do
um corpo do agentes ou condutores emb tr-
oados, cena as :atribuições e;tabelecidas nos
lis. 1 a O do art. 318 do regulamento postal.

Reluer:msntos despachados

Dia 11 de dezembro de 1907

Luiz Gonzaga Baeta de Faria, polindo
para ser noa-ie.-ido agente intermediario
diversas companhias de seguros contra fogo,
junto ao ministerio. —Indeferido.

Alfredo Braga, comrounica,ndo que pre-
tende importar para reproducção, em sua
fazenda, no muuicipio de Tres Corações, Es•
todo de Minas, dons casaes de porcos de
raça,—Apresente documentos justificativos
das desoezas com a importação dos animaes

Dr. Elysio de Araujo, pedindo transporte
para dous novilhos de raça, de Porto Novo
para esta Capital e olá o porto do Recife. —
Apresente :atestado de saude dos anin-lae,
conforme o regulamento aunexo ao &ereto
n. 6,454, do 18 de abril ultimo.

Manoel Cardoso FrawoBrazileiro, pedindo
privilegio para fabricação com rriatecia
prima nacional, de envit grias para gar-
rafas, etc.—Compareoi, na 1" sução dest
directoria geral.

Directoria Geral de Obras e Viaelo

Expediente tio 11 de de;coibro dc 1907

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que, a 2) de novembro ultimo e 2 do cor-
rente, foram assig,nados nesta Secretaria do
Estado, pela The Rio 'de Janeiro Trantway
Light and Pweer Compzn2/, Lifflited e pela
'lie S. Paulo Trawway, Lig/o a,id Power
Coalp .!ny, Li. , è7^"1„ os termos do contracto
consequentes dos decretos os. 5.690 e 6.192
de 2) de setembro de 1905 e 23 de outubro
de 10)0 ; e bem assiro que, por portaria de
30 do referido moz de novembro, foi no-
meado para o cargo de fiscal da primeira
daquellas companhias o engenheiro Mario
Castilho do Espirito Santo,

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de, pagamento

Ordens de pagamento sobre a; quaes pro-
feriu despacho de registro, em 11 do cor-
rente, o Sr. Dr, presidente desto tribunal:

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas—Avises:

N, 4.323, de 6 do corrente, pagamento de
02:518709 a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Cejjtgal 49 Bpizil em In-
vembrO ultimo;
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N. 4.394, da mesma data, idem de
24:702$911 a diversos, idem idem em ou-
tubro e novembro ilidimos;

N. 4 294, do 4 do corrente, idem de
8:191$8 7 a A. C. Fontes, idem idem em
setembro ultimo;

N. 4.297, da mesma data, idem de
140:593a;511 a Haupt, Bielm & Comp., idem
idem em setembro e outubro unimos;

N. 4.186, do 23 do novembro, idem de
2;7e3a3O4 a Belmiro Rodrigues & Comp.,
idem idem em julho ultimo;

N. 1,175, da m ama dota, idem de $2S$122
a diversas, idem idem em agosto ultano

N, 4.190, de 26 do novembro, id ou de
236$ a, Companhia alogyana da Estra :as de
Ferro, de traia-polaca concedido.; em -pro-
veito da comm:s s ao de esta lo e construcçao
de uma ponte sobro o rio Paranahyba
agosto ultimo

N.1.318, de a do corrente., idem de GO$ ao
port s lro da Directoria Geral de Estati•tica
Adulto Gomes de 01,veira para aluguel de
casa em novembro ultimo; -

—alinisterio da Justiça e Negocioa Inte-
riores—Avisos:

N. 4.057, de 27 de novembro, pagamento
de 1:341$100 a Janot, Rady & Comp, de ar-
tigos diversos fornecidos para o custeio de
automoveis na Repartição da Policia em no-
vembro ultimo

N. 4.077, de 29 de novembro, idem do
3:061$150 ao engenheiro das obras deste mi-
nisterio Francisc m Aitousto Peixoto, da talha
dos ooerarios que trabalharam nas ()Eras do
ediflcio do Museu Nacional em outubro ul-
time;

N. 4.094, de 30 de novembro, idem do
2:50o$ a Antonio Justiniano Esteves Junior,
senador pelo Estado de Santa catirtrina, de
ajudas de custo nos anno de 1800 a 18o9

N. 4.686, de -29 de novembro, idem de
2:0s0$ a divers )3, de alugueis das casas
°ocupadas pelas delegacias do saloio no mez
de outubro ultimo

N. 4.662 do 28 de novembro, idem de
1:700$, da folha das gratificações que com-
petem aos Drs. Henrique Aragão e Jayme
Silvado por serviços extraordinarlos a bordo
do vapor francez Orle,mais, no porto do La-
zareto da Ilha Grande, em novembro ul-
timo;

N. 4.732, de 3 do corrente, idan de 100$,
da gatificação que compete, em noveriabro
ultimo, ao auxiliar de escripta, da Junta de
Corretores Oswaldo Joppert da Silva

N. 4.711, de 2 do corrente, idem de 100$,
idem idem ao auxiliar do procurador geral
da Republica

N. 4.709, da mesma date, idem de :302$
ao director das Coloniaa de :7iienados na Ilha
do Governador Dr. Domingos Lope-; da
Silva Araujo e 75$ ao almoxorife da mesma
colania, Emsaadio d'Oliveira Sucupira, do
auxilio para aluguel de casa;

N. 4.705, da mésma data, idem de 100$
ao porteiro da Faculdade do Medicina do
Rio do Janeiro Francisco do Vargas Dias
para aluguel de casa no mez de novembro
ultimo ;

N. 4.710, de 2 do corrente, idem do 090$,
das folhas, relativas ao mez do novembro
ultimo, das gratificações que competem ao
pessoal administrativo encarregado dos exa-
mes de preparatorios, do pessoal de nomea-
ção do director e das quebeas do escrivão
do Externato do Gymnasio Nacional.

— Talinisterio das Relações Exteriores:
Aviso n. 357, de 3 do corrente, pagamento

de 1:000$ ao Dr. Euelydes da Cunha, chefe
4a Commissão do Alto Punis, de sua grati-
tiatçÃo do mez de novembro ultimo.

— Ministerio da Fa,zen

Meios:

N. 231, da Directoria Geral de Contabili-
dade da Secretaria da industrio, de 16
setembro, pagamento de 1: i86so9 ; a() Dr.
Gabriel Osorio de Almeida, de contribuição
que demais de3contou para o montepio ;

N. 759, do Tribunal de Contas, do 7 do
co:T nte, adeant aramto de 4as-10,) ao con-
tinuo Ateebia,.es du Rosario alariaws para
despeztas a seu cargo.

Requerimento do Pi mantel e Meirelles,
pagamento de 1 :57Oses3o rui' serviços
executados nu Thesouro Federal em agosto
ulti ao.

Esercicios findo,3—Reverimentos:

De dosa Monteiro do Nascimento, para-
mento de 4 -4 no, de peças de fartiameato
vencidas em 1831

Da Companhia Novo Loyd Brazileiro, pa-
gamento de 5:79a:sele, de passagens forne-
cidas por conta deste ministerio

De Benjamin Constant de Bulhões Marques,
credito de 13a$ á Delegacia Fiscal na Bailia,
de suas pensOas dos mezes do abril a de-
zembro de 10.a0.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Fecleral

77 3 sessão em 11 de dezembro de 1907

Presidencia do Sr. miástro PinclahiOa de
viee-presálerite

A's 11 horas abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Florminio do Es-
pirito Santo, RE n eiro de Almeida, João Pe-
dro, Manoel aalurtiniio, André Cavalcauti,
Epitacio Pessoa, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, Cardoso de Castro, ,smaro Caval-
canti, Manoel Espinola e Pedro Lessa.

Deixaram do comparecer 03 Srs. ministros
Piza e Almeida, presidente, com causa par-
ticipada, e Alberto Torres, por se achar emn
goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da 3033ãO an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas corpus

N. 2.105—Capital Federal— Relator, o Sr.
Cardoso de Castro; recorrente, o Dr. juiz
seccional da la vara; recorrida, Augusta
Nodlimann.— Negou-se provimento ao re-
curso ex-offici, p].. um dos fundamentos da
decisão recorrida, unanimemente.

Cor/lido de juri lic;cio
N. 187 — Capital Federal —Relator, o Sr.

Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. Ma-
noel alurtinho e André Cavalcanti; susci-
tante Sarah Margnstein, entre o juiz da

pretoria, e o juiz federal na secção da,
Bahia.— Julgou-se insubsistente o contlicto,
por não haver motivo para elle, unanime-
mente.

Aggraco de petic,To

N. 993 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Amaro Cavalcanti; aggravante, a União
Federal ; aggravado, Mauricio Israelson. —
Conheceu-se do aggravo, por ser caso dello,
contra os votos dos Srs. Pedro Lessa, Car-
doso de Castro e João Pedro, negou-se pro-
vimento, contra o voto do Sr. Herminio do
Espirito Santo.

Recurso crime

N. 187 — Bahia — Relator, o Sr. Amaro
Cavalcanti ; recorrente, a justiça federal
recorridos, Vicente Lino da Costa e outros.

Negou-se provim alto ao re urso, contra
o voto do Sr. Heononio do Eapirit) Santo,
que dava provimento, para pronunciar os
recorridos.

Appeliaçao eive?

(Sobre embargos)

N. 1.312—aloranh4o—Re1ator, o Sr. Ri-
beiro do Almada ; revi ores, os Srs. Ma-
noel alurtioho e AndrO Cavaleanti ; appe/-
lande ; em bdreanteo Joaquim Francisco dog
Reis e ontr Je; apeerados embargados, Jorge

4. Sontos.--Foram dessrezados os embarsos,
unanimemente. Impedidos, os Srs. Epitacio
Possa?. e João Pedro.

Appelle:lo crime

N. 2aG — Capital Federal Relator, o
Sr. André Cavalcanti ; revi•oros, 04 S1'9.
Eoiticio Pe-soa e Guimarães Natol ; apeei-
lanto„Tosa Baptista do Freitas ; aopellida,

diistiç t, fedoral.—Foi conaumada a sen-
tença appollada, unanimemente.

Rcvisti2s crime

N. 1.037— Rio Grande da Sul — Relator,
o Sr. André Cavalcanti ; reviS0r0, 03
Srs. Guimarães Natal e Cardoso de Castro
peticionario, Manoel Pereira da Motta.—Foi
confirmada a sentença unanimemente. Im-
pedido, o Sr. Epittcio Pesca.

N. 1.066 -- Minas (Imoles — Relator, o
Sr. Guimarães Naoal ; revisores, os S y s.Car-
doso de Castro e Amaro Cavalcanti ; peti-
cionado, Modeato Case nova.— Foi coalha
mal', a sentença, unanimemente.

N. 1.203—Rio Grande do Sul—Relator,
o Sr. Amaro Cava:caiai ; revisores, os
Srs. Manoel Espinoat e Pedro Lessa ; pe-
ticionario, Latido M ,s3hy —Não pa sondo a
preliminar da nul lidado do julgamento, por
falta do um que-ito, contra os votos dog
Srs. Amaro Cavalcanti, Eoitteio Pe s soa e
João Pedro, foi confirmada a sentença, una-
nimemente.

PASSAçEM DE AUTO:3

4ppellaçO2s areis

N. 1.162— Ao Se. Mamei Murtinho.
N. 1.406—Ao Sr. Pindahiba de alaatog.a

Recurso extraordinario

N. 521.—Ao Sr. Ribeiro de Almeida',

Reir'sf7o crime
N. 1.22 — Ao Sr. Pedro Les54a.

Hemologaçcio de sentença estre.ngeira

N. 552—Ao Sr. Cardoso do Castro.
causas COM DIA

Appellaçcs eiveis

Ns. 1.203, 1.216 e 1.591 — Relator, d
Sr. Manoel Mui-linho.

N. 97a—Re1ator, o Sr. João Pedro.
N. 1.388—Relator, o Sr. Epitacio Pess'oa.

Recurso extraordinario	 .

N. 522—Relatar, o Se. Amaro Cavalcanti.

CAUSAS PA'...A JULGAMENTO

As mesmas já annunciadas.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, Jocto Pedreira do Couttà
Ferra:.
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JULGAMENTOS
Embargos de nuilidades

N. 2.708 — Relator, Sr. desembargador
Lima Drumon 1; embargan te, a Fazenda
Municipal ; embargado, Ernesto Git
Foram regeitados os emb irgoi contra os
votos dos Srs. desembargadores relator e
Affonso de Miranda. Dosignado relator o
Sr. desembargador Nabuco de Abreu.

EDITAES
Juizo de 'Direito da Se,gunda

Vara Commercial
De publicapo da sentença que declarou aberta

a fallencia dos nogocianies Josd 5 . dy &
Comp. e a de seus socios pessoal e solidaria-
mente responsavess, estabelecidos 4 rua do
Canele n. 65, a requerimento de Leon .4pe
lion & Comp., e de citaçae ao fallidos, na
fdrina abaixo
O Dr. Torquato de Figueiredo, juiz de di-

reito da 2 Vara do Commercio desta Ca-
pital Federal, etc.

Faço s tber aos que o presente edital virem
que, a requerimonto de Leoa A: elion &
Comp. devidamente instruido, e depois do
pre inchidas as formalidades lesa e, foi de-
clarada aberta a fallencia dos negociantes
José Saily & Comp. e a do seus socios pes-
soal e solidariamente responsaveis, estabe-
lecidos á rua do Cattete n. 65, a requeri-
mento de Leen Apelion & Comp., por
sentença deste juizo de 10 de dezembro de
i907, ás 4 1/2 horas da tarde, lixando o
seu termo para os effeitos legaes de 18 de
outu'iro de 1907, ficando o dito negociante
citado, pelo presente, para, no prazo de 24
horas, que correrão em carterio do escrivão
que este subscrevo, vir assigna,r termo de
presença a todos os actos do processo, e
apresent Ir a lista dos seus dez maiores cre-
dores, sob pena de pr Stio por 30 dias ; tudo
nos termos dos arta. 15 e 16, § 20, da lei
a. 259, de 16 de agosto de 1902 e 47, § 1 0, do
regu'ainento n. 4.855, de 2 do junho de 1903.
Dado e passado nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do eraz 1, aos
11 de dezembro de 1907. E eu, Arnaldo da
Silva Trilho, easrivão interino, subscrevi.—
Torqua:o 13( p lista de Figueiredo.

De citaç7o, a que»i possa interesar para sci-
encia da sentença que julgou reltabilitado
D.vo Renrique Silveira, socio s lidario e
concordatario da firma Benrique Silveira
& Comp., na fdrma abaixo
O Dr. Ter inato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2a vara do commercio do
District° Federal

Faz saber a todos que este vlrem que por
este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreveu, correm e se processam os autos
do rehabilitação em que é eupplicante
Diogo Henrique Silveira, nos quaes foi pro-
ferida a sentença do teor seguinte:—Senten-
ça:—Vistos estes autos. Julgo por sentença,
para que surta os seus devidos e legaes ef-
feitos; em face do officio do Dr. Curador das
Massas á fl. 26, a rehabilitação do commer-
ciante Diogo Henrique Silveira ; usando,
pois, todas as incapacidades produzidas
pela declaração da fallencia ; pagas as
custas pelo requerente. Rio, 7 de dezembro
de 1907.—Torquato Baptista de Figueiredo.
Em virtude do que se passou o presente
edital, polo teor elo qual citam-se a toais a.
quem possa interessar, para sciencia da dita
sentença e verem passar em julgado, na
fôrma de lei. E para constar passaram-se
este e outros de igual teor que serão publi-
cados e affixados na firma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
10 de dezembro de 1907. E eu, Arnaldo da
Silva Trilho, escrivão interino, subscrevi.—
Torquato Baptista d.j Figueiredo.

Juizo de 'Direito da, 'segunda
Vara Commerciai

Da convocação dos crelores da fallencia de Piti
retira &Ari ,ho & Santos, para se reunirem'
na sala das audi , n .ias de,te juizo, d rua
dos Invadidos st. 108, no dia 12 de de.sembro
primo, ot 1 hora da tarde, afim de veri-
ficarem os cretinos, e, etles approvados, de-
liberarem sobre concordata, °raiarem con-
tracto de união, elegendo synl'co ou syn-
dicos definitivos que liquidem os tens dá
massa e uma commissão fiscal composta de
dous membros ; ficando pelo presente edital,
cita , !os os credores por titulas e obrigações
ao p,rtador para d po ,ital-os em meTos dos
syucticos provisorios Braulio & Dias, estabe-
l:cidos d rua Sete de Se'embro n. 108, atd
dores dias, peo menos antes daquelle em
que tiver logdr a reuni qu acima referida,
sob as penas da lei na ii;rnia abaixo

O Dr. Torquat o Baptista de Figueiredo,'
juiz de direito da 20 vara do commerelo do
District° Federal

Faz saber aos que o presente o lital virem
que, por este juizo e cartario do wcrivãO
que este subscreve, se processam os autos
do falloncia de Pereira Sobrinho & Santos,
nos quaes lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte : — Petição — Exm. Sr. Dr. juiz
da 2e vara commereial — Os syndicos de
Pereira Sobrinho SC Santos requerem a V.Ex.
que se digne de mandar expedir editaes
convocando os credores, e E. S. Att".1
Rio, 2e, de novembro de 1907.-0 advogado,
Ariltur Nunes da Silva. (Estava devida-
mente sanada.) Despacho: Sim, em tor-
MOS. Rio, 26 de novembro do 1907.—T.Fi-
gueiredo. Em virtude do que se passou'
o presente edital, pelo teor do qual se couros'
caiu os credores da fallencia. de Pereira
Sobrinho & Santos, para se reunirem na
sala das audienc las deste juizo, á rua dos
Invalides n. 108, no dia 12 de dezembro
proximo, á 1 hora da tarde, afim de so pro-
ceder á verificação dos creditos, e, elles ap-
provados, assistirem a, leitura do relatorio
dos syndices provisorios, deliberarem sobre
concordata, si for apresewada a respectiva
proposta, ou formarem contracto de união,
elegendo um ou mais gyndidos definitivos o
urna commissão fiscalizadora„ composta de
dous membros que liquidem os bens da.
massa, arbitrando desde logo aos 83radicoa
que forem eleitos a commissao a que tenham
direito pelo seu trabalho com a liquidação
do acervo, que deverá ser feita no prazo
mareado pelos credores na mesma reunião.
Pelo presente edital ficam citad is os credores
por titules e obr; gações ao porta dor para de-
pesital-os em pod er dos syndicos pretas rios
Braulio & Dias, stabelecido á rira aeto da
Sete iubro, n. 108, até dous dias, pelos monos,
antes daquolle em que tiver legar- a dita
reunião de credores, sob pena de não
serem admittidos a tomar parte nas dis-
cussões, nem serem ateadidos para, o cal-
culo da maioria ; advertindo-se que os cre-
dores podem comparecer por si, seus pro-
curadores ou representantes legaes, na fôrma
do art. 47 e s3US pa.ragraphos da lei n 859,
de 16 de agosto do 1902, arts. 200 o 203 do
regulamento n. 4.855, de 1903, e que,para
concordata, é preciso que esteja_ elle amoita
por numero d.e credites e credores que re-
presentem numero legal, e os que não com-
parecerem á reunião ficam sujeitos ao quq
for deliberado pela maioria, nos termos de
direito. Para constar passaramee este e
outro de igual teor, que serão publicados e
atuados na fôrma da lei. Dado e passada
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 27 de.
novembro de 1907. E eu, Jacintho Teixeigal
Pinto, escrevente juramentado, no impedIsa
mento occasional do escrivão interino, suay,
screv1.—Torquato Baptista de Figueiredo.

Procuradoria Geral da Republica
AUTOS DESPACHADOS PELO SR, DIINISTRO

PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO

Dia 17 de dezembro de 1907
AppellaçÕes eiveis

N. 1.494—Espirito Santo—Appel lan te. So-
cititd Minidre et Industrielle .Franco-ardsiii-
enne ; appellado, o Estado do Espirito Santo.

N. 1 .49 I —Capita l Federal — Appell tnte,
a União Federal; appellado, capitão de fra-
gata Aristides Monteiro de Pinho.

N. 1.424—Capital Federal — Appellante,
a União Federal; appellado, Lucas Autua)
Ribeiro Bhering.

N. 1.167 — Paraná — Appellante, Fran-
cisco do Pa da Dias Negrão; appe/lada, a
União Federal.

N. 1.453—Capital Federal— Appollante,
União Federal; aepollada, a Empraza de
Terras o Colonização.

Revisão crime
N. 1.227— Minas Geates — Peticlinario,

Josó Calcorono.

Côrte de A.ppellação
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ao-
pellações crimes: n. 285, appellante, Antonio
Ursulino de Araujo ; appellada, a justiça ;
n. 307, appellante, a justiça, por seu promo-
tor; appell tdo, Hans Alexandre aleyer; n.372,
appellante, Francisco da Silva Reis ; appol-
leda, a justiça sanitaxia ; Civeis: n. 336, 10
appo'lante, Joaquim da. Costa Salgueirinho ;
20s appellantes, Henrique Cardoso Franco e
seus tutelados os menores Mario e odres ;
appellado, Bernardo do Amaral Sa,vaget,
cessienario dc Gonçalves & Costa ; n. 435,
appellante, o De. Juiz da 3 a Vara Carel
appellados, Luiz Avé Lallement o sua mu-
lher ; n. 493, appellante, Geraldino An-
tonio da silva Rosa; appellados, D. Elvira
Gamboa Torreão de Oliveira e outro ; nu-
mero 521, appellante, a Fazenda Muni-
cipal; appellado, Benjamin Graça ; nume-
ro 532, appellanto, Antonio Bruno por ca-
beça de sua mulher ; appellados, os meno-
res Deolinda e outros, representados pelo
sou tutor; n. 578, appellante, a Fazenda
Municipal ; appellada, a Empreza de Con-
strucções Civis. Commerciaes: n.422, appel-
Unte, Rosa Alexandrina Alves Teixeira, in-
ventariante do espolio do Joaquim Gomes
da Costa Tei xeira;a p Miado, Campio do Cam-
pos J. Amoedo; n. 606, appellante, D. Jaointha
Brants da Silveira Santos, viuve, por seus
filhos menores impuberes Fontenelle, An-
tonio e Maria ; appollado, Manoel Joaquim
de Araujo ; terão legar na sessão da Se-
gunda do dia 13 do corrente ou nas se-
guintes.

Secretaria da arte de Appellação em
10 de dezembro de 1907.— O secretario,
Evaristo da Veiga Gonzaga.

--
Conselho Supremo em 11 de dezembro de

1907
Compareceram os Srs. desembargadores

Dias Lima e Tavares Bastos.
Não houve sessão por- falta de numero

legal de juizes.
—

Sessão de Camaras reunidas em 11 de de-
zembro de 1907

Presidencia do Sr. desembargador Tavares
Bastos—Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Dias Lima, Lima Drumond, Affonso de Mi-
randa, Montenegro, Muniz Barreto, Ataul-
pho de Paiva, Celso Guimarães, Bulhes
Pedreira, Enes Gaivão, Nabuco de Abreu
e os Drs. juizes de Direito Nestor Mein eSã Pereira.
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: Juizo da Decima Quarta
i-	 Pretoria,
De citaotto elos rdos Antonio Francisco da Sil-

?mira, Alcides Manoel da Silveira e Candilo
' Antonio Domingues com o praso de 20 dias
na forma abaixo

Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
jutz da 14a Pretoria, ate.
; Faz saber a todos os:que o presente edi-
tal virem, o dello tivhrem conhecimento,
,que, por denuncia do Dr. promotor publico
bs adjunto, estão sendo procasssados por
este juizo, como incursos no art. 303 do
Codigo Penal, os réos Antonio Francisco da
Silveira, Alcides Mano 1 da Silveira e Can-i
ilido Antonio Domingo , e como apesar do
reiteradas diligencias i ao tenha sido possi-
vel intimar-se os ditos réos, visto ao serem
_os mesmos encontrados, pelo presente os in-
Almo a comparecer neste Juizo, á rua Coro-
nel Rangel n. 56 A, (antiga do Campinho),
'no prazo de vinte dias, contados da publica-
4o deste, afim de verem-se processar e

final julgar, urna vez encerrado o summa-
rto, sob pena de revelia. O atrosim, faz sa--
rber que ás audiencias;crimiaaes teem logar
'nos (lias uteis ás 11 ;horas da manhã, e os
4ixilgamentos nestes mesmos dias ao meio
alia. E para que a noticia chegue ao coche-

imanto dos ditos réos, mandou passar o-,,presente edital que será affixado no logar
allo costume e publicado no Dia rio Oficial,
!para constar.Dado e passado nesta 14 & Pre-
loria, aos 11 de dezembro de 1907. Eu,
luiz Alves da Fonaeca, escrivão, o sub-
lierevi. - Joaquim Alberto Cardoso de Melo.
ti. 	

Entraram nes3e porto os seguintes va-	 Os ,direitos, percebidos na alfandega soiwe
pores :	 à	 •	 ,	 as importações, teem attingido ás seguiu-

	

,',aa,A,ea,:yr: •	 tes importancias
Nçi # ,*	 • •	 •

11n111

A unia dts alfan legas nacionaes, no moi de outubro proximo passado, comparada
com a de igual perlai() do ano° de 1906, foi a seguinte

1907 1906
1 Mantos 	 1.475:145$ 1.037:6018 437:454$
2 Beiérn 	 • 2.493:1408 2.434:9781h 63:1628
3 Marcu1ii 	 446:3-:58 328:172$ 118:153$
4 I'arnahylia 	   •	 111:8648 65:863$ 46:0618
5 Fortaleza 	 383:0678 419:4878 33:4208
6 Natal 	  69:678$ 25:1208 34:540$
7 Partlarba 	 106:9288 130:734$ _- 23:8118
8 Reciie 	
9 Maceió 	

1.618:73:8
346:23'58

1.814:01r8
240:945$

_-
HF

196:188$
105:290$

10 Aricajú 	
11 Bahia 	  	

102:932$
1.962:267$

33:4248
1.440:774$ HF

69:498$
521:493$

12 Vietoria 	  27:413$ 47.7408 20:326$
13 Rio de Janeiro 	  	 7.820:7238 8.797:6768 906:95'18
14 S ,orto.	 4.143:7188 4.267:2558 -- 127:531$
15 Paranigiá 	 323:8618 268:4278 55:4348
16 Florim ;polis 	  320:8618 WO:39:8 -11- 119:0808
17 Rio Grande 	 553:7928 8:5:978$ -- 312:1868
18 Pelotas 	 209:365.; -- 4. 209:365$
19 Porto Alegre.	 . 1.009:498 994:016$ 15:4638
af) Urog,layana 	 94:0518 91:186$ 2:8658
21 Sant' A nna do Livramento 	 23:1458 24:1195 5:026$
22 Corumbá 	 171:837$ 113:2698 4- 58:5M8

23.818:069$
------------
23.646:133$ 171i933$

1901
1905 	
1936 	

	

954 11903 	  7.4529768702

	

1.130 1904 	 	 8.494:9718003

	

1.314 1906 	 	 8.324:823$364

	

1905 	 	 9.274.992.628

.
A dirforen;a Para tinis, em favor do armo corrente, foi, pois, do 171:936$000.NOTAS ECONOMICAS

••n••••••n

•..„..-
11,etl, A pobentagem dó Estado de S. Palo no

tal das exportaffies e das importaçiies do
Srazil, do 1901 a 1906, foi, a seguinte, se-
gundo um estudo estatistico publicado na

Freviith kroce Bresil :	 ,'•

aa	 Igiporttção	 Exportação,

	

'-' 1401	 20.46 %	 . 40 %

	

. 1902	 19.33 %	 38.12 ea

	

1903	 17.25 %	 • 33 %

	

1904	 17. %	 32 %

	

1903	 -17.25 % .	 32,50 •A

	

1906	 20%	 40%
,,.t..

7:EM .1934S' ...a*.iiirarn:kos portos do Estado do
Paraná 223.0l2 peças de madeira de pinho
.no valor de 494:004 ; em 1905 foram expor-
tados 375.464 peças dessa 1%adeira no valor
'de 952:000$; em 1903 a exportação subiu
.á 033.406 peças, valendo 1.585:004000. Du-
'fante os ciou° primeiros numes do corrente
Wnno, o numero de peças attingiu a 281.465,
no valor de 849:004)00. Assim, em menos
,ge quatro annos a :exportação do pinho tre-
'Picou no Paraná. 1,
!.. A receita publica desse Estado, no exer-
:Cicio de 1 de julho de 1903 a 30 de junho de
11907, estimada no orçamento em 6.604:000$,
'troiluziu 9.043$, ou um excedento de
9.043:000$000. O malte, que se se presumiu

".render a essa receita 1.296:000$, só ore 11
meses produziu 11879:000$003. O valor da
exportaçao total et. 1906 foi de 22.684:000$.

(r,̀, Nos tres ultimos annos foram as seguintes
.as exportaa5o.s de b?rraoka pelo porto de

	

'Manava :	 • •
' i":15ZS.W.`'•	 kilos

4.	 	  22.994.288
24.018.09?o  	

. 	  .26.5641798

O movimento commeraial (importação o
exportação) da lha Guado1up? em 1006,
elevon-m ao total de 28.301.678 frau(' 3, ou
menos 2.882.239 francrs que no anno prece-
dente; a importação f01, de 12.867.069 fran-
cos; a exportação dc 15.434.700 francos, ou
menos 2,1)2.862 francos quo em 1905. 4 parto
da motropole franceza nosso movimento
dommercial foi de 14.933.659 francos, ro-
presenteai& 79.7 o/, do commereio total.

O trafego com os paizes estrangeiro
elevou-se a 4.762.435 francos, dos quer
4.592.933 faancos de importação e 109.498
francos do exportação.

A crise assucaaeira, nosso anuo, prejudi-
coa grandemente a Guadelupe, apeza,r do
notarei augmento da. producção, que se
elevou de 47.000 toneladas, em 1905, a 43.030
em 1003, cahindo os prnos de 40 a 23
francos.

O rabililiento do coMincrolo geral da Mar-
Unica, em 1935, elevou-se ao total de
33.720.000 francas ou mais 891.418 francos
que no armo precedente: a importação foi
de 16.907.882 francos ; a exportação de
18,812.170 francos. A parte da França nesse
intercambio foi de 24.890.544 francos.

O cominarei° entre a ilha e os mercados
estrangeiros elevou-se a 7.761.124 francos,
dos quaos 6.791.602 francos de importação e
apenas 1,039.522 de exportação.

Os projuizos provenientes da crise assuca-
reira foram attenuados pelo augmento da
produeçio do rhum o do amai:), que obtive-
ram preços remuneradores.

•
f

Trata-Se de melhorar gralideMehte o
porto de Rotterdam, insufficiente para o
liOvinIento jawlajunalord.o_ trafego naari-_

timo. O sogninte quodro demonstra a pre;
gressão desse augmento

, Navios Toneladas
1850.. 	 	 1.940	 340.18
1900 	 	 7.268 6.346.186
1905 	 	 8.305 8.375.000

As obras são avaliadas em 40.000.000 do
francos.	 •

O Min:stro do Interior de França fez pra-
ceder Utilmente a um rigoroso inquerito
nos estabeleoimentos nacionaes de alie-
nados, afim de apurar o numero de doentes
nos quaes a alienação mental teve por causa
exclusiva ou adjuvante a intoxicaçao al-
coolica.

O implora) deu o seguinte resultodo
Os doentes foram classificados em tres

grupos : o primeiro A, comprehende todos
os casos de alcoolismo simples, qualquer que
seja a fórma (confusão mental, delicio al-
lucinatorio, epilepsia, paralysia geral), nos
quaes o alcoolismo foi reconhecido como
causa exclusiva das perturbações cerebraes.

O segundo grupo .8 comprehende os casos
de alcoolismo apresentando um e outro
destes caracteres: complicação com a dege-
nereseencia ou debilidade mental, ou he-
rança alcoolica.

O terceiro grupo C comprehende os casos
de loucura de toda copule (mania, loucura
intermittente, delirios systema,tisados etc.),
que sem serem casos de alcoolismo propria-
mente ditos, contam a intoxicação alcoolica
entre suas causas determinantes:	 •

O numero de alienados desses diversoa
grupos elevava-se em 1 de janeiro do cor-
rente anuo, aos seguintes algarismos:

' Homens Mulheres	 Total
Grupo	 2.281	 721	 3.008
Grupo p. ...-.4ãa 2.217	 44.048	 2.2a5
Grupo C.. '"Iiigt 2.5.3r4	 1,101	 3.639

n••••nn•nnn..

\' 2, 87G 1 "T9 932

r
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Sendo o num3ro do alienados do todos os
generos, nos estabelecimentos espociaes,
71.547, e os alcoolicos alienados 9.932, vá-se
que estes constituem 13.60 í do total.

Alienados a/coolicos por idade :
Homens Mulheres

Monos de 20 annos
	

3
20 a 30 s 743 185
80 a 40 1.731 476
40 a 50 » 2.162 860
50 a 60 » 1.467 711
60 a 70 w 752 412
70 a 80 » 144 88

nuas de 80.... ), 8 13

7.062 2.870 9.932
Bebidas rasponsaveis:

Homens Mulheres Total

Absintho 	 	 1.572 165 1.537
Aguardente 	 	 1.911 720 2.631
Cidra c cerveja 	 	 452 211 664
Vinho 	 	 2.051 1.294 3.345

7.062 2.870 9.932

,Oienados alcoolicos, em 1897 2.540
Idem idem em 1907 	 3 . 9 -8

A comparapio é feita entre 36 departa-
mentos, por insuffleiencia de dados.

Assim, em 10 amuos, verifica-se um au-
gmento de 57 %.

NOTICIÁRIO

Tisle.ra.nuusx.9 - O Sr. Preid3nte
da Repub ia rueUoit os se,..;uintcs:

RIO GRANDE DO NORTE, 10 -- Cumpro O
doloroso dever de participar a V. Ex. o in-
esperada falleciment) do Exm. Sr. Senador
Pedro Volto da Albuinerque Maranhão, re-
prasentanto deste Estado no Senado Federal,
trisiissimo successo occorrido houtein,
6 horas da tardo, a bordo do vapor Brazil,
no porto do Recife, em consaquencia da uma
syncop3 cardiaca. Saudaç3es respeitosas. -
Antonio de Souza.

BELLO HORTZ )NTE, 10 -• Os bachareis de
1907 saudam a V. Ex. pala aniversario da
fundação da Faculdade de Direito de Minas,
e fazem 8incero3 votos pAa prosperidiale do
Governo de V. Ex. e sua felicidade pessoal.
- Costa Sena. - Augusto Franco. - Castro
Maga:Mes.

Pagadoria do Theso tiro Po-
deral-Paglm -se hoje as folhas do gra-
tificaçãos do pessoal do serviço de prophyla-
xiada febre ama relia e do da Directoria Ge-
ral de Estatistiea.

.U4 soolts. Po1yter4knion-0 resul-
tado dos exames hoje eiroJtuados foi o se-
guinte:

Curs ) fandamental-1 0 caleira da 1 0 anuo
(Calculo)- Approva lo si inplesmante, João
Pereira Pinto Gaivão. Dom nao compare-
ceram e houve does reprovados.

Exercidos praticas do 1° anno-Appro-
vados plenamente; Arnian lo Pinto de Lima,
Gastão Itaagel, Edgard ToixeLa e Casar da
Justa Menescal.

Instituto Naolonid do 31Cti
sle,t,- O resultado dos exames tinam do
solfeo, r2aLzados no dia 10 de dezombro,
foi o seguinta

Apprdvados: com distincçio, grão 10, Ma-
ria Stella Teixeira da Cruz Ranel o Newton
de Manozes Pa.dua ; plenamente, grito 9,
Maria da Luz Da Lamare Garcia o Laura
TeixAra da Roha ; preanmento, grito 8,
M ariana Garcia ; grito 7, Minarvina Mar-
tins de Castro e Nadir do Campos Mello •
grá,o 6, Maria Anton'eta de Castro o Idà,
Marques da Costa i• simplesmente, grita 5,
Maria Magdalona Ferra,z de Faria e Maria
Sapienza ; grito 4, Julieta Prado o Ni,emia
amarra; grão 3, Latira Bezerra do Froitoj.
e Maria Alves Poreira da Rocha.

lesai/leiautes tres.

Total
14

927
2.207
3.122
2.178
1.154

232
21

Obeervatorlo do Rio de Janeiro-Boletim meteorologioo-Dia 9 de dezembro de 1907.
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Direcção Fracção Nanas

1 h. ta 	 753.4 25.4 18.8 79 1.2 N 0.t ==
.aa.

4 h. m 	 752.8 24.3 18.3 81 2.1 N 0.1 '.
7 h. m 	 /53.5 25.2 17.7 74 4.3 N 0.7 C.
10 h. m 	 753.9 29.0 17.6 59 2.5 NNE 0.3 C. CK
1 h. 1 	 752.6 28.7 18.3 63 8.3 SSE 0.7 CX. CS
4 h. t 	 751.5 27.8 15.8 57 10.0 SSE_ 0.7 CK. KNN
7 h. t 	 751.8 25.8 17.2 69 7.1 NNW 0.9 KNN
LO h. 1 	 753.4 25.6. 15.7 64 4.3 NNW 1.0 CK. KN

Médias 	 752.86

.............er,

26.48 17.41 68.3

..........................

0.6
 . n

emperatura maxims, ás 10 lis. 3/4 M, 31,01 minhas, ás 6 ha, 5 hl. 23.8.-Evaporação em 24 horas 4.0.- Ozone 7 ha. m. 0; 7 lis. a. ts
nora: de insolação g lis. 50m.

•
Obeervatorio do Rio do Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 10 Ie dezembro de 1907.
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Phenomenoe diversos

01 Et tg >

1 h. m 	 752.9 25.0 17.8 76 0.0 -. 1.0 CK FUN
4h, m 	 752.5 24.4 •	 18.0 83 0.0 -- 1.0 C.Ii leg
7 h. to 	 753.7 24.6 18.8 82 3.3 Nivw 1.0 C Cl( K

10 It, UI 	 754.3 26.2 18.0 75 3.3 SSE	 . 0.1 CK K
$ h.	 1.... 	 753.0 26.4 17.7 69 8.3 SSE 1.0 CK N CS

h. 1 	
h. 4 	

lí h. 1 	

752.9
734.6
755.5 .

25.0
23.0
23.3

18.5
48.4
18.7

18.46

79
85
88

6.7
2.7
3.7

SE
N
WNW

1.0
1.0
1.0

1.0

CK KN
KN N
N -

,
Matai. 	 753.68 24.81 79.6 3.5

. .

Temperatura: máxima, á i lis. 3J4 T, 27.5; mínima, ás 5 ha. 1/4 , T, 22.7.-Evaporação em 24 horas, 4.G-05:one: ás 7 ha.1; ás 7 gig, a., 4.4.
Chuva cabida, ás 7 horas da manhã 0.00, ás 7 horas da uoite, chuviscos.-Total em 24 horas chuviscos-Horas de insolação ihe. 41hi,
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10 22.228.5
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3.50

nn•

••••

•••
-
-
-
-

Encoberto
Encoberto

Bom
Pom
Bom
Bom

Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Incerto
Incerto
Incerto

Mac)
lnlao
Mao

Incerto

••••

-
-

Nevoeiro tentie baixo
Nevoeiro tcnue baixo
Nevoeiro teime baixo
Nevoeiro tenue haixo
Nevoeiro tenue baixo

• •
• .
• •

Cliu;iscos

Nevoeiro tenue baixo
Chuva, relampagos

Chuva
Chuva

Chuviseus

804,303..,	 1.3tunta-feira 12
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Secção (10 Ifletetsvo1ss=1:4 (ta,	 iteputirão lit;,r.ta Nlaritima -Serv1e0 bleteerelogieo
Resumo nleteorologie0 e magnotleo do dia 10 do dezembro de 1907 (tero-reira).

Estacío
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Observações feitas uma vez
em 24 horas

mim I O mim

754.10 24.0 18.43 83.0 W
753.97123.9 18.49 81.0W
753.68 23.9 19.40 88.0 SSE
753.63 . 23.9 19.58 89.0 SE
153.7623.5 21.15 98.0 Calma
753.8423.8 18.91 80.2 ESE
754.2i24.1 18.55 83.0 SW
754.69125.0 19.26 82.0 N
754.7 -1 27.0 18.80 71,0 NNE
754.82 27.8 19.81 71.0 SE
754.90 27.2 18.30 68.0 SE
/54.63 27.6 18.05 &J.O SE
754.18 27.8 18.69 67.4 SSW
754.13 1 28.5 18.64 64.3 S
753.7928.4 19.46 68.0 sSE
153.55126.4 18.79 73.0 SE
754.04 24.6 19.15 83 O NE
754.17,24.0 18. -,9 85.0 N
154.6123.7 18.61 85.5 NW
754.94 21.6 19.07 88.0 WNW
755	 23.2 19.	 90.5 'WSW
750.04 . 22.8 18.84 91.0 Mi
155.91 22,6 18.00 91.0 -WSW
755 63 22.5 18.12 89.3 'WNW

2
1

1
o
2
2
2
4
2
4
5
4
4
3

O
4
3
3
3
3

3

••n
••••
•nn

3.- 44

OnCURRENCIAR

20 hs, 35 ms. (8 Os. 35 inc. p.) Os 20 lis. 50 ms. p. (8 lis. 50 ms. p.); choveu e chuvhs,:ou alternada:e •nle de 19 lis. 0 mas. 	 lis, 40 imi. p.) at,is
depois do 23 Os. (11 lis. p.).

De 19 hs, 50 ias. (17 lis. 50 ms. p.) ás 21 lis. 10 me, (9 lis. 10 me p.) relampejou n-) quadrante SM', trove;ando no mesmo quadrante do

••••••••••••

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CIINTRAL

Declinação do dia 10-12 - 07 = 9 0 04' 30".O NNV

Inclinação do dia 10- 12 - 07 = - 14).170 (extremo norte para cima)

Secção de Meteorologia, 11 de dezembro de 1307-Observações meteorologicas simultaneas a 6 h. um. de G reenwieh (9 Os. 07 m. a. 1. m. lo
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m!al o In I rn o is I o . nifin o
Belém 	 ...„ 700 .42 25.6 21.130 27,50 S. Paulo 	 ;0:1.55 21.4 14.57 30.10
S. Luiz 	  	 - - - 28.50 Santas 	 712.28 23,2 18.23 23,511
Parnahyha 	 __ ..-. 29.00 Parauaguá 	
Fortaleza 	 7.31.19 29.2 19.72 28.00 (urityba 	 7\>1 .65 17.4 10.97 18.00
Natal 	 701.70 29.0 20.31 25.50 Guarapuava 	 761.53 16.6 9.63 22.1C
Paraliyba 	 - - - 27.55 Asam mu 	
Recife 	 762.38 28.4 20.68 23.8) Pos.i.ias• 	
Joazeiro 	 27.5 11.40 27.60 Eiorianouolis 	 761.35 22.5 12.80 23..T
Maceió 	  - - 25,00 Gorr.entes (x) 	 7.;0.30 26.0 19.04 28.00
Aracajii 	   762.25 26.8 21.06 25.95 Bailai 	 759.48 25.1 15.97 25.01".
Ondina (Sabia) 	 761.20 28.5 22.29 26.73 Porto Alegre. 761.81 24.8 19.78 25.81:
S. Salvador 	 • 	 761.78 20.3 20.93 26.65 Santa Maria 	 760.72 22.0 16.16 24.2:
Ilhéos 	 Bacte 	. 	 .. 703.91 23.4 13.34 2i.8(
Cuyabá 	 	 ,. 735.27 23.3 21.77 28.60 Rio Grau le 	 705.48 24.4 13.69 25.71
Uberaba 	 760.55 21.0 16.41 23.15 Cordoba (x) 	   	  765.50 20 0 15.42 9
Victoria 	 70039 27.5 19.(17 27.85 Rosario (x) 	  762.00 28.0 11.80 25.51
Barbacena 	 700.55 19.0 14.41 19.20 Mendoza (x) 	  . '1,59.50 25.0 12.67 23.51
Juiz	 de Fora 	 763.27 21.0 15.93 22.70 Buenos Atros (x) 	 	 	 . 702.10 26.0 15.42 25.01
Campinas 	 760.77 21.4 13.7 21.75 Montevideo. 	 	 761.40 22.5 14.20 21.51
Capital (Rio) 	 761.81 23.5 17.18 25.35

Em Juiz de Fúra choveu no correr da n.)ite de hontem.
Em Barbacena zboveu e trovejou no correr da torto de hon tem.

' • Em Santos c..oveu na tarde de hontem.

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel. Ventos variaveis.
NOTA-AS observações com este signal (x) são de hontem.
Até ás 2 ha. 30 ms. p. não se recebeu mais telegramma alguro . -E. ADELINO MairrIns, chefe.
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MERCADORIAS DIVERSAS BAGAGENS DE IMAIIGR.A.NTES TOTAES
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MEZE8

	 ••••	 •	 ........ •-•,•• 263.520

PESO EM tilLOGRANIMA.5

AIEZES

Carvão

13.870.580

19.400.000

19.583.250

17.818.10

13.910.590

15.231.19)

20.813.460

• 29.05.190

' 5.993.160

Forro gusa

25.410

217.150

Sal

5.110.125

--

6.879.505

4.311.085

• 3.923.410

3.117.865

n1111

153.511.410 440.080 23.427.020

Janeiro 	

Fevereiro 	

Março 	

Abril 	

Maio 	

Junho 	

Julho 	

Agosto 	

Setembro 	

Quinta-feira 12
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Dezembro- 1907 St

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

mappa demonstrativo do moviment3 de mercadorias embarcadas em vagões da «S. Paulo Railway Company»,
no cáes desta Companhia, durante 03 mezes de janeiro a setembro de 1907

Janeiro 	 4.951 382.174 35.916.177 14 302 19.070 4.965 383.136 35.905.247

Fevereiro 	   4.801 237.105 43.660.148 3 55 1.810 4.80I 237.161 43.661.958

Alarço 	 4.699 275.244 31.595.864 10 329 21.630 4.709 275.573 84.617.491

.. 	Abril 	  	 5.822 261.983 46.424.533 9 207 0.090 5.829 362.190 46.430.616

•	 Maio 	 4.570 211.479 33.731.745 11 311 11.690 4.531 211.823 33.749.435

Junho 	   	 	 5.511 510.727 42.742.55 9 197 16.820 5.523 516.921 42:759.415

Julho 	 4.622 305.102 37.776.061 7 271 ,	 5.670 4.629 305.336 37:781.731

Agosto 	   	 5.222 010.199 43.778.62f 7 293 8.470 5.292 610.49 -. 43.787.074

SAembro 	   2.617 221.368 18.800.409 10 425 11.770 2.657 221.793 18.812.119
- •

42.9181 3.125.011 337.459.119 78 2.370 100.020 42.9)il 3.177.431 317.565.199

_

NO MAPPA ACIMA ESTÃO INCLUIDAS AS MERCADORIAS A' GRANEL, SEGUINTES:

Companhia Docas de Santo , , 4 da utembra de 1907.- Alvaro RGIDIOS Fontes, superinteadsmte.



QUANTIDADE DE VAGÕES

MEZES

Janeiro .	 .

Fevereiro .	 **** •

Mero° 	  4I

Abril 	
Maio. • •

Junho 	

Julho 	  	  3,

Agosto:.

, Setembro 	

• . e 	

Madeira ,7ij oitosFerro

6

10

4

29

10

2

*Web

2
3

••n

1061

Quinta-feira 1 2 DIÁRIO OFFICIAL Dezembro - 1907

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

ivtaina demonstrativo do movimento de mercadorias vindas do interior do Estado em vagões da S. Paulo
Railway Company », descarregadas no cáes e armazens desta, Companhia, durante os mezes de janeiro
á setembro de 1.907

NnleK

MEM

PESO EM KILOGRAMMAS to
,./
a
a

te
O
bi

il

i.
a

.3 ''''
v..1
o A4

1'4 14
a

m
14 ,

8.942.59,

5.611.18,

4.258.08,

4.0S.11.

4.03.21:

4.528.(0:

4.217.68.

6.118.29:

5.697.94:

,....4
T.J

a
-.78...0
r..)

2
.1-1.,
.0
c.)

.,e,-.
oO
(5

o=
S'

c..

o

3

:
.
w

44".
l'O

CO

'.5 0
0. 4.c 2,

g P.,..;i2,

anoiro	 	

Nwereiro.	 	

litro	

Lbril 	

faio 	

Unto 	

u'ho •	 •

kgosto	 	

(:!'entbro 

• •

)0	 	

• 	

Total

.

-	 y

e

.

.

•

•

.

.	 .

•	 .

8.178.420

4.710.980

3.578.140

4.326 100

4.019.710

3.790.330

3.313.260

4.649.020

4.860.120

251.153

167.040

181.280

190.515

133.670

168.415

144,167

204.435

125.810

1.560.514

18.000

--

12.750

--

--

24.900

--

9.000

--

78.550

49.395

111.49)

50.870

59.80.

69.530

69.155

89.150

08.552

255.250

606.000

20 . 5.000

107.000

--

522.010

214.100

071.25)

24.350

53.000

27.000

45.000

74.000

31.030

42.070

43.500

39.000

39.000

2.000

13.500

22.800

85.720

71.890

114.930

181.690

131.770

191.030

33.164

23.S21

20.700

30.770

10.507

31.505

23.535

23.100

9.400

38.031

37.470

69.92s

12.537

530.753

24.635

193.265

218.140

150.04)

1.199

788

607

60!

672

6:1

601

846

840

41.412.060 74.650 647.101

,

3.023.530 401.500 848.340 218.892 1.310.450 6.902 43.512.12

Fez-se mais para o serviço da See0 da Construeção o transporte de

Companhia Docas de Santos. 5 de outubro de 1907. --Alvaro likanos 4%ntes 1 suporintendente.



DIZERES

VOLUMES
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E

1907
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oay
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&11
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'0' Ep.. e

OSO

E

O
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a' 4

Volumes	 antigos de pro-
cedencia ignorada . . . 1 688 453 235

Ditos re:ardados em 1891.
).	 1895.

1
36

1.244
2.852

1.151
2.670

93
181 ••	 • 1

o	 o	 1896. 52 .0.506 18.691 1.815
»	 1897. 65 8.328 6.213 2.114 •	 •

.	 1898. 119 5.013 4 093 915 .	 .	 .
»	 1899. 147 8.618 5.105 3.509 •	 •	 • •	 • 4

»	 »	 1900,
o	 1901.
),	 1912.

»	 ).	 1903.

120
145
218
132

3.238
3.561
4.419
6.553

1.560
3.257
3.339
3.601

1.678
303
943

2.302

.	 .	 .
16
95

.	 .	 .
1

78
120
477

o	 1904. 92 3.805 1.722 709 35 4 1.335
o	 1905.

o	 *	 1901.
73
74

5.971
5.240

871
268

253
O	 • 	 •

1.22,
1.409

27
34

4.109
3.529

»	 o	 1907. 21 087 .	 .	 . •	 • 359 31 597

1.2'26i81.028 52.491 15.050 3,139 175 10.170

„rrettuinta-feira 12
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COMPANIIIA DOCAS I)F, SANTOS

Mapa demonstrativo dos volumes retardados no: arraazens e pateor
desta Companhia nos meses de janeiro a setembro de 1907

Mappa demonstrativo da carga para o interior do
Estado, expedida de Santos pela « S. Paulo Rail-
'Nay Company », nos mezes de janeiro a setembro
de 1907

ME".ES

Janeiro 	

Fevereiro

Março 	

Abril 	

Maio 	

Junho 	

Julho 	

Agosto 	

Setembro 	

Total

PESO EM
EILOGRAMMAS

55.150.652

56.256.220

57.455.623

65,918.664

52.183.204

59.303.761

57.030.657

65.0O5.489

37.562.499

500.501.969

5
o	 -•

Companhia Docas de Santos, 4 de outubro de 1907. -- Alcaro
vos Fones, superintendente.

COMPANI-HA DOCAS DE SANTOS

Mappa demonstrativo do rendimento da Alfandega de
Santos durante os mezes de janeiro a setembro de
1907, conforme dados fornecidos pela mesma.

.1ENOMI44710 DA RENDA OURO PAPEL TOTAL

Importação 	
2 ° o ouro sobre os direitos de

11.433:434701 20.900:051181 32.342:4818885

consumo 328:588$052 .1~ 328:5885052
Entradas, sabidas e estadas de

navios	 	 57:340$000 -- 157:340$000
Addicional	 	 a:2028883 60:2028883
Interior 	 05000 788:1985881 788:2048881
Consumo 	 	 .	 . 3.101:306$695 3.104:3665095
Extraordinarias 	 7:224182 4:223$182
Renda com applicação	 espe-

cial	 	 1 . 789:139$351 63:5108726 1.832:6505079
Depositos 	 617$959 866: 985616 867:4105005
Movimento de fundos .	 .	 	 5$770 55:784449 55:795$219

Total 	 13 589:1288838 25.855:111613 39.449:2195481

Companhia Docas de San os, 10 de outubro de 1007.-Alvaro Ramos
Fontes, superintendente.

Companhia Docas de Santos, 5 de outubro de 19O7.-A1va.ro Ramos
Fontes, superintendente.

Mapa demonstrativo do movimento de mercadorias nos armazene 1

pateos desta companhia nos Meses de janeiro a setembro de 1907

VOLUMES RECOLHIDOS NOS
O	 ARMAZEN3oe

VOLUMES
DESeaCHADOS

o
0o	 lea
0

o	 O
an

o
aS

CIO

O
0.t :5;

-0

C)

E?•
e

o

Armazem n. 1. 1 317.023 1 	121.519 463.563 315.637 121.490
n	 2 . 1 391.911	 20 23") 322.150 305.281 20.212 1.652

•	 ri.	 3 . 1 318.888	 147 105 415 993 . 4 01 147.103 9.489
n. 4 . 2 149.009	 289.295 468.301 116.7:2 289.278 2.314
n. 5 . 2 411.608	 188.840 630.118 437 900 188.8(2 3.680

•	 n. 6 . I 365 617	 89.01 415 001 $01 851 80 012 798
•	 n. 7 . 1 462.249	 28 661 49j.912 46 ; .(;51 28.603
•	 n. 8 . 1 497 051	 85 778 582#32 493.328 85.778 6.426

n. 9 . 2 504 619	 55.891 633.all 574.7 G 55 891 2.893
•	 n.10. 1 281 281	 91 061 371.312 279.195 03.059 2.084

35.11. I 459.991	 65.818 5 5 812 459.u09 65.818! 985
n.12. I 1.58).158	 311.901 1.895.001 1.577.308 314.000 3.800

--
1.491.159155.817.561 7.308.711 5.782.186 1.493.128Somma... 35.509

Arm.de bagagem 1 17.428 	 17.428 17.197 	 231
Dito de inflam-

maveis.	 .	 . 4.651	 2.121 6.775 2.528 2.112 2.135

16 5.839.643 1.493.271 7.332.914,5.801.911 1.493.128 37.845

Companhia Docaq de Santos, 7 de outubr, de 1907.-Atcaro Ramos
Fontes, superintend
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Cox•relo — Esta repartiçao expedirá.
Malas pelos seguintes paquetes

Hoje :

Pelo Oronsa, para S. Vicente e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos aça ás 7
horas da manhã e cartas para o exterior
até ás 8.

Pelo Sirio, para Santos e mais portos do
sul, recebeado impressos até ás 8 Luras da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Itam'a, para Bahia e Recife, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, diias
com porte duplo até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

P&o Piraigy, para Santas, recebendo im-
pressos at t á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectes para registar até ás
12 da manhã.

Pelo Canwens, para Bahia, Barbados e
Nova York, recebendo impressos ata ás 7
horas da manhã, carta ., para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até ás 8.

Pelo Argentino, para Vigo, 1 eixões, Ca,d1z,
Mala ga. Valencia e Barcelona, recebendo
impresms até ás 9 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 10.

Pelo Card, p tra Victoria o mais portos
do norte, recebendo impressos ata ás 10
horas da manhã, cartas para o interior até
(.s 10 1/2, ditas com norte duplo até ás 11 e
objecto para registrar até ás 9.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes pata o Interior, nos dias utoia, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommenda.s para
Portugal, Açora e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã áa 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Mariiimes ; o entrega
Sambem nos meernoa dias, das 10 horas da
manhã ts 2 da tarde.

Santa Claçga daMinericordla
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa Se
chora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soceorro e de Nossa Senhora nas
Dores, em caaeadura, foi, no dia de dezem-
bro, o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Total

existiam 	 •	 1.039 • 530	 1.569
Entraram 	 	 31	 13	 44
Sahiram 	 •	 14	 10	 24
Fallcceram......	 5	 5
Existem 	  1.051	 533	 1.584

O movimento da sala do banco e dos di-
versos consultorios foi, no mesmo dia, de 807
consultantea, para os quaes se aviaram 942
çeeeita.s.

Fizeram-se 42 extracebes de dentes.

E no dia

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 	 1.028
Entraram 	 	 23
Fabiram 	 	 20
Falleeeram 	 	 3
Existem 	 ..	 1.028

O movimento da sala
seis consul tortos foi, no
eonsultantes, para os
#334 receitas.

Fizeram-se 23 extracções de dentes.

—E no dia

NacionnÊs	 Estrangs,	 Total
Existiam 	 1.023	 532	 1.56)
Entraram 	 	 38	 20	 58
Sahiram 	 	 23	 21	 44
Falleceram 	 	 4	 1	 .	 5
Existem 	 	 1.039	 530	 1.5(9

O movimento da sala do banco e dos di-
versos conmitorios foi, no mesmo dia, de
910 consultantoa. para Os quaes se avia-
ram 1.080 rocei eaa.

Fez-se 1 extracção de (lute.
—E no dia 6:

IN/acione-12s	 Estrangs.	 Tot,l
Existiam 	  1.051	 533	 1.584
Entraram 	 	 27	 13	 -lo
Saltitam. 	 	 17	 17	 24
Falleceram 	 	 7	 1	 8
Existem 	  1.054	 528	 1.552

O movimento da sala do banco o dos di-
versos consultorios foi, no mesmo dia, de
612 aonsultante s, para os tentas -.c aviaram
636 Peei taa ,

Fizeram-se 27 extracções de dentea.

— E no dia 7:

Nacionnes gstrangs, Total
Existiam 	 	 1.054	 '-' '

	

oas	 1.582
Entraram 	 •	 20	 6	 2i3
Salliram 	 	 22	 10	 32
Falleeerarn. 	 	 7	 2	 O
Existem 	  1.045	 522	 1.507

O movimento da sala do banco o dos
diversos consultorios foi, no mesma dia,
de 412 consulta,ntes, para os quaes st
aviaram 434 receitas.

Fizeram-se 6 extracções de dente.

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.0'3Z;

A firma Daniel Peres, Cs alMIC 1la em So-
ligen, Allemanha, apresenta a marca supra,
que consisto na representaçãJ de uma pipa,
com a respectiva torneira. Est marca
serve a distinguir tesouras e facas do com-
morem o fabricação da depositanta. Rio de
Janeiro, 23 de nove•nbro de 1907.—Por
procuração, lides Géraud Ixelree L(: C.° (sobre
uma estampilha do 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federar á; 2 horas da
tarde de 30 de novembro d lt 07.— O secre-
tario interiao, Julio Cesar de 0/ireira.

Registrada sob n. 1.985, por d )spacho
Junta Commarcial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar %COO de salto por
estampilhas.—Rio de Janeiro, 5 de dezembro
do 1907. O secreta )io interino, fiai° Casar de
Oliveira.—(Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

N. 1.980
Herbort Diekinson, estabelecido em Hud-

dersdeld, Inglaterra, apresenta a marca
supra, que consiste em uma etiqueta rectan-
gular, dividida em quatro roctangulos : no
primeiro, á esquerda, voem-se tres pequenos
quadros, ladeados por caracteres chinezes,
contendo inseripções relativas á qualidade
do chá; no segundo vê-se, na p irte sunorior,
uma facha horizontal com caracteres chi-
nozes e sob esta a representação da parte
sul dos Estados Unidos, a America Central e
a Amaria, do Sul, sobre esta ultima as pa-
lavras «Celestial Dm» em sentido obliquo;
no terceiro voem-se tres pequenos quadros
ladeados por caracteres e dragão chinezes e
sobrepostos por folhas de chá e um pagode
ehinez, e, finamente, no quarto vê-se a figura
do uma chineza, vestida a caracter, tendo
em uma das mãos uma chicara e na outra

um leque meio aberto. Ao fundo vê-se uma
paiza.gern e na Darto superior as palavras
«Celestial altew Pure—Teaa, a firma, e o ende-
reço do depositante. Esta marca servo a
distinguir o eira, do commercio do deposi.-
tanto. Rio de Janeiro, 25 de novembro dá
1907. —Por proclração, fulas Gdraud Leelerd
d: C.° (sobre uma estampilha do 300 calis).

Apresentada na secretaria da Junta Com,
marejai da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do dia 3O do novembro de 19 )7. — O
secretario interino, Julio (]es-:o . de Oliveira.

Registrada sob n. 1.986, p tr despacho (1
Junta Cum-lorcha', em sessão de bojo. Pagou
no primeiro exem alar 6$600 de salto pog
estampilh is. Rio de .laneiro, 5 do dezembra
de 1907. — O soera:trio interino, Mio Casar
de Oliveira . (Ao lado estava o carimbo da
Junta Cammercia,I.)

N. 1.987

A National Water Company, estabelecida
em Wakausd, Esta los de Wisconsin, Estados
Unidos da Amaria, successora da Uldite

.11ineral spri p g t 'ompany, apresenta &
marca supra que ednaist OIT1 urna etiqueta
em forma de escar ',hen, sendo sua base um
tant ri trgada de modo a dar á etiqueta.
uma !Ureia qUasi triangular; na parte supe-
rior vê-se a fi,zura de uma mulher de joelho
sobre uma rocha., debruça a sobre um len,
ç,i1 de a-ma, apparecendo nessa mesma,
acha as palavras 4(Whito Rock» o na

inierior voem -se diversas denominações e
ins-rinç -ies. Esta marca é geralmente im.
presa 31n amarello, preto, brinco e Ver.
melho ; entrwanto, w“as cOres podem va-
riar e ervena a dis . inguir aguas mineraes
do comm.ircio da dep e i tante. Rio dei Janeiro,
27 de novembro de 1917.— Por procuração,
fv,res Géraud Leclere C.° (Sobro um(
estampilha de 300 réis.)

Aprs . ntada na Secretaria da Junta Cora-
m rcial da Capital Fole ai, as -2 horas da
tarde do dia 30 de novambro de 1907.-0 se-
cretario, Casar de Oliveira.

Registra la sob o n. 1.987, por despacha
da Junta, Commaraial, em sessão de hoje.
Paaoli na primairo exemp t ar 0‘')00 de solto
por estamnilhas. Rio do Janeiro, 5 de dezem-
bro de 1007.-0 sacie:tate°, Casar de Oliveira.
(Ao lado o carim)o da Junta Commereial).

N. 1.988
A Victor Talking Machine Company, estai

belecida em Camden, Estado de New Jersey,
Estados Unidos da Amaria, apresenta a
marca supra que consiste na palavra aGra-
moplionaa. Esta marcJ. sirvo a distinguir
~binas fallantes e discos para machinag
fallantes, da fabricação da depositante. A
marca de fabrica é geralmente apposta aos
artigos por meio de uma placa ou etiqueta
em que vem impressa ou ainda por meio dei
impressão directa sobre as proprias machir
nas, caixas e agentes de acondicionamento.
Rio de Janeiro, 29 de novembro da 1907.—
Por procuração, lides Gdraud Leclore & O.
(Sobre uma estampilha do 300 réis.)

Apresentada na Soer ataria da Junta Comr
morcial da Capital Federal ás 2 horas dk
tarde do dia 30 de novembro de 1907.-0 se-
cretario interino, folio Casar de. Oliveira.

Registrada sob n. 1.933 por despacho da
Junta Commercial em sessão de ho:e. Pagou
no primeiro exemplar 6$900 de selio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, à de dezembro de
1907.-0 secretario interino, Julio Casar de
Oliveira. (Ao lado o carimbo da Junta Coica,,
mercial).

	527	 1.555

	

14	 37

	

9	 29
3

532 1.560
do banco e dos diver-
mesmo dia, de 537
quaes se aviaram
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N. 1.989
Takamina, estabelecido em New-

S'ork, Estalos Unidos da America, apre-
Senta a, marca supra que consiste na dono-
minação «Taka.. Esta marca serve a dis-
tinguir ko 1. moyasli 1, diastases, farmenlos
e agentes de cou servaçã, e a applioada ap-
posta aos pacote: contendo as art•os me-

. diante etiquetas impressas com a dita marca
ainda pela improssão directa ou a repre-

sentação nor qualquer forma sobre ( s pro-
prios artigos da fabricaça do depasi tanto.
Rio de Janeiro, 29 de novembro de 19
Por procuração, Jules a'ratt ,I Leclerc & C.
(Sobre uma estampilha de 300 vais),

Apresentada na Secretaria da Junta C011-
mereill da Capital Federal Os 2 horas da
tarde (1,, dia 30 de novembro de 19 )7.-0 se-
cretario interino, Ja:io CL'SflY fie Oliveira.

Registe tda sob n. 1.980 por di spacho da
junta Co 'mareial em ses a de hoje. Paaou
no l o exemplar °seio r.' is de sei o no! es-
tampilhas. Rio de Jan o iro, 5 de dezembro
de 1907.-0 secretario interino, Julio Casar
le 01i .eira. (Ao lado o carimbo da Junta

Coam orcial).
•n• n•••

N. 1.090

A C'tester Kent & Comp.. cisiabeleAda em
Boston, Massachusettes, Estados Unidos da
America, anresenta a marta supra que con-
siste na figura do busto de uma moça, segu-
rando com a mão direita um copo em attitude

leval•o á bocca.—Esta erre a distinguir
um tonico, da fabricação tio depositante.
Rio de Janeiro, 3 do dezembro de 1907.—

• Por procuração, Jules Gératul Lec:erc &Comp.
(Sobre unta estampilha de 300 réis).

Apresantada na Secretaria da .Tuna Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do da 4 de dezembro de 1t ; 07.— O Se-
cretario interino, Julio Cesar de 0:ivcira.

Registrada sol) n. 1.9 )0 por desaacho da
junta commercial em sesS o da hoje. Pagou
no I° exemplar ea's ',OU. de s por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 5 de dezembro do 1907.
—O secre l ario interina, folia Cesar de Oli-
veira. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial).

N. N.

A firma, aren les Bernardas & Comp., esta-
holecida nesta capital e proprietaria da
fabrie t do st lei te infantil », afim do garantir

lagitiraidaile de s ai: prediletos, adoptou a
marca supra, cu'a descri pe' , o va f; abaixo
Emergindo das nuvens e em attittutii ge.
nuflexa. um anjo paira no e•paç ) sobra-
çando uma m tmadeira de fôrma ovoi e.
Com a dextra prende-a pela gargalo, em
altitude de quem já satisfeito a repelia e
repousando-a so • re o braço erquerdo, qu é
visto por tiansparencia. Unia faixa larga
cireumdtalhe a cintura, cobrindo em parte
as nadegas. Abaixo do anjo uma outra faixa
em farma de arco e tendo inscriptas as pa-
lavras c leite infantil », termina por dons
laços pontentes. Filial mente um mono-
gramma com as lettras « M. R.» (marca
registrada), cuja superticie quadrada cor-
responde a dons terços de largura da ultima
faixa, occupa o espaço collocado aba:xo do
ponto em que se encontram a coxa direita
o a perna esquerda.

Applieur7o

A proprietaria, da fabrica do « leite in-
fantil » adoptou esta marca para ser em-
pregada em todo o vasilhame destinado aos

producto ,s da mesma, bem como aos papeis
relativos á sua eser pturacão e corrospon-
penara. Rio de Janeiro, 11 de outubro de
1907. — Dr. .forf9aint de Aquino, por
procuração de Meu les Bernardas & Comp.
(Sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Se-retaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde de 23 de outubro de 1907. — O secre-
tario interino, Adio Coser	 Oliveira.

Registrada sob n. 5.385, por despacho da
Junta Commereial, C:I1 sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 0a600 de seno
por est tmpilhas. Rio de Janeiro, 14 de no-
vembro de 1907. — O secretario interino,
Julio Coser de Oliveira.

N.	 `.-."1

V. Wernack & Comp., estabelecidos com
drogaria e pharmac i a, O rui. dos Ourives
ns. 71 o 73, adoptam para distinguir as pas-
tilhas comprimidas de seu fabrico e com-
inarei() a marca acima Kin iistente do nome
caracteristico Enceina,de soa invenção,acom-
panhado de um traço horizontal por baixo e
do monogramma das latiras Ve lVá esquer-
da,sognindo-s •3 os dizeres— Werneet Especifico
inIallivol contra influensa,grippe,constipações,
enxaqueca, nevralgia, reumathismo, etc., a
dosagem e a localidade. Rua dos Ourives
n. 73, Rio de Janeiro. A referida marca po-
derá, variar de car e dim msão e será appli-
cada nos vidros que coni,iverem o referido
preparado. Rio do Janeiro, 2 de duembro
de 1907.—V. Werarea & Comp., achava-se
coitada uma estampilha de :300 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do dia 3 de dezembro de 1907.-0 se-
cretario interino, Julio Coser de Oliucira.

Registrada sob n. 5.421 par despacho da
Junta Commercial em sass '1 o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar Ose) In de solto pai) es•
tamoillias. Rio de Janeiro, 5 de dezembro
de 1007.---0 secroaario interino, Juli9 Cosa,.
de Olicir 1. (X) lado estava o carimbo
Junta Comm

N. :33

Certifico que a In trea pertencente a
Chrispim de Almeida Rios, registrada na
Junta Commereial de Helio Horizonte, sob
numero 53, foi depositada nesta junta em
2 de dezembro do corrente armo com a
folha Minus Geraes, em que foi viblieado.—
Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 10 de dezembro de 1007, — Al-
fredo Antonio Pie /1c-iro, servindo d off-leial.
maior. (Estavam collo-.)a)las e inutiliva ias
ditas estam1111as federaes no valor total
de 1i;100. Ach tva se ao lado o carimbo da
Junia Comrr creia 1 )

RENDAS PUBLICAS
.L.w.•n•n•••••••.11.7~......n••• n•••n•....

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 10 de
dezembro de 1907. 	 2.199:882$376

Idem do dia II:
Cm papel..	 187:801:1,530
km ouro— .	 123:4871608 311:349$144

2.511 :23l520
Em Igual purlodo de HM 2,965:953$627

rinpOit I A tio trio Dm .1 A NICI RO

Renda do dial] de dezembro de 1907

Interior 	

Consumo
Fumo 	 	 3:1081;500
Bebidas 	 •	 6.828$700
P1iosphoro 4 ....	 3 :0)0$000
Calçado 	 	 2:355 s000
Perfumarias 	 	 204 00)

Especialidades
pharmaceu -
ticas 	 ''	 1:154000

Vinagro 	 	 1111,000
Conserva s 	525000
Cartas de jogar	 3 ;voo

Chapéos 	 	 2:01e$000

Registro 	 	 193$0)0	 19; 6111;200
-----

Extraordinaria 	 	 4: 016$7e0
Deposi tos 	 	 1291;000
Ronda com applicação espe-

cial 	 	 72(4450

.... ; .	 28:214282

Renda dos dias 2 a 10 de
dezembro de 1907 	 	 614 : 769$958

643:013;a240

Em igual periodo de 1006.... 	 593:1301$740

ED1TAES E AVISOS
Ministerio	 .Tus4iça o

Negoeios Interiores

De ord mi do Sr. Ministro, declaro que se
acha abada, na Directoria do Interior da Se-
cretaria do Estado da Justiça e Nogoeios
teriore,, a in3cripç5o para o concurso ao
provimento do loaar de indico dos pavi-
lhões de molestia.s infecciosas intercorrentes
do llospicio Nacional de Alienados, conforme
o disposto nos art. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto u. 5.125, de 1 de feve-
reiro do 1904.

A' inscripção, Ima deverá encerrar-s 1 no
dia 3 de janeiro 7Sroximo vindouro, As 2 ho-
ras da tarde, serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e
politleos e forem g,radlittilos p ir qualquer'
das faculdades da medicina da Republica, ou
que, o tendo sido par escola estrangeira, se
houverem habilitado perante alguma das
nacionaes, apresentando uns • e outros SOU3
diplomas devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inseri-
pção poderá ser feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta, o versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica, e molestias
nervosas das faculdades de medicina, lia-
vendo arguição a respeita das duas ultimas
provas, fe.itits pelos membros da commisão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, 4 de
outubro de 1907. —Pelo director geral, Ma-
noel Ferreira de Araujo e Silva, 1 0 offloial.

. eGke.4 3 679 .272
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Miuistorio dÍL -Taasticit e
Negocios Interiore-4

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIÇTXS
SUBORDINADAS

Po ordem do r. Ministro, faço publico
que, no di I 20 do dazembro corrente, serão
oecebidas, mosto dirretori o propostas p iro
o foraecimento. (Imante o 1° semostro de
IDOS. dos artigos constantes dos seguintes
grupos:

Grupo .10

Lenha—preço por talha.
Grupo 2°

Farinha de trigo—preço de um saco.
Grupo 3°

Coai em grão o moido—preço de kilo.

Grupo 40

Leite fresco de vacca—preço por litro.
Grupo 5c

Forragens : alfafa, faxen°, fubá, grosso e
inilho— preço de kilo.

Grupo 65

Assncar: branco, mascavo e branco grosso
—preço de kilo.

Grupo 75
Aves e ovos, frangos e gallinhas—por

anidAde o duzia.
Grupo 80

Pão, biscoutos, bolachas e roscas do barão
—preço de kilo.

Grupo 9°

Carne verde: de vacca„ vitella, porco e
carneiro— preço de kilo.

Grupo 10°

Objectos de expediente e de escriptorio-
preço conforme a unidade constante da
relação.

Grupo 11
Generos alimenticios— preço con:brme a

anidade constante da relação.
Grupo 120

Molhados—preço conforme a unidade cons-
tante da relação.

Grupo 130
Drogas, produetos chimicos e preparados

pua ruiconforme a unidade
constante da relação.

Gruo 1,1•

Material cirurgico—nreço conforme a uni-
dade constante da relação. •

Grupo 150
Utensilios e vasilhame—preço conformo a

unidade constante da relação.

CONDIçiiES

1'. Todos Os artigos serão de primeira
qualidade o só se acceitam propostas feitas
especialmente para cada grupo, nas listas
impressas que a directoria fornece aos con-
eurrentes, os quaes as trarão no dia acima
(ndieado, em enveloppes fechados e com a
indicação do grupo ;

2°, as propostas serão feitas em duas
vias. em tinta preta, sendo somente uma
estampilhada o ambas datadas e assignadas,
Oendo :leitos especificados, sem accrescimos,
entrelinhas, emendas, razuras ou resalvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos ;

35, os proponentes apresentarão do-
ornentos com que provem estar quites nom

Thesouro Nacional e Prefeitura Munici-

pai, quanto ao pagamento de imposto de
industrias e proIssõos e alvarás do licenças
para o exercicio corrente

45 , cada propaneato depositor.i, -previa-
mente, no Thesona)
guia expedida por esta co suoieão, a qual Se
dará sómento até o ve per /Ia dia do re-
cebi meato e abertura (las paio, s as, quan-
tia de 5:000a, em moela corionto, para ga-
rantia de cada proposta

53, dar-se-hão guias Dava 11-rsito de ga-
rantia de propostas sOmeoto aos no sociantes
que exhibirem domine ;tos do Ti paouro Na-
cional e Peefeitura Mu iicip ia, provando ter
palio imposts s conceroentes ao artigo que
pret :adem fornecer

os , para cada grupo lavrar-e-la, oppor-
tunamente, na se retina do Sfalo, um
contracto, obrigando-so cotio os contra-
ctantes ao deposito do 1:0o0a para es
grupos 1°, 2°, 3 0 , 4°, 7° e 1-1'; de 3:000.3.
para os 6°, 10°, 12° e 15^ ; do 5:00U, para es
5°, 8°, 9°, 11° e 13° :

75, as propostas serão recebidas o abertas
deante dos concurrenti s ao moio dia de :20
de dezembro corrente

8a , os fornecedores venderão aos funccio-
na,ria- da Secretaria do Estado, mediante
pagamento immediato, os artioos cl que
necessitarem para consumo peles preços
dos contractos

95 , fica entendido que o proponente pre-
ferido para o fornecimento de qualquer
grupo, recusando-se a assiguar o contract
dentro do prazo de cinco dias, a. contas da
data do edital de chama la. que por cata
directoria for publicado, perderá o direito
á caução ;

10, as propostas, urna vez abertas, serão
publicadas no -Nano	 ;

11, os generos destinados á Colonia Cor-
reccional de Dons Rios serão entregues a
bordo do vapor que os toem do conduzir á
Ilha Grande

12, as propostas que contiverem preços
superiores aos correntes no mercado po-
derão deixar de ser tomadas em conside-
ração

13, o fornecimento para o grupo 9" —
Carne verde—será somente de gado abatido
no matadouro publico de Santa Cruz

14. as propostas para o fornecimento do
grupo 10° deverão ser acompanhadas de
amostras de todos os artigos constantes da
relação

15, os contractantes ficarão obrigados a
pagar a imp irtancia do preço dos artigos
que forem comprados por ,na conta ou dei-
xarem de fornecer ou substituir, além da
multa de 20 ri'. sobre o seu valor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado

os contractos poderão ser roscindidos,
quer haja ou não proposta do fornecedor,
quando abandone ou recuso satisfazer os
podidos, sujeitando-se, porém, a perda da
caução, que reverterá á Fazeada Nacional'

Directoria de Contabilidade, 5 de dezembro
de 1907.—Josd Carlos do 8ouAi Llordjni, di-
rector geral.	 (.

Escola Nacional. de Ilellas
Ai' tes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, em virtude do art. 143, cap. X. «Dos
concursos para pensionistas», do regula-
menta approvado pelo decreto n. 3.987, de
13 de abril do 1901, efrectuar-se-ha em de-
zembro proximo nesta Escola, o concurso ao
premio de viagem.

De acarido com os arts. 142 o 144 do ci-
tado regulamento, o concurso será de archi-
tectura; a inscripção estará aborta até o dia

18 de dezenshr) proximo	 aeel, feita por
meio de reTierim mm ao	 -Lao

As coa :lições deadmissã ) 	 a-; d s termi-
nadas no art. 147 do citio.o 	 .:11C1ILO, o
as peovas, exclusivamente 1, as, con-
forme as instrucç5es eloboraia s pelo conse-
lho escolar, oieão) as soguiotes:

1.° Execução de uma comoosição decora-
tiva. conjuncto e detalhes eia escala (leoa-
minada, no prazo de 8 loiras.

2.° Esboço do projecto de e NOM, de uti-
lidade publica, feito no prazo de 	 horas.

3.8 Desenhos completos e deithiitivos do
projecto indicado no esboço que constitue a
segunda prova, aeomoanhados 	 OPODICa-
t )8 e momoria doscriotiva, (taranta CO dias,
com 5 horas de trabalho daario.

O poltos que terão do ser sorteados para
a execução da l e prova, serão os seguintes:

1. 0—Projecto de uma fon te para unia praça
publica.

2. 0—Porta de entrada principal de uni
edilicio para Escola de Delias Artes.

3. 0—Deco-ação eni alo) relevo e pintura
de uma capota central do palaeio de jus-
tiça,.

4. 0—Ornamentação para um tumulo.
5.0 — Pavilhão de café-concerto para uns

parque pubLco.

6. 0—Columna commemora cheio

Os pontos que terã ) da ser sorte is.':os par.%
eX,'OnçãO da 2° pruri serão os seguintes:

1. 0—Unsa escola normal para a capital
da Republica.

2. 0—I'm quartel -modelo para a arma do
cavallaria do exercito.

3. 0---nrande hotel para viajanlsess situado
em grande e larga avenida.

4.°--Ilospital moderno, com pavilhões do
isolamento.

5. 0—Gare de caminho de ferro.
6.0 —Tribunal do juro.
7. 0—Grande armasem de luxo para corM

mercio de modas o mercadorias correlatas.
A 3° prova não será mais do que o desen-

volvimento e projecto definitivo do esboço
constante da segunda prova.

Depois do sorteado o ponto serão formu-
ladas, Dela commissão julgadoraoas questões
com todos os dados technicoi que forem ne-
cessarios para a execução do resocctivo pro-
jecto.

Secretaria da Escola N'acional de Renas
Artes, i 8 de novembro de 1907.-0 secre-
tario, Diogo Chafréo.

Escola Polyte
EDITAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço publicill
que, hoje, 12 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes Srs.:

CURSO FUNDAMENTAL

1' cadeira do 20 anno (ntechanica racional)

José Luiz Fernandes.
COSM.' Maurity da Cunha Menezes,
José Domingues de Araujo Vieira.
João Victor Pacheco, (2° chamada).
José Alberto Pint ) de Castro, (2° chamada,.
Secretaria da Escola Polvtechnica do Rio

de Janeiro, 11 de dezembro de 1907. —..roao
Cancio Poroa secretario.
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Jetscola, l'olytechnica

k DP ordem do Sr. director da escola, faça
publico para conhecimento dos interessados
que, de 16 a 25 do corrente mez, serão re•
cabidos nesta secretaria os requerimentos
dos aiumnos não matriculados, candodatos
frequenc a dos exercicios praticas Olmos dos
cursos fundamentaes do 2 0e 3° atines e espe-
cifico% de acárdo cora o disposto no art. 42,
do regallameat o , devendo os requerimentos
ser acompanhados dos neness lidos do-
cumentos.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 11 de dezembro de 19J7-Jotto
Guiri) Porei, secretario.

Policia do Di .stricto Vedora I

A policia do District° Fe tarai prec i sa con-
tra dar fornecimentos de alimentação dos
presos recolhidos ao tleposito da policia e de
cap'm para o sustenta dos animes ao ser-
viço dos carros da Casa de Detenç -to, duran-
te o 1^ semestre do anuo vindouro.

Quem quizer enearraaar-so desses fonte-
Cimentos deve, no dia 1G do corrente, ao
meio dia, nora -ditar suas propostas, em
cartas fechad ditas vias, orna das
wises com o safio devidamente inutilizado,
com o preço das unidades par extenso e em
'algarismo, sem rasaras, entrelinhas ou
emendas, comparecondo, porem, nesta re-
partição atOá vespora daquelle dia, afim
de promover a sua ha,bilitição á concorreu-
da, informando-se alom disso das condições
do contracto a ser olfacto Ido, depositando

thesouraria da policia a outintia de 200s,
para garantia, nito si da assionalonra do
cont cacto, mas bombom da boa execução do
krae cimento .

Fica entendido quo cosa caução só sn'zi
restitoida quando tp rminar o prazo do coo-
tracto e que ella reverterá em beneficio da
Fazenda Nacional, si o interessado se recusar,
Sob qualquer pretexto, a assignar aquelle
'acto ou si for elle rescindido por faltas rape-.tolamente commettidas durante o forneci-
Monto.

Secretaria da Policia da District() Federal,
9 do dezembro de 1907. - O secretario, Jw7o
M. V. do Amaral.	 ('

Força Policial do District°
L'etleral

Do ordem do Exm. Sr. general comman-
diante, acha-se aberta coneurrencia para
fornecimento de arreiamento, equipamento,
ferraduras, cravos, botinas do bezerro,
kepts de panno mescla, espadins com ba-
inhas para mus ico, tintas. vernizes, Iradas
para sobreme s a, de praças, capim e todos os
artigos necessarios para, o consumo desta
força, durante o anuo vindouro, devendo os
proponentes dirigir-se á assistencia do ma-
terial,onde se acham as listas dos artigos a
fornecer, que serão todos de 1° qualidade, e
apresentar amostras dos que a isso se pre-
karem, na secretaria nesta força, no dia 13
do fluente.

Qusrtel á rua Evaristo da Veiga, 7 de
dezembro de 1907. - Manue! Pereira de
iSott ut, major-assistente interino.

Directoria Geral de Salteie
Publica

iNFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta Di-
WOotoria, Ocra!, no prazo do cinco dias, as
-Multas que lhes foram impostas, ou, findo

esse praz), se verem processar de accôrdo
com o regulamonto sanitario:

Pela 1° Delesacia de Sande:

Domar:tino Antonio Feiteira, residente á
Travessa Joao Alfonso n. 1 A, multado em
200, por não ter cumprido a intimação

. 10.794, para melhoramentos na estala-
gem n. 1 da travesso João Alfonso, infrin-
gindo o § 1° do art. 98 do citado regula-
mento.

Pela 8° Delegacia de Sande:
Dr. João dos Santos Marques Junior, re-

sidente á rua da Urtusuayana n. 85, mul-
tado em 200„3, por não ter cumprido o
termo de intimação n. 11.126, que tra,ns-
crave o laudo do vistoria sanitaria n. 2.489,
referente ao predio ri. 14, fundos, da rua
Barão de S. Foancisco Filho, inrringindo o
art. 91 do citado regulamento.

D. Maria Lespinasso, residente á rua de
S. Josa n. 108, multada em 2503 (dobro da
primem), por não ter cumprido o sogundo
termo de intimação n. 11,110 relativo ao
predio n. 32 da rua Visconde do Abado, in-
fringindo o § 2 do art. 08 do citado regula-
mento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, ia de dezembro aa
1907.- O secretario interino, 01? papio de
Nie,ieyer.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, interino, transcrevo abaixo a
lista dos proibidos apprehendidos pela com-
missão de generos alimenticios, na fabrica
Alves & Abolso ;t rua do Espirito Santo n. 11,
e que, analysados no Laboroitorio Nacional
de Analyses, não Leram considerados nocivos

saude:
Cerve.ia preta - A analyso não revelou a

exist.mcia de substancias nocivas.

Cerveja branca - Idem.
Secretaria da Directoria Geral do Saude

Publica. Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1937. - O secretario interino, Olympio de
Nienieyer.

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou arrenda-
taorios dos prodios abaixo designados, ou
seus legitimos procuradores,a comparecerem
no dia e hora infra indicados, nos referidos
predios, afim de assistirem á vistoria que
noites va,e ser effectuada, sob as penas da
lei

Igreja do Rosário o dependencias, dia 11
do corrente á 1 hora da tarde

Travessa do Rosario n. 6, dia 11 do cor-
rente á 1 1/2 da tarde

Travessa do Rosario n. 6 A, dia 11 do cor-
rente ás 2 horas da tardo •

Largo do Rosario n. 13, 'dia 11 do corrente
ás 2 1/2 horas da tarde;

Largo do Rosario n. 11, dia 11 do corrente
ás 3 horas da tarde ;

Largo do Rosario n. 9, dia 11 do corrente
ás 3/2 horas da tarde ;

Largo do Roaario n. 7, dia 13 do corrente
á 1 hora da tardo;

Largo do Rosario n. 5, dia 13 do corrente
á 1/2 hora da tarde ;

Largo do Rosario n. 3, dia 13 do corrente
ás 2 horas da tarde ;

largo do Rosario n. 1, dia 13 do corrente
ás 2/2 horas da tardo;

Avenida Passos n. p, dia 13 do corrente
ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Direated•ia Geral de Sando
Publica. Rio de Janeiro, 8 de dezembro de
1907. - 0 secretario interino, ..Olympio de
Niengyer.	 '''""'	 • •	 (•

Directoria Geral de Saud()

De ordem do Sr. director geral interino,
convido os proprietarios ou arrendatários
dos predios abaixo designados, ou seus logi-
timos procuradores, a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nus referidos pre-
dios, afim de assistirem á vistoria samtaria
que nonos vae ser effectuada„ sob as penas
tia lei:

R D. Manoel n. 6, dia 11 do comente,
ao meio dia

Largo da Assemblda n. 3, dia 11 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde

Largo da Assombéa n. 5, dia 11 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Largo da Assemblea, ri. 9, dia 11 do cor-
rente, á 1 1/2 hora, da tarde

Rua da Misericordia a. 18, dia 11 do cor-
rente, á 2 horas da tarde

Rua de S. Josá ri. 2 . 1, dia 13 do corrente,
ao meio cima;

Rua de S. .1.osa n. 26. dia 13 da corrent.',
ás 12 1/2 horas da tarde

Rua de S. Josa n. 22, dia 13 do corrente,
á 1 hora da tardo

Rua de S. Jose n. 34, dia 13 do corrente,
á 1 1/2 da tarde

Rua de S. José n. 32, dia 13 do corrente.
ás 2 horas da tarde

Rua do S. José n. Si, dia 18 do corrente,
ao meio dia

Rua de S. José n. 75, dia 18 do corrente,
ás 12 1/2 horas (la, tarde •

Rua de S. José n. 79, 'dia 18 do corrente,
á 1 hora da tarde ;

Rua de S. José n. RI, dia 18 do correcto,
á 1 1/2 hora de tarde

Rua de S. Josa n. 83, dia 18 do corrente,
ás 2 horas da tarde

Rua das Marrecas n. 17, dia 20 do cor-
rente, (i 1 hora da tarde ;

Rua Evaristo da Veiga n. 88, dia 2) do
corrente, á 1 1/2 hora da ' tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Pnblica, Rio de Janeiro, 7 de dezembro de
I007.- O secretario interino, Olympio de
NieweyJr.

Imprensa Nacional
CONCERRENCiA PARA O FORNECIMENTO DE Mas,

TERIAL No 1° SEMESTRE DE 19d8

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, na secretaria deste estabelecimento,
se recebem propostas para fornecimento;
durante o 1 0 semestre de 1908, do material
e objectos de consumo constantes da relaçãO
que pôde ser procurada na mesma secre-
taria, onde, dizw'iattleate, da g 10 ás 3 horas,
serão prestados os esclarecimentos de que
precisarem, a contar da presente data ata
14 do dezembro vindouro.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em enveloppos fechados, de-
vidamente estampilhadas as primeiras via,
datadas e assignadas, até o dia acima indi-
cado, ti 1 hora da tardo, em que serão aS
mesmas abertas em presença dos concur-
rentes, devendo ser acompanhadas do co-
nhecimento do deposito de 200$, prévia-
mente feito na thesouraria deste estabeleci-
mento, mediante guia expedida por esta
secção, para garantir a assignatura do con-
tracto.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento em que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem assim terem pago
o imposto do industria e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo do ~-
mordo, sendo todos os artigos de primeira
qualidade.
• O proponente qUe, uma voz aoceita a Atra
proposta (nó todo d'iti em parte),	 asst-
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par o contracto dentro do prazo de oito
. dias, depois de approvado pelo Thesouro
Federal, perderá o direito á restituição do
deposito, que reverterá para a Fazenda Na-
cional.

O proponente preferido depositará, me-
diante guia desta moção, antes da assienar
tura do contracto, a quantia de 500$, para
garantir o fiel cumprimento de suas cia
sulas.

Secção Central, 20 de novembro de 1907..4-
0 Chefe de sução, J. S. do Pilar Pilho. e

Caixa, de Amortização

Faço publico que, tendo se extraviado os
titules da divida publica fundada do valor
nominal de 1:000$, juro annual de 5 of.,
(antigo 6 0/.) papel e ns. 19.972 a 19.980,
20.801, 20.941 e 20.987, emittidos em 1842,
vão ser expedidos novos titulos si, dentro
do prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 11 de dezembro de
1907.— O inspector, DL C. de Leo.	 (•

Faço publico que, tendo se extraviado o
titulo da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, juro annual de 5 % (an-
tigo 6 % papel) e n. 281.318, emittido
em 1879, me ser expedido novo titulo si,
dentro do prazo de 15 dias, n.o houver rp-
clamação em contrario.

•
Caixa de Amortização, 27 de novembro de

1907.— O inspector, st. C. de Leão.	 (•

All'andega do Rio de janeiro

FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1908

. Pela inspectoria da Alfandega se faz pu-
blico que, até o dia 20 de dezembro pr)o-
ximo futuro, á 1 hora da tarde, se recebein
propostas para o fornecimento, durante o
anuo de 1908, de papel, tinta, artigos de es-
criptorio, material para capataztas e ser-
viço maritimo e cardo de pedra, de ac-
côrdo com as relações impressas que os se-
nhores proponentes deverão procurar neste
gabinete.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, 21 de novembro de l907.-
1. A. Afaurity de 01;veira, 10 escripturailp.

EDITAL DE PRAÇA 14. 44

Primeira profa.

Pela inspectoria da Airandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do arma-
zem de consumo, no dia 12 de dezembro
de 1907, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em qtaN se
\aliarem as mercadorias seguintes:

ARMAZEM DE CONSUMO

Mercadorias existentes no arrnazem Q. 1

Lote n.

11JD LI) FRJ—P M DC— PCC— Ao todo
6 barris vasios de 50, vindos do Havre: no
vapor Canarias, descarregados em 22 de
março de 1907.

Lote n. 2

MB: 1 caixa n. 8.258, contendo setibeta
de algodão tinto pesando por metro quadra-
do mais de 100 grammas, pesando liquido

264 Mios, vinda de Glasgow no vapor Tro-
pén, descarregada em 11 de março de 1907.

Lote ti. 3

FCC: 2 caixas ns. 16.790 e 16.791, con-
tando tecido de algodão liso, não especificado,
tinto da base de 10x 10, pesando por metro
quadrado mais de 60 grarnmas, pesando li-
quido 210 kilos ; vindas de Fiurne no vapor
Buda II, descarregadas em 7 de março de
1907.

Lote n, 4

A N: 1 caixa contendo roupa feita de
easemira de lã, dobrada, posando liquido
3 kiaos ; da mesma procedcncia, vapor e
deicarga.

Lote n. 5

GB: 1 caixa n. 9, contendo pentes do
chifre, pesando bruto 8 kilos ; adereços de
celluloido pesando bruto 7 kilos ; bijoateria
de cobre pesando bruto 900 graminas
vinda da Havre no vapor Canarias, descar-
regada em 20 de março de 1907.

Lote n. 6

SGC: 1 caixa n. 548, contendo peptonato
de 'ferro, pesando bruto 5 Mios e liquido
legal 1.500 grammas ; da mesma procedeu-
eia, vapor e descarga.

Lote n. 7
JBA: 1 caixa contendo 12 garrafas com

vinho não especittabdo de mais de 14 0 de
força alcoolica, penudo bruto 16 kilos.

Lote n. 8
JSC—AJ: 1 caixa n.102, contendo 6 gra-

mopliones; da mesma proccdencia, vaper e
descarga.

Lote n. 9

HM—AMC: 3 engradados na. 313, 315 e
317, contendo 3 caixas com vidros brancos
ca,nellis, para vidraça, pesando bruto 800
kilos e liquido legai MO Mios ; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Idem: 2 ditos de ditos ditos na. 314 e 316,
completamente quebrados; da mesma prece-
doada, vapor e slescarga.

Mercadorias existentes no armassem a. 3

Lote n. 10

EK: 1 caixa n. 433, contendo obras im-
pressas emn mais de uma cor, pesando bruto
84 kilos ; vinda do 1-lavre no vapor Cordoba,
descarregada em 26 de setembro de 1903.

Lote n. .1f

ZS: 1 caixa n. 2, contendo gesso em obras,
não especificadas, pesando liquido 8 Mios;
vinda de Trieste, no vapor Poltuce, descar-
regada em 8 de fevereiro de 1905.

Lote n. 12

ERS: 1 caixa n. 1.470, contendo caixas de
madeira envernizada, pesando liquido 83
kilos ; colheres de madeira envernizada, pe.
sando liquido 5 Mios; vinda de Hamburgo
no vapor Pernambuco, descarregada em 14
de agosto de 1905.

Lote is. 13

George Sanvil/e:urna caixa contendo pho-
tographias em molduras de madeira, peso
24 kilos ; vinda do Nova•York no vapor
Byron, descarregada em 1 de dezembro de
1905.

Lote n. 14

Lavias R. Gavron : 1 caixa contendo
1 carrinho de 4 rodas pesando liquido
216 Mios; 3 arreios de couro com guarnição
de ferro estanhados para 1 animal; 2 volu-
mes de varaes de madeira e ferro, pesando
liquido 29 kilos; da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. IS

FMC,C (em um losango): 5 caixas na. 1.1fiá
a 1.169. contendo chumbo em laminas delga-
das, pes In .o bruto 250 kilos; vindas de Bre-
men, no vapor Crefetd, descarregadas ella
13 de dezembro de 1905.

Lote n. 18

MK: 4 caixas ns. 8.011, 8.012, 8.0144
8.015, contendo folhinhas em mais de uma
cor, pesando bruto 700 kilos e liquido legal
630 kilos; vind ss de Hamburgo no vapor
Corrientes, descarregadas cm 26 de dezembro
de 1905.

Lote n. 17

CF (em um losango)—C: 3 caixas contenda
folhas de Flandres si npes em laminas, Pe-
sando liquido 10a kilos ; vindas de A. Porto
no vapor Dort, descarregadas em 12 de de-
zembro de 1905.

Lote n. 18

CCA: 7 caixas ris. 1 a 7. contendo tubos de
cobre posando liquido 4.140 Mios; vindas de
Bremen no vapor Prefeld, descarregadas em
20 de dezembro de 1905.

Lote n. 19

Nestle—R (em um triangul)—G—B:
caixas na. 21 a 40, contendo Late condonsado
em latas, pesando bruto 5 O kilos ; vindas
de Bremen no vapor Ileidelberg, descarre-
gadas em 31 de janeiro do 1908.

Lote n. 20

SIMC: 1 caixa n. 8.47a, contendo 28 ca.
deiras de madeira ordinario., èom braços, de'
abrir e fechar, com cincos a de palhinha.

Idem: 2 ditas ns. 8.472 e 8.474, contendo
12 sofás, pequenos de madeira ordinaria.

Idem: 1 dita ri. 8.475. contendo 8 ca-
deiras do madeira ordinaria, com braços,
com assento e encosto de palhinha. ; 12 ban-
cos para piano, bancos de madeira ordi-
naria.

Idem: 2 ditas ns. 8.471 e 8.473, contendo
96 cadeiras de madeira ordinaria, sem bra-
ços, com assento de palhinha; vindas do
Hamburgo no vapor Comentes, descarrega-
das em 30 de dezembro de 1905.

Lote n. 21

ERS: 1 caixa n. 1.476, contendo amost1464
do ladrilhos.

P.. S. Nicolson: 1 pacote de retalhos de Das
muda para amostras ; diversas procedencias,
vapores e descargas.

Lote n. 22

AFF: 1 ainarrado de cestas grandes de v11.n
me, para conducção de oba actos, pesando
bruto 21 Mios; vindo de Bremen no vapor
Rale, descarregado em 8 de março de 1907.

Lote n. 23

FCC: 1 caixa n. 11, contendo tecidos dó-
algodão estampado da base 10 X 10, pesando
por metro quadrado mais de 40 até 75 gram-
ma.% pesando liquido 70 kilos ; vinda de Lis
vorpool no vapor Tintoretto, desearregad4
em 19 de março de 1907,
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Lote n. 24

MH: 4 caixas as. 5 a 8, contendo papel
colorido, proprio para eneadernaçi o. pesando
bruto 880 kilos e liquido legal 792, kilos ;
vindas do Bremen no vapor licite, descar-
regadas em 8 de março do 1907.

Lote n, 25

SFC ou . FSC: 8 caixas as. 78 a 83, con-
tendo cartão em branco em folhas, pesando
bruto 1.800 kilos e liquido legal 1.620 kilos;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á, disposição dos Srs. preten-
dentes, que as quizerem examinar, bastando
para is:o dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do respectivo armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 %, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento oxtrahido do talão.

Tudo o despacho de arrematação soro, pago
em papel-moeda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 do dezem-
bro de 1907.— Pelo inspector, M. Antonino
de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha
Repartição da Carta maritima

SECÇÃO DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES, N. 30

Restobeleeimento da luz caracteristica do
do pharol do morro de S. Paulo, Estado d.4
Bahia

De ordem do Sr. chefe desta repartição
aviso aos navegantes quo, no dia 15 do cor-
rente, será, restabelecida a luz earaeteristica
do pharol do morro de S. Paulo, no Estado
da Bahia, que desde o dia 2, tambem do cor-
rente, por motivo de reparos na sua ma-
dilua de rotação, havia sido alterada.

Secção do Pharoes, Rio de Janeiro, 11 de
dezembro de 1907. — Pelo capitão de fra-
gata, chefe da sução, Alipio Moura.

Arsenal de Marinha ao
rejo de Janeiro

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor deste Arsenal é, como determinou o
Sr. Ministro da Marinha, convidado o repre-
sentante da The Rio de Janeiro Harbour and
Dochs Company, limited, a fazer demolir,
dentro de 20 dias a contar desta data,as con-
struções que fez na Ilha das Cobras e a reti-*
rar dali, dentro do mesmo prazo, o mate-
rial do sua propriedade, sob pena de, si
assim o não fizer, ser a demolição realizada
por pessoal deste estabelecimento o o mate-
rial recolhido ao Deposito Publico, correndo
todas as despezas por conta da mencionada
companhia.

Secretaria do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, 6 de dezembro de 1907. — O se-

" cretario, Eugenio Candido da Silveira Ro-
drigues.

—

Conselho de Compras da
Marinha

GRUPO N. 8 —FAZENDAS

De ordem do Sr. contra-almirante prega
dente, faço publico que, no dia 13 do cor-
rente, sexta-feira, ás 11 horas da manhã,
serão recebidas e abertas no edifido da 2a
secção do deposito naval do Rio de Janeiro,

as propostas para o fornecimento deste
grupo.

Os proponentes estão na, obrigação de
apresentar nesse dia as suas amostras.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1907.-
O secretario, Antonio Jansen Tavares.

GRUPO N. 18—CALÇADO, PELLE% ETC.
De ordem do Sr. contra-almirante presi-

dente, faça publico que, a0 o dia 14 do cor-
rente, no atilem da 2,1 secção do deposito
naval do Rio do Jane'ro, se acha aberta a
inscripção para a concurrencia deste grupo,
devendo os pretendentes satisfazer as est-
gencias dos artigos 20, 21 e a do regula-
mento em vigor.

Rio de Janeiro, 9 do dezembro de 1907.-
O secretario, Antonio Jansen Tavares. ('

Collegio
Do ordem do S. tenente-coronel prasiden-

te do conselho econornico deste collogio, con-
tracta-se com quem maiores vantagens on-
neer, no dia 18 do corrente, ás 11 horas da
manhã, o fornecimento do fardamento para
os alumnos, durante o anno do 1908, a saba:

Almofada do paina com capa de linho,
tendo 0,57+33, uma ; blusa do brim pardo
com divisa de cadarço preto para alumnos
officiaes e de panno garance para Os gradua-
dos, tendo a gola e os punhos revestidos de
ganga ou- brim ga,rance, uma ; botina de
couro preto, par ; botina do couro amarelo,
par ; calça de brim pardo com lista do gan-
ga ou brim garanco, uma ; calção de banho,
um ; calça do panao garance com lista mar-
ron, uma ; capoto do panno, um ; chinello
do couro amarelo, par ; colchão de crina ve-
getal com capa de linho, tendo lin,75x 0,67,
um ; dolrnam do panno marrou com platina
e divisa de cordão dourado para os alumnos
officiaes e do ga l ão para os gradu Idos, uru;
gorro de brim pardo com cinta de ganga ou
brim garance. um ; kepi do panei garance
com cinta marron e emblema, um.

O brim pardo empregado na confecção do
fardamento interno deverá ser molhado
antes do utilizado, tendo todas as peças en-
sanchas necessarias a ulterioras modificações
e as calças bainhas do 022 ,,i5 de largura.

Todo o material empregado na confecção
do fardamento fino ou pardo deverá ser de
boa qualidade.

Em envolucro sem marca e que possa sor
aberto pelos membros do conselho, os con-
correntes deverão entregar, no dia e hora
acima designados; as amostras das peças
que se propõem a fornecer, encontrando-se
pendentos de cada uma donas etiqueta com
o respectivo preço e uma laarca que não in-
dique a firma proponente.

Juntamente com os envolucros, em carta
fechada e em duas vias, das quaes uma sel-
lada, apresentarão os concurrentes as re-
spectivas propostas, que serão abertas na
presença dos mesmos, após o exame, com-
paração e escolha, feitas pelo conselho, de
todas as amostras apresentadas.

O concurrente preferido para o forneci-
mento de calçado fica sujeito a dar um pé a
maior, em cada pedido de 100 pares, de bo-
tina ou chinelo para substituir o que ffir
inutilizado pela respectiva commissão do
exame.

Todos as coneurrentes deverão apresentar
uma peça manufacturada do que se pro-
põem a fornecer.

Na vespera da sessão do conselho de fqr-
necimento deverão os continentes habilb•

tar-so, aptas mtando os talões do ultimo
pagamento do imposto do industrie, e proa
fissão, bem como a licença da Prefeiturd
para negociarem com os artigos que pretetts'
dem fornecer, fazendo os mosmos nessa
occasião a caução d3 500$. que será resti-
tuida após a abertura das propastas ou fi-
cará como garantia da assignatura do cor.tf.
tracto.

.Os concurrentes preferidos deverão, 'Ri
acto da assignatura do contracto, depositar,
como garantia do mesmo, 1() s/. sobre a ims
portancia dos artigos a fornecer durante o
anno.

O pagamento das contas dos allimnos gra-
tuitos será feito no Thesouro Federal.

Sub-secretaria do Collegio Militar, 11 do
dezembro de 1907. — 2. ' alento Praxedes
TI.co::uto da Silva, sub-seeretario.	 ('

amem

Ministerio da Industria,
Viação o Obras Inibliea

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MA-
TER! 1L METALLICO DESTINAD) A' coNsTuu-
cçÃo DE UMA PONTE PENS'L SOBRE O RIO
PARANARYDA, NO LO!!AR DENOMINADO

CAMDOR », ENTRE 03 ESTADOS DE MINAS
ODRAES E GOYAZ

De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico.
que até zis 12 horas do dia, 31 de janeiro dó '
1908, nesta directoria, geral, serão recebidas
propostas, que serão abertas nosso dia o
hora, para o fornecimento do material me-
tallico para uma ponto pensil sobro o rio

aranahyba, no logar denamina, to Cahidor,
entro os Estados do Minas Geraes o do (3oya,z,
do accôrdo com o projecto o respectivas es-
pacificações, que na ines,na directoria ge,
ral podem ser examinadas.

As condições são as seguintes:

Ia, o material será de primeira quali-
dade;

2•, as peças do forro para a formação doa
systomas do suspensão deverão apresentar
uma resistencia, absoluta, nunca inferior
33 kilogrammas por millimetro quadrado,
quando cm barras ou cm vergalhões, o a
66 kilogrammas., quando se tratar de fio dó
ferro;

3•,• as peças principaes da ponte deverão
ser divididas quando asso peso exceder a
1.200 kilogrammas ;

43, cada um dos cabos do suspensão com
o comprimento de 219 ,21 ,0, no masimo, po-
derá, pesar 1.500 kilogrammas, trabalhando
os mesmos na razão do 1/4 da reststeacia
absoluta;	 •

5. 8 Os cabos obliqua (hanb,yns) trabalha-
rão lambem pela 43 parte da resistenciã
absoluta e deverão sor fornecidos por vold-
mes,de modo que o peso do cada um não ex-
ceda a 1.200 kilogrammos.

8.• As ligações do guarda-corpo e do cqn-
traventamento horisontal á ponte ser0
feitas por meio de parafusos e braçadei-
ras.

7. 3 O material deverá ser entregue ao Gt
'vamo sobro o caes do Santos, o será accoito
depois do roalisadas alli experiencias de re-
sistencia.

8. a Os proponentes deverão fazer no The-
souro ou nas Delegacias Piscaes uma cau-
ção de 5004, para garantia do suas propoa-
tas, as quaee, devidamente assignadas, seis
ladas e fechadas, deverão acompanhar os r¥
cibos de certificado daquelles depositos.

9. • O proponente preferido não poderá aSs
signar o contracto, antes de garantil-o cotia
a caução de 3:004000.

10. O Governo não é obrigado a acceitatta
proposta mais baixa, mas a que lhe pare4Zzi
mais vantajosa.
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11. A caução de 500$, feita na fórma da
. eóndição 8 ficará pertencendo a União si o
Proponente preferido deixar de assignar a
eontracto no prazo de 10 dias, contados da
data em que lbr chamado para este hm pelo
Dia rio O Ificiol.

12. A coneurrencia versará sobre a idoi-
reatada do proponente, praso para entrega
do material e preeo deste.

Directoria Geral da Obras e Viação em
dezembro de 1907.— J. E. Parreiras 1forto,
director geral.

n••n ••n•

DII1D.TORTA GERAL DE INDUSTRIA

Patentes de inccnr(To

N. 5,173, de Joseph Klopfeastein
N. 5.174. do Dr. ()atavio de Andrade

Lima e Castro
N. n.175, de Útero Gomes & Comp.;
N. 5.176, de Alfredo Meyer
N. 5.177, da Marcon's Wireless Tele-

graph Campany, la mi teci
N. 5.178, de Armando de Andrade:
N. 5.179, do Dr. Falido Drummond.;

' N. 5.180, de Charles Gabriel ;
t N. 5.181, de Edgar Bohlen ;

N. 5.035 A, do .1. Santos & Comp . ;
N. 5.12, de Pantaleone Arcara &

;
N. 5.183, de Joaquim Antunes e Helena

Calca gim Tavano.
Convido os senhores acima nomeados, bem

como os representautes da companhia supra-
citada, a com parecerem nesta directoria
geral, amanhã ia, á, 1 hora da tarde, com o
fim de assistirem á, abertura dos envolucros
que conteem os relatorios, desenhos e amos-
tras das suas invenções.

Directoria Co cal da Industria, da Secre-
taria do Estado da Industrio,. Viação e
Obras Publica-a em 11 de dezoaibro de
1907.— J. 1.•.'oer.'s Pilho, director geral.
s•

Repartição Geral dos Tele-
graphos

INSCRIPÇXO PARA O CONCURSO DE PRATI-
CANTES DA CONTADORIA

Tendo do se proceder ao concluo° para
o provimento de vagas de praticantes da
contadoria, da imanto com o art. 434 do
regulamento vigente, fica aberta na Secre-
taria desta repartiçao, a partir aa hoje, polo
rpraze de 30 dias, a inscripção dos candidatos,
'regendo-se o concurso pelas disposições con-
stantes dos arts. 438 e 440 do citado regu-
lamento e pelas instrueções que se acham á
disposiçãa dos interessados •na mesma Se-
cretaria.
• Capital Pedci . .11, 2i0 do novembro de 1007.

Dinacio	 vice,directur iate-
0.no.

riv4 pee cão oera,l das Obras
1Pubileas da Capital Federal

ESTRADA DE FERRO DO RIO D'OURO

• Concurrencia para o fornecimento de dor-.
mentes de madeira de lei, durante o anuo
de 1903.

De ordem do Sr. inspector geral, faço pu-
blico que se recebem propostas, no dia 19 do
mez de dezembro de 1957, ao meio dia,
nesta repartição, á. rua do Riachuelo n. 151,
para o fornecimento do dormentes de ma-
deira de lei, durante o anno de 1908, das
qualidades e férulas empregadas na Estrada
de Ferro Central do Brazil (bitola estreita).

As dimensW.- devem ser : Pn ,80 de com-
primento, 0,18 de largura, 0 0,14 de es-
pessura, não podendo exceder o fornecimonto
total de 50:00(4000.

Os dormentes deverão ser entregues
ponte do Cajti, ou em qualquer ponto dt Es-
trada de Ferro do Rio d'Oueo.

As propostas devera° contei.
1. 0 A qualidade da madeira, que forne-

cerá em maior numero.
2. 0 A quantidade a fornecor, por moo, e

Jogar da entrega.
3. 0 O preço, por dezena de dormentes, en-

tregues em qualquer dos pontos já, meneio-
na los.

Os proponentes farão um depasito prévio
de 200$ no Thesouro lastima!, mediante guias
egedidas por esta reaa,rtição, pasta garantia
da, assignatura do contra cio, tio tndo eaten-
dido que perderá o direi o a essa quantia o
propoaenta que, sendo preterido, se reeuoir

,a assignar o contracto, doai. o do prazo de
cinco dias, a contar da data do aviso que
esta secretaria lhe dirigir.

O proponente, cuja proa ista na• accaita,
fará um deposito no Thesouro 	 cor-
respondente a 10 importancia total do
fornecimento, destinado a garantir a fiel
execução do mesm) cantraAa.

As propostas, saltadas e dasumentadas
com o recibo da caução pravia, serão en-
tregues nesta repartição, no dia e hora men-
cionados, sendo abertas em presença dos con-
corrente; e deixando de ser acceitas as que
forem apresentadas posteriormente.

Secretaria da Inspecção Oral das Obras
Publicas da Capital Federal, 11 do dezembro
de 1907. —O secretario, P. J, da lonscea
Brasa.	 (•

--
Estrada de Fervo Central

do Etrazil
CONCURRENCIA PARA FORNECINIENTO DO MATE-

RIAL NECESSARIO PAR 1. A IN:Ã'ALLAÇãO
PCRIFICAÇ50 DE AGUAS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 12 da maixima ma de de-
zembro, na intendencia desta e-trada, serão
recebidas propostas para o fornesimento do
material necessario para a installaaão de
purificação de aguas, sagmndo as processes
da Kennicote Inter &fino- Company, for-
necedora dos caminhos de forro d0.3 Estados
Unidos, de ac,cardo com as especificações que
se acham á disposição dos concorrentes na
dita intendencia para serem examinadas.

A concurrencia versará, sobre a idonei-
dade do proponente, prazo para a entrega e
preço, em libras esterlinas, por unidade de
material, não se obrigando a esteada a ac-
ceitar a proposta mais baixa.

Os concurrentos deve_io comparecer na
dita intendencia na dia e hora acima indi-
cados, com as proosofas fechadas, devida-
mento salladas, datad s, assignadm, com in-
dicação de suas residencias, e deverão exhi-
bir, em separado, no acto da entrsaa
proposta, o recibo cin, caução de 300$, pre-
viamente feita na theamiraria desta estrada,
para garantir a a,ssignatura do contrato, e,
bem assim, a provado estarem quites com a
fazenda federal e municipal quanto ao pa-
gamento do imposto do alvarás de licença
para o exercido de negocio, profissão e in-
dustrio,.

Os concurrentes declararão aceitar as in-
strueções para o borriça, de coneurrenci as.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 3 de outubro do 19 .07,-0 secretario,
Mande' Fana:1.1es Fijaeira.

PASSES PARA O ANNO DE 19)8

De orlem da directoria desta estrada, se
faz publico, para conhecimento dos interes-
sados, que as cadernetas de passes, autori-
zações e passes concedidos em serviço pu-
blico, para serem utilizados durante o anno
de 1907, só teem valor até o proximo dia, 31

de dez flabro, com excepção apenas dos que
forem aatorizados por ordens de serviço,
ainda não revogadas.

As pes-oas que se julgarem com direito á
continuação das concessões obtidas no anilo
de 1907, devem, desde já, apresentar suas
requisições_ ou requerimentos á directoria
desta estrada, por intermedio dos respe-
ctivos chefes ou a quem competir fazer as
requisições.

Escriptorio da 3' divisão, 7 de dezembro
de 19o7.— A. de Andrade Piato, sub-directm
da contabilidade.	 (•

PARTE COMITERCIAL

C miara Syndical dos Corre.
to1'( ..-4 de Pandos I'ablieos
da Capital Feitorai

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

suliroLOndreg.i.iiii
s Pariz 	
» Hamburgo 	
• Italia 	
a Portugal 	
• Nova York.„ 	

Libra esterlina, em moeda. 	 	 16.O16
Ouro nacional ,em vales, por 1$000	 4793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

Ditas do Emprestimo Nacional
Apolices gera.es do 5%, 1:0003... 1:025$00:s

de 1897, nona 	
	

1:025$0A
Ditas idem, idem de 1903, port.. 1:020a000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1900, port 	
	

175$500
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4 V O , pari 	
	

63$500
Comp. Estradada Ferro Minas do

S. Jeronymo 	
	

8$000
Dita Docas do Porto da Bahia,

c/50 % 	
	

8$500
Dita Loterias Naciontles do

Brazil 	
	

9s501
Dita Ferro Carril do Jardim 13u-

tanico, c/40 •	
	

84000
Dita idem adem, integ 	

	
21'.'$100

Debs. da Sociedade Jornal do
200$000COMinere.40. 	  	  ...

Ditos da Comp. Mercado Muni- 	
Igncoocipal 	

Ditos da Comp. Tecidos Mano- 	
200$00_fa c tora Fluminense 	

Vendas ver alvará

675 apolices do emprestimo mu-
nicipal de 1900, port 	 	 10 "t$Oati

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 11 do dezembro de 1907,— Josd
Claudio da Silva, syndico.

—

Janta, dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 10 Dli DEZEMERO DE 1907
Assucar branco, crystal, de Campos, 500

róis por kilo.

Dito uzina, de Maceió, 490 róis por kilo.

Dito branco, uzina de Pernambuco, 440
róis por kilo.

Café 4$700 a 6$900 por arroba.'
Rio de Janeiro, li de dezembro de 1907.),!,

O presidente
' 

Joio Sevaria° da Viva.
O secretario, Sebostiao S. da Rocha. .'t

1	 NI
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SOCIEDADES ANONYMAS

SocietA, p( .1- Esportaciono e
i"• 1"1ndutritb Italo-Anto-
ricana,

Sdde em Milana

Filado de ro.erva 	

	

Capital soei ai realizado «Lita
	 11.200.000,00

1.510.001,00
Filial de S. Paulo (compre-

_bandida a agencia do Rio
de Janeiro o as fabricas
de Salto de Ital, S. Roque
e Cs Lsco) 	

	
1.000.000,00

BALANÇO EM 3) DE JUNI:0 DE 19u7

Ae:ico

Dinheiro em caixa e nos
bancos 	

	
75:706$880

Mercadorias na Alfandeaa,
em deposito e ein traba-
lho 	

	
1.763:532$360

Creditos em conta corrente
1.600:231$150e titulos a receber 	

Moveis, utensilios e some-
$650ventes

Immoveis e machinas, fa-
brieas o Salto, S. Roga°

000:07.2:480e Osasco 	

4.4a1:443a520

Pasç.'co

Capital das filiaes no Brazil
Lit. 1.000.000,00a 050 	

	
C50:000$000

Debito com a eiixa matriz
3.631:V7:¥00do Miava) 	

9020Varias dividas 	

.151 :443520

Por decisão da assembléa geral dos accio-
nisias, realizada em Mtlano,em 23 de selem-
bro a. c. foi resolvido distribuir nin divi-
dendo de lit. 20.- por cada acção do valor
nominal de lit. 200.- •

S. Paulo, 10 do dezembro de 1907. — D.
Piechetti, gerente.

SOCIEDADES CIVIS
1.12n1•01.•n••••

Caixa, Auxiliai- dos Enipre-
•,..ados Postae.4

( Extracto dos estatutos )

CAPITULO 19

Art. 1. 0 A caixa auxiliar, fundada em 30
de abril de 1901 na Administração dos Cor-
raies do Districto Federal, denominar-se-ha
Caixa Auxiliar dos Empregados Postaes,
sendo o tempo de sua duração, indetermi-
nado e sua sede nesta capital.

Art. 4. 0 A Caixa tom por fim
§ 1. 0 Concorrer para o funeral de seus

soldos como determina a tabella A e B do
art. 46.

CAPITULO 4.°

Art. 22. O conselho administrativo é com-
posto de 21 membros eleitos annualmente e
de conformidade com o art. 34 destes es-
tatutos.

§ 1. 0 A eleição do presidente do conselho
que é o presidente da caixa, assim como do
toda a mesa, será, feita na primeira reunião
do conselho antes de sua Desse.

§ 2. 0 A mesa será, composta de presidente,
vice-presidenta, 1° e 20 secretario, thesou-
reiro e procurador.

§ 3.° Uma vez eleitos o presidente e a I
mesa, syrão desimadas as commissões de
finança, syndleallel t.S e funeral.

Art. 23. Ao e inselho administrativo com-
pete

§ 5. 0 Reprsentv a Caixa em todos os
seus actos.

CAPÍTULO VII

Art. 44. O Capital da Caixa é todo o di-
nheiro que se poder accumular, do qual
será emprega lo até 2:000: em unia cader-
neta da, Caixa Ecoaoumiict e, dalii era demite,
em apoliees d. L divida pabliaa, que, só pode-
rão sor venci dai em c•‘s.,:s extiaoclin POi e
mediante deliberação da assembléa geral,
que deverá ser cumposti. , te tues quartis
partes d :.ocius quites xisterres.

Paragrapho muco. São consideradas patri-
monia social as apoliees itt divida, publica,
e os predios que fucturameate sajam adqui-
ridos.

CAPITULO IX

Art. 49. A Caixa tem por okectivo cus-
tear de despczas com funeraes de socios (ai-
lacaios.

Art. CO. Os associados não respondem
subsidiariamente, pelas obrigaaf'es aue con-
tralarem seus representantes em nome da
Caixa.

Socios iniciadares :

Francisco Ernesto da Silva Chaves.
José Antonio da Cruz.
Fra.icisco de Paula. Oliveira e silva.
HOurigne A. da Rocha Cunha.
Eduardo Juse da Costa.
Anelo Raul da Silveira Castro.
Antonio Palmeira JuMor.
A!exaudre a. de Andrade Camisã,o„
Trajano Adolpho do Saiites.
José Joaquim Pereira ,:a
José Peaado Guimarães Guarany.
Graciliano E. de Assis.

Directoria
Presidente—Francisco de Paula, Oliveira e

Silva.
Vice-presidente—Alexandre E. de Andrade

Camisão.
1" secretaric—Januario C. de Oliveira.

socretario—Josa Vaz Lobo Lassance.
Thesoureirc—J , sa Anto.ao da Cruz.
Procurado—Antonio Palmeira Junior.

Conselho
José Peixoto fittimar.::os G uaran7.
Clatarie Pedro da Luz.
Raymando de Faria Abreu.
Henrique Corrêa, de Mello.
Aldeado Emilio Roiz.
Israel Gomes de Oliveira.
Carlos da Veiga Cabral.
Alfredo Egypto Rosa de Carvalho.
Carlos Antonio Torres de Alvarenga.

PATENTES DE INVENÇÃO

IV. 5.162 Mentori,d descrip!ico de tua pe-
dido (ec	 1:epub1ica do,: Es-
tados Uni los do Bra.;17, intra oNysteoia
tÉlegnaphia sem fie diriiiuel».—Ino,'nç ; O de
Ettore BeIlini e Alessánftro Toz;
liados eia Paris, França

Este invento refere-s) a um systema
telegraphia sem fio dirigivel, destinado a
emittir e a receber ondas principalmente em
uma direcção determinada. Consegue-se
este fim empregando na parto aerea, do cada

p510 trwmKsor e rant-a'. aeirmitos os
eillat:ixios fechados» que, so ti timi r . s nossa.,!
observações, são suseeptiveis dii eniii tiram
e de receberem ondas cuja dirocoo miei-
pai e,ta no plano (13s Meneionay los eiretutM.'
Como se seja senhor da d i rpcção o plano do
circuito, resulta daqui ser-se senhor da, di-
recção das ondas.

Os circuitos oseillatorioi fechado: s'io;
como e, sabimio, aquollas em gila a distancia
entre as armadura • do cond,m,a ler bas-
tante fiada para que o; ineacionadoa
circules não omitiam sinão ondas muito
pouco amortecidas.

Estes cireu4os podem ti' uma f)rma geo-
metrica, qualquer, reaular ou irregular, ta
as suas dimensões são independentes do com-
primou-ti ta onda empregada.

O desnil) annexo ino, tra, a titulo do
exem b lo, na dg. 1 um schema do um. ca-
culta oseillatorio G , cliado transmissor, e na
fig. 2, um sela m de um cireui to oscillatorio
fechado receptor de fôrma triangular, que
é a mais simples que, se pado o navegar. As
fias. 3 a :3,	 qu"
matem cominunicat em nina dirce,:ão qual-
quer. empregando circuitos o-;cillatarios fe-
chados.

A fig. 1 repreienta, o conjuneto do appa-
relho transmissor: A B C indlearn o cir-
cuito osciilatorio fechado ; D é a capacitado
do mencionado circuito ; E a sel-inducção
commum ao dito circuito e ao circuito ex-
citador;2 sao os condensadores do circuito
do excitação, 1 o g eelatears e R o secura
dario de urna bobine de inducção.

No cmo do schema, a excitação do circuito
oscillatorio fechado é directa.

A fig. 2 represanta tambem o coajnneto
do apparotho receptor: A' B' C' indicam o
eirend cs Állatcwlo fo liado de recepção,
cuja capacidade a 0'; P. indica o cymoscopio.
No caso do schema, a nW n É'ição do Cirellitl
é inductiva e T represeata a transmis-soi
de recepção.

O system de emissão e do rucpção da!'
ondas com o empreeo le circuito; oscila-,
toras fechados, permitte que doas wisteti
quaesquor communiquem entro si sem se-'
rem perturbados pelos poste; extranhos, ex-
ceptuando por aquelles que estejam p moo
mais ou menos no plano do communicação,
o lambem sem serem sensivelmente pertur-
bados pelas descaw: . as atmosphericas. Além
disto, com este s::s'tema. a acuidade da syn-
tonisação entre ,tou ,: p . ,stos é maior do qiui
com os systemas utite,, , em virtude de.
fraco amorteemento por irradiação do cir-
cuito receptor e visto que, cai. ,o se s Liai, a
acuidade da syntonia depende do amort )ci-
mento das ondas einittidas e do amorteci-
meato da antena do recepção.

Pode-se empregar qualquer disposição
para a excitação da parte aerea ; e banhem
so pôda empregar uma uniao qualquor en-
tre o circuito oscillatorio fechado do posto
receptor e o apparelho receptor.

No exemplo acima consideraram-se doua
circuito:: weillatorios Lchatios : o primeiro
no posto transmissor, o segundo no posto
recepítor, estando os do:is. eireuitx“ no plano
de communicação. Esta installação bastaria
si cada um dos postos idia devasse comina-
ficar ánão numa, mima direeeão; ma i, como
um posto de telegraphia saiu ao deve poder
communicar em todas as direções, a instai:-
anão deve ser completada com uma dispo-
sição que permitia obtei erÉte resultado -em
que seja preciso nem fazer girar o circuito,
o que não é praticamente applicaval, nem
empregar um grande numero de cireWtosa
o que é muito complicado e tens per outro
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lado inconveniente sob o ponto de vista do
fuoccionamento

Esta disposição baseia-se em dons princi-
pios difforentes , applicaveis respectivamente
á recepção e á transmissão .

I s— Recextto —Installa,m-s;? por exemplo
dous circuitos oscillatorios fechados do go-
nero acima e em angulo recto, Estes cir-
cuitos estão indicados echemeticamente em
plano na fig. 3. Os pontos abcd indicam
os pés das partes destes circuitos que con-
vergem para cima (taes como as partes A
e C da fig. I). Os pOe abcd destes dons cir-
cuitos estão ligados entre ri por meio de
enrolamentos in n (fig. 3).

Quando os circuitos forem nfluenciados
pelas ondas emittidas por um posto trens-
In4S301", cada circuito será percorsido por
uma corrente oscillatoria, cuja intensidade
gependera do angulo que a direcção do
posto transmissor forma com o plano do
circuito. Cada corrente oscillatoria, dará
logar a um campo magnetico no espaço
limitado pelos enrolamentos; e estes campos,
compondo-se entre si, produzirão um campo
magnetico resultante, cujaa intensidade e
direcção dependerão da intensidade e da
phase das duas correntes oscillatorias o por
conseguinte da direcção do posto transmis-
E0r.

Para determinar a direcção do referido
campo magnetico, dispbe-se neste campo
um terceiro enrolamento a conveniente-
monte ligado a um cymoscopio í e que se
Pode fazer girar á vontade, em torno do
eixo formado pela intersecção dos planos dos
dons enrolamentos fixos az n. Fazendo girar
o enrolamento s de um modo continuo,
chega um momento em que o cymoscopio
dá uma indicação maxima. Neste momento o
plano de enrolamento contém a direcção do
posto transmissor. Si se continua a fazer

).irar o enrolamento, chega um outro mo-
mento em que o eymoscopio dá uma indi-
cação nulla. Neste momento o plano do en-
rolamento está em uma direcção perpen-
dicular á precedente.

Disto resulta que para determinar a di-
recção de um posto transmissor, basta fa-
zer girar enrolamento movei até se en •
contrai' no cymoscoplo urna indicação ma-
xima u minima.

20 - Tr,” mis" — lastallam-se, por ex-
emplo (fig. 4) em um ponto transmissor
dirigivel dous circuitos fechado q oscillato-
rios • angulo recto a' b' c' d', dispostos como
na fig 3 e respectivamente ligados aos en-
rolamentos - n'. Um terceiro enrola-
mento 'ligado ao eclateur 1, a,tra,vez do
condensador 2, esdt colloctdo no espaço
livre entre as bossseo 5,.' e o pode girar
em torno da intersecção do- pianos das
boiamos.

Quando a bob!)ze movei : é percorrida
por unia corrente oscillatoria, os dom enro-
lamentos ia' c o' tornam-se a *Ode de forças
electromotoras, cujos valores phases de-
pendem da po sição da inMne movei s' em
rolaçOo ás duas bo';xne.:z fixas m' a'. Como
c:tas duas oubines estejam ligadas aos dous
circuitos osoilla,torioe fechados, cada um
delles produzirá, então no espaço um campo
electro-maunetic,o. O campo engendrado por
um dos circuitos, compondo-se com o en-
gendrado pelo outro circuito, determinará
um campo electro-magnetico resultante, que
terá urna certa intensidade o uma certa
direcção que dependerão das intensidades e
das pilosos dos campos componentes. Fa-
zendo girar a bobine movei s' faz-se variar a
intensidade e it libas° dos campos compo-
nentes e por conseguinte a direcção do cam-
po resultante, isto é, a direcção das ondas
emittidas.

Para a transmissão petler-se-hia ainda
empregar a disposição da fig. 5. Nesta
fig . a' c' e V d2 representam os dons cir-
cuitos oecillatorios fechados ligados a quatro
pontos equidistantes de um conductor enro-
lado em /ledice sobre irra toro. Dois pontes
do referido enrolamento, diametralmente
oppostos e com contacto oirante, estão li-
gados aos condensadores á e 4 e ao g oela-
tenra 5. Fazendo gisar os contactos
variam-se a excitação o a phase dos dons
circuitos e por coas equoncia, varia-se a di-
recção da emissão das ondas.

Uma disposição analoga, á da fig. 5 póde
convenientemente applicar-se á eccepção.

Nos exemplos acima, suppuzeram-se dons
circuitos fechados ; mas as disposições
descriptas podem applicar-se a (jiia/quer
numero de circuitos sejam quaes forem as
suas forma e posição.

Podemos applicar as disposições das fig. 3,
4 e 5, que permittem fazer variar a di-
recção do communicação, a qualquer sys-
tema de telegraphia sem fio difterente do
descripto, empregando os circuitos ossilla-
todos fechados.

Finalmente reclamamos os beneficios
Convenção Internacional (promulgada pelo
decretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1s84,
e 931, de O de janeiro de 1901), visto ter
sido o mesmo podido de privilegio deposi-
tado na Repoptição Oficial da Itaiia, em 11
de abril de 1007.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracterss constitutivos da invenção

1 0 , um systema, de tolog,raphia sem fio
caracterizado pelo emprego, na parte aerea
do um poste de um ou mais circuitos oscil-
la,torios fechados dispostos em planos verti-
coes, o que permitte emirtir ou receber on-
das na direcção que se quizer

20 , Um systema, de telegraphia sem fio,
segundo a reivindicação I, no qual o ou os
circuitos oscillatorios fechados são apolica-
dos quer á transmissão só, quer á recepção
sO, quer simultaneamente á transmissão e á
recepção

30 , um system, de telegraphia soro fio se-
gundo a reivindicação 1, que compreheade
dons postes que devem com municar somente
entre eitos e um sá circuito oscillatorio fe-
chado collocado a cada uni destes dons pos-
tes e no plano vertical que passa pelos dons
postes, o que permitte a emissão e a rece-
pção das ondas principalmente no plano dos
circuitos:

40 Um systema de telegraphia sem fio se-
grinClo a reivindicação 1, no qual o poste re-
ceptor comprehende deus ou mais circuitos
oscillatorios fechados combinados com enro-
lamentos fixos toes como m e rd, intercalados
respectivamente em coda circuito, e com aio
enrola oleai° movei s ligaJo a um cymoseo-
pio r e que se pôde fazer girar em torno do
eixo formado pela intersecção dos piamos doe
eurolamon:os fixos, o que pormitte ramier
as ondas principalmente segundo uma dire-
cção deseja la, qualquer, sem haver necessi-
dade de fazer girar os circuitos e eem haver
necessidade do um grande numero de cir-
cuitos ;.

50, um systems, de telegraphia sem fio
segundo a reivindicação I, no qual o posto
transmissor comprehende dous ou maiS cir-
cuitos os cilla,torios fechados combinados
com enrolamentos ti os taee como ia' e n'
intercalados respectivamente em cada cir-
cuito e com um enrollamento rotativo s'
que pode girar em torno do eixo formado
pela intersecção dos planos dos enrolamen-
tos fixos e que está ligado a um secla,teure e
a um condensador, o que permitte fazer
girar a bobine s, variar a excitação e a
phase dos circuitos fechados e variar, por
conseguinte, á vontade a direcção da emissão
das ondas ;

6^, um systema de telegraphia sem fio
segundo a reivindicação 1, no qual o postg
transmissor comprehende dons ou mais cir-
cuitos oscillatorios fechados combinados com
uma espiral enrolada oro um toro e na qual
(bus pontos do enrolamento diametral-
mente oppo tos e com contacto girante es-
tão ligados ás capacidades 3 e 4 e ao «cela-
tenra 5, o que permitte, fazendo girar os
contactos m ,veis, vaiar a excitação e a.
pilas° dos circuitos e variar, por CODSC-
guint á vontade, a direcção da emissão das
ondas.

Rio de Janeiro, 16 de outubro de 1007—
Por procuração, 'Ides Géraud Lecierc & C."

11 .5.170—IdniOria; descrip'ico de um pedi,lo
de pricilegio, na Repub:ica dos Estados Uni-
dos do Bra:i', para (aperfeiçoamentos em
912(40: de separar o cinco dos seis nzinerios ou
compostos.» Incene'ro de Henri/ Leringslone
Sclznan, domiciliado CM Londres, Ingla-
terra

A invenção tem por objecto a separação
do zinco de seus minerios, compostos e pro-
duetos. Estes minorios ou productos podem
conter, além de zinco, outros metaes, toes
como chumbo, cobre, prata, ouro, etc., de-
pois da sipsração do zinco, se ashem em es-
tado conveniente para serem reouperados
por outros processos c inheablos, corno a
fusão, etc. O meu me:lodo permitte tratar
vantajosunente os minerios de sultureto
compostos contendo zinco. chumbo, prosa,
etc.; os resditios do proceoso do distillação
de zinco ; os minerios feri uginosos de zinco,
e outros minorios ou productos de zinco.

Segundo a invenção, no processo de sepa-
ração do zinco de seu minerio, o zinco con-
tido ncse, se não se achar já em estado de
oxydo, converte-se em oxydo, O o producto
se tistta com uma 8)1 lição de acido sulfuroso
para se obter urna solução do bisulfureto se-
Uive] de zinco. Precipita-se depois o zinco
em estado de monosulfureto insoluvel pela
remoção de parti do acido sulfuroso. Aque-
ce-se ou calcina-se em seguida o monosaltn-
reto de zinco, para pôr em liberdade o oxs do
de zinco.

Por exemplo, quando co trata um minorio
misto contendo sulfureto de zincoo) procssso
consiste em calcinar o minerio para con-

ortor o zinco em oxydo de zinco e pôr em•

literdade o acido sulfuroso; tratar o produ-
eto com a solução de acido sulfuroso para se
obter uma solução de bisulfureto de cinco;
precipitar o zinco em estado de monosulfu-
reto pela atlUção de ox do de zinco ii solu-
ção, ou fazendo se passar pela solução unia
corrente de ar ou outro gaz inerte, que re-
mova o acido sulfuroso, ou de ambos os mo-
dos; e depois calcinar o monosulfureto pre-
cipitado para libertar e oxydo de zinco e o
acido sulfuroso, o qual serve ouira vez.

No processo, obtem-se primei' o o zinco em
soluç'M em estado de bisullnreto por meio
de acido snlfuroso, que pode vantaiosameate
oer fornecido pela calei:Lu:Ft minerios do
sulfureto em uma fornalha apropriada. No
caso eni que o minoria contendo o zinco seja
um minerio de sulfureto, ou se o zinco exis-
tir em estado de bicado, o minerio se sub-
mette a uma torração vagarosa para se
obter .o zinco em estado de oxydo, sendo os
outros metaes presentes tombem transfor-
mados em oxydos, ou, no caso do haver
chumbo, principalmente em sulfato. A ma-
teria torpedo trata-se depois com um ex-
cesso de acido sulfuroso em um recipiente
apropriado, em presença de quantidade do
agua suficiente para dissolver o bisulfuroto
de zinco assim obtido.

Fazem-se passar por aquilo recipiente
gazes de fornalha bastante ricos de acide,
sulfuroso, e empregam-se meios para re-



solução de bisulfureto de zinco ; removen-
do-se parcialmente o acido sulfuroso do
bisulfureto assim obtido para precipitar
o zinco em fôrma de monosulfureto, que se
calcina depois para producção de oxytio de
zinco ;

20, um methodo para realizar o processo
mencionado em 1, caracterizado pelo facto
que o bisiilfureto soliivel de zinco converte-
se orn.monosulfureto insoluvel pela addição
de oxydo de zinco ;

3°, um methodo para realizar o processo
mencionado em 1 e 2, caracterizado peio
facto que a precipitação do monosulfuretd.,
de zinco por meio de oxydo de zinco, effe'-'
emas° em um apparelho em que a mistura'
se submotte á attrição, para °impedir a Ws
crustação do oxydo de zinco pelo monostig
fureto insoluvel do zinco ;

4°, um ~bodo- 'para realizar e.processo
mencionado em 1, carac .erizado pelo faotla
que o bisulfumto soluvel de zinco conveetis
se em monosulfuroto insoluVel, fazendo-s01
passar pela 'solução uma corrente de uns
gaz, tal como ar, que elimina o acido sul-
furosio do bistilfureto ;

5°, um methodo para iapplicar o procesea
mencionado em 1 á prnducção de oxydo do
zinco derivado do sulfato de zinco obtido
por qualquer ' processo moialloreico, cara
eterizado pelo facto que o sulfato do zinco,
dissolvido em agua, trata-ss com cal para
precipitar o oxyd i do zinoo de mistura com
sulfato de calcio, soiarando-se depois o zined
desta mistura por meto do acido sulfuroso,
como mencionado na roivindicação 1;

6°, o processo co npleto para separar zinco
do seus minorios ou compostos, substancial-
mente como descripto.

Rio de Janeiro, 5 do , ootubro do 11)07.—
Por procuração, Jules Gdrau,1 !Adere & C4,

ANNUAC103
Can tela

O abaixo assignado faz publico que perdeu
a cautela n, 121 firmada piilos synd.icos da
Companhia-1,1°yd Brazileiro, em liquidação
forçada, em 2 do maio do 1902, do 30 drb
tures da l a serie daquella companhia, com o
segundo rateio pago ; provim nos que, si ora
prazo do 30 dias desta declaração, não appa
moer a roferida, cautela, os svndicos passa-
rão uma nova, em substituição daquella,
que ficará sem valor algum.

Rio do Janeiro, 30 de novembro de 1007.-
P. Machado Numas.	 (.

Companhia Indwgtrial Con
"ruo Lora

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. accionistas são convilados a se re-
unirem em assernbléa geral extraordinaria,
no dia 17 do corrente, ás 2 noras da tarde,
á rua do Rosario n. 21, para o fim especiat
do resolverem acerca de incidentes na agen-
cia da Bahia, pela transrnissao do cargo dó
director-gerente e, si necessario for proce-
der á nova eleição do referido cargo. As
acções ao portanor deverão ser depositadas
até o dia 14 do corrente.

Rio, 11 de dezembro de 1907.-0,presi-
dente, Sebastiao Mariz Sarmento.	 e •

Imprensa Nacional
AVISO

Na thesouraria deste esta.Nelecinsento en-
contram-se á venda as tallellis de 'preço, ull
timamento approsada, oela epartição do
PoliCia, para carros e antomo eis de. praça,
custando $200 o exemplar cartonado.
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mexer brandamente o minerio em presença
da solução de acido sulfuroso, para facilitar
a dissoluçio do oxydo de zinco. O recipien-
te contendo a solução deve ligar-se com
torres de condensação ou outro dispositivo
conveniente para recolher o excesso de
acido sulfuroso, que serve para outras ope-
rações.

Quando a meteria bruta contéos zinco
em estado de oxydo, ou de silieato de facil
decomposição, ou em fôrma 'meta Bica, não
é necessaria essa torração preliminar, p0-
deu lo o produeto se tratar logo com acido
sulfuroso e agiu para dissolver o zinco
principalmente em estado de bisulfureto. Os
fragmentos de zinco metallieo do cortas di-
mensões t mdem a se cobrir de uma camada
de sulfureto de zinco e portanto a ser se-
mente atacados em parto ; recuperam-se,
perSm, do residuo não dissolvido por uma
operação do lavassem subsequente. No caso
de existir prata no minerio, addiciona-se a
proporção equivalente tio uns chlorureto
soluvel, como sal, para manter a prata in-
soluvel em estado do chlortireto, do qual se
recupera depois derretendo-se o residuo,
privado do zinco, com chumbo, do modo
usual.

A solução de bisulfureto do zinco sepsra•se
depois, por meio do uma surierficie filtrante.
ou de um tiltro-prensa, do re aduo 'aso:tive',
que sa lava em seguida, addicionando-so a
agua da lavaOem á solução principal.

Trata-se depois o residuo, pelos processos
conhecidos, para extrahir as outras mate-
rias de valor que puder conter: por exem-
plo, si elle co g itou urna quantidade aprove!-
tavid do chumbo, pode-se derreter pelos
procossos usaaes, pelo qual se recupera do
ultimo bulli ri obtido a totalidade da prata
e. ouro contida me residuos. Si a meteria
privada do zinco contém chumbo metallico
ou outras substancias que se possam sepa-
rar em uma corrente de asma, o producto
pode-ee submettor a. urna operação de lava-
gem para recuperar essas substancias; sendo
este proee so applic avel ao tratamento do
producto obtido pela distillacão de zinco.
Caso haja cobro soluvel no producto da fil-
tração, cubniette-so e•te á ecementaçãoa
com fragmentos de ferro, para recuperar o
cobre.

A soluço de bisulfureto do zinco trata-se
depois com um reagente que renove uma
parto do acido sulfuroso, para converter o
bisulfuroto soluvel do zinco em monosulfu-
reto insoltivel, que se precipita em seguida.
Por exsmplo, a solução do bisulfureto de
zinco pôde se tratar ou digerir com seu
equivalente de oxydo de zinco (proveniente
da ultima operação deste processo), de modo
a se obter uma quantidade dupla de mono-
sulftreto de zinco insoluvel.

Apparoutemente, o oxydo de zinco é pri-
meiro som acção sobre a solução de bisulfu-
reto do zinco, porque se cobre immediata-
mente de urna pellicula ou incrustação de
monosulfureto insoluvel de zinco, que im-
pede seu effeito: se, porém os equivalentes
de oxydo de zinco e blsulfureto de zinco, em
forma de polpa, forem submettidos a attrie-
ção em apparelho conveniente, ou a outra
trituração branda e continua analoga, essa
pellieula ou crosta se quebra de modo con-
stante, pondo a descoberto superficies novas
de oxydo, resultaudo a precipitação com-
pleta, em forma de monosulfureto, de todo
o zinco presente. Além disso, por este pro-
cesso, o monosulfüreto de zinco em suspen-
são na polpa proveniente do moinho, acha-
se mais ou manos em forma granular e
crystallinas que facilita sua filtração. Essa
precipitação do bisulfureto de zinco pelo
oxydo de zinco effectua-se facilmente a
frio.

Um outro processo de precipitação do bi-
sulturet0 de zinco em estado de monosul-

fureto insoluvel, segundo esta invenção,
consiste em fazer passar pela solução de
bisulfureto de zinco uma corrente de ar ou
outro gaz inerte, para eliminar o acido sul-
furoso. Nestas condições, achei que pela eli
minação do acido sulfuroso, o zinco se pre-
cipita em estado de sulfureto de zinco inso-
luvel, provavelmente sob forma de mono-
sulfureto hydratado. A separação do zinco
completa-se praticamente por este meio ;
quando se usa o ar, porém, ha uma tendeu-
eia é. oxydação de fraca proporção de sulfu-
reto de zinco, que se transforma em sulfato

• soluvel de zinco.
Comtndo, pódese obter em pouco tempo

a precipitação de 90 a 95 0/0 do zinco contido
na solução, e emquanto o bisulfureto de
zinco está pres mie em grande quantidade,
o sulfato de zinco não tende a se formar.
Depois de precipitado, por meio de ar ou
gaz, o sulfureto insoluvel na proporção dese-
jada, a quantidade de zinco que permaneco,
alada em estado de bisulfureto soluvel, pôde
se remover pela addição de oxydo de zinco,
como se descreveu acima.

Em certos casos, a precipitação pôde se
effeetuar ou so facilitar, fazendo-se passar
pela soluço de bisulfureto de zinco gaz
hydrogeneo sulfuretado, o que dá como
resultado a separação de sulFureto do zinco
livre, com algum sulfureto e enxofre
livre, saparando-se e,to Ultimo do procipi-
lado do zinco por uma sublimação subse-
quente.

O monosulfureto de zinco precipitado,
obtido do modo deseripto, separa-se por fil-
tração do liquido, que se pôde deixar correr
para Pira. Recolho-se então o monosalfuroto
que se põe a soccar e se submette depois á
calcinação, pela qual se pro luz oxydo de
zinco; de que se pôde obter zinco pelo pro-
cesso usual, ou que se pôde applicar aos
usos commerciaes em que se emprega oxydo
do chumbo.

O acido sulfuroso libertado pala calcina-
ção recolhe na torro de condeasação. ou se
emprega por meio de installaçSo conveniente
para dissolver ainda o oxydo de zinco prove-
niente do minerio torrado, ou formar outras
soluções de zinco, como se descreveu acima,
emquanto fôr desejado ou nec.essario.

Si o oxydo de zinco resultante da calci-
nação do monosulfureto não co achar bas-
tante denso para distillação em retortas,
pôde-se humedecer e comprimir em qual-
quer dos apparelho° coahecidos para este
fim.

Pelo mesmo processo podem-se tratar 03
concentrados de chumbo e zinco obtidos por
metbodos physicos ou do separação meca-
nica e para separar perfeitamente o zinco
do chumbo e da. prata.

Não é necessario precipitar a totalidade
do bisulfureto de zinco por meio de oxydo
do zinco ; a fraca porcentagem restante de
bisulttreto soluvel pôde, sendo desejado,
precipitar-se por meio de cal. A proporção
de sulfato de caldo que resulta desta ope-
ração é, com °Efeito, muito pequena para
ter acção prejudicial sobre o volume total
do oxydo de zinco finalmente produzido,
quando esta meteria se submette á distil-
lação. Tambem se podem precipitar os u/-
timos traços do sulfato por meio de um al-
cali soluvel, em legar de recorrer ã attrição
continua com oxydo de zinco. Pôde-se tam-
bem usar esta precipitação final no caso, si
acharem presentes na solução fracas quanti-
dades de sulfato de zinco.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1.s Um processo para separar zinco de
seus minerios pelo emprego de acido salta-
roso; caracterisadoo facto que o minerio
torrado, si ir necessario, para se obter o
zinco em estado do oxydo, trata-se com
acido sulfuroso e agua para se obter uma
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras.

Consolidação das Leis Decisões de 183? 	
da, Justiça Federa/ 5$000

2$500 Decisões do Governo Provi-

4$000

6g3000

Consolidação das Leis;
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal ...... $500

sono (1 0 e 2° fascienlos) 	

Decisões do Governo Provko-
rio (3- e ultimo faseienlo) 	

3`900,

Constituição da Repu-
8$000 blica do l3razil 	 1$000 Decisões: lo Gov	 Provis

rio (Additamentos) 	 1,: n00
9$000 Consultas do Conselho

de Vstaido, SV , 'ÇãO de Fa- Decisões de 189' 4;500

9000
zendo, tomo 7 0 	 2000

Decisões de 180') 4$000
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa- Decisões de 1803 	
zenda, tomo 3° 	 2,4,;000

Decisões de 1811 	 400(1Consultas do Conselho
20$000

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4" 	 2;1;009

Decisões do 1895 ....... a.:;00i)

Decisões de 1800 	 3000

6$000

Consultas; do Conseilto
de Estado, secção de FP-
zenda, tomo 5" 	 2:0)0

Decisões de 1897 ...... .

6$000
Consultas do Conselho

de IIÃ .'stado, sucção de Fa-
Decisões de 1808 	
Decisões de 180:).	 	

2000,

3::;0)
6$000 zenda, tomo 0° 	 2000 Decisões de 1!:0) 	 3())0

Consul	 (10 Cem	 I O
3$000 de .1,2.s Lado, st, t . 0t)	 de Fa-

zenda, tomo 7"	 	 2Snr:10
Decisões de 1901 	

Decisões de	 .
3:00

3,000

1$500

Consultas do Consellio
de F:sCtdo, secção de Fa-
zenda„ tomo 8° 	 l;00

Decisões de	 ...

Decretos do Governo Provi-

,t000

5000

Consultas do Conselho
de Estado, secçáo de Fa-
zenda, tomo 9" 	 1$500

Orlo, novembro e dezembro do
183()

Decretos do Governo Provi-

3000

Consultas do Conselho sorio, janeiro de 1890 	 2$0 00

12000 de Estado, seer:Tko de Fa-
zenda, tomo lOr' 	 5.$.100

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 i;ooc

1(4000
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	 4$000

Decretos do Governo Provi-
:surjo, março de 1890 	 2000.,;

Consta ÉltS de, conselho Decretos do Governo Provi-
de ri-Istado, secção de Fa- sorio. abril de 1890 	 9.$ 1 n 10

4000 zenda, torno 12° 	 2$)(10 Decretos do Governo Provi-
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	 1$500

.	 sorio, maio de 1890 	

Decretos do Governo provi-
sorio, junho de 1890 	

4000

2A00

3$000

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Fccle-
siasticos, tomo 1° 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1890 	 4000

Consultas do Conselho Decretos do Governo Provi-
de Estado, Negocios Eccle- sono, agosto do 1890 ...... - 3$000

8$000 siasticos, torno 2° 	 3$000
Decretos do Governo Provi-

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Ecele-

- sono, setembro de 1890 	 2$000

$200 siasticos, tomo 3° 	 4000 Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1893 	 3$000

Chorographia da pro-
vincia, do Ceará, por Decretos do Governo Provi-

6000 Josj Pompen de A. Cavalcanti. 1$000 sono,	 novembro de 1890, , 4000

•

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 	

Idem idem de 189(;... 	

Idem idem de 1807 	

Idem idem do 1898 	

Idem idem de 1899 	

Idem idem de 1000 	

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazif,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, cdificios, etc.,
yes grossch. volumes ......

As minas do Rrazil
sua Leislação. pelo
Dr. J. Paudiá Calogeras, 1° vo-
iumne 	

dom, 20 volume 	

dem, 3' volume 	

Boletim de concessões e privi-
legio'	

13o/etim. da Proprie•
dado industrial, (Buliu-
.Jação mensal) cada lasciculo..

Consti g 11 ição o Leis
Org.anicas da Repu-
blica 	

Carta O eo,graph ica de
Matto Grosso, por Frua.
cisco Antonio Pimenta Buenu.,.

Carta Geral da, Repu-
blica, Pelo Dr. Crockvt de
Sá...,

Cartas jesuitica si. do
padr Manoel da Nobrega (1549
a 1500), de Valle Cabral......

Codi,fro Penal da Re-
publica dos Estiados
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, pra-
3cripçã o, systema penitencia rio,
:enatas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Cocli,tro das Relações
Exteriores (2 vols.) ....

Condições de admis-
são no ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
das A 1 i:indeg-as e MC-

, sweGdo3	 . 	
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Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1891 	

Decreto n.
tora varias disposições da Con-
solidação das Leis das Altande-
gas 	

Decreto n. 1.1'78 — Créa
o logar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes	 	 ..

Diceionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R 	

Diecionario 13 ibl i o-
4a.raphico 13razileiro,
contendo noticia das obras e as
biwraohias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gu4) • ictorino Alves sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. in So

Did-eionario Greora-
i "deo das 31inas do
j;razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

F:sboço Iliog.raphico
Abrabão

traducção do capitão de fra-
gata Orozimba Moniz Barreto 	

rGseri pturação 3.1 e r-
cantil 	

JJ7s tt t n -)sl	 irEscola	
Poly techniea 	

Factnra.s Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1(J03) 	

Iz'ormulario do I'ro-
ces;so Criminal Mili-
tar 	

Fabulas de T.4£L Ir0111-

ta Tine, vertidas e annot idas
pelo barão de Paranapiacaba,,
2 grossos volumes em 80 	

~era et Species Orchi-
dearum Novarum quas

&scripsit et Icon ibus illus-
trava , r. Barbosa Rodrigues,
2" volume. 	

IIistoria dos tres g-ran-
des capitães da anti.
,t • uidade (Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama,

IIistoria Financeira e
•01-4 ..an1entaritt (10 Im-
pei-10	 13razil, desde
a sua fundação, precedida do •
alguns apontamentos acerca da
soa independoncia, pelo Dr.
Liberato Castro Carreira, 1
grosso volume de 790 pags.
em 8" 	

— Poesias de
Victor Hugo. traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

nydro,graphie
Ilau.t San-Urano/se°,
por Emm. Liais 	  
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Instrucções para O serviço Leis do 1816 a 1817 	 • 2$000
3$000 do prophylaxia especifiêa da fe-

bre amarella 	 1$000 Leis do 1818 a 1819 	 2$000

2$000 Distracções para o
alistamento de elei-

Leis de 1820 	  2$000

2$000
tores na liepublicri-
Decreto n. 5.391,	 de	 12 de de-

Leis de 1821, 	 2$000

zembro de 1904 	 $500 Leis de 1822. 	   2$000

Indico alphabptico da legisla- Leis de 1823. 	 2$000

$100
ção, 1871 a, 1873 	 5$000 Leisde 1824 	 •	 • 2$000

Inrormações o fragmentos Leis do 1825.., 	 " 4000
historicos 	 1$000IVO() Leis de 1826 	 	 •	 1$500

Instrucções para collocto-
rias fcderaes 	 Z$000 Leis de 1827 	 2$000

4000 Leis de 1823 	 2$000
Instrucções para exames

parcellados 	 1$000 Leis de 1829 	 3$000

Leis de 1830 	 2$200Instrucções para a Policia
Federal 	 5$000 Leis do 1831-2 volumes 	 • 3$200

15$000 Lei n. 221—Justiça Federal... $500 Leis do 1832 	 4000

Lei n. 426—(eleitoral) do 7 do Leis de 1833 	 •	 	 4$600
dezembro de 1893 	 $100 Leis do 1834 	 • 3$200

6$000 Lei n. 493—Direitos autoraes.. $300 Leis de 1835, 2 volumes. 	 4$000
Lei n. 623—Amplia a acção pe- Leis de 1836 	  3$4100

nal 	 $300 Leis de 1837 	 3000
$500 Lei n. 1.269 — Legislação elei- Leis do 1838 	 ,• . . 2$300

3$000
tora/ 	

Le i do Orçamento-1889 	

$500

$500
Leis do 1839..	 ...........

Leis do 1810. 	 2003
$500 Lei do Orçamento-1892,, 	

Lei do Orçamento—I893. 	

$500

$300

Leis do 1811 	

Leis de 1842 	 	 •

1,-:0()0

3-,"")00

1$000 Lei do Orçamento-1895 	 $500 Leis de 1843 	 	 •

Lei do Orçamento-1897 	 1$000 Leis do 1811 	 2$800
$600 Lei do Orçamento-1898. 	 1.$200 Leis de 1813 	 2•:100

Lei do Orçamento-1899 	 1$C00 Leis do 1816 	 2Q3,10

5$000 Lei do Orçamento-1901 	 1$500 Leis do 1847.., 	

Leis do 1848 	   
2003

1$30JLei do Orçamento-1902 	 1$000
Leis do 1849 	  34100

1$000
Lei do Orçamento-1903 	 - ,

Lei do Orçamento	 1904. 	

1$000

-1$000
Leis de 1852, evoltunes 	 •
Leis de 1833, 2 volumes 	

5200
4$610

Lei do Orçamento-1005... ... 1$000 Leis do 1854 	 5$100

Lei do Orçamento-1906 	 1$000 Leis de 1855 	  6$600
3$000

Lei do Orçamento-1907....... 1$500
Leis de 1856 	 • 5000

Leis de 1857, 2 volumes 	
Lei do Casamento Civil e reca-

pitulação em ordem alphabetica
Leis de 1858, 2 volumes 	 ..J,)

por M. André da Rocha 	 000 Leis de 1859, 2 volumes 	 5$500

Lei do fallencias .	 	 1$000 Leis de 1860, 3 volumes 	 10s000
Leis do 1861, 2 volumes. 	 5$500

5$000 Lei do fallencias—comparada. 1$50O Leis de 1862, 2 volumes 	 55)0
Lei das Sociedades Anonymas e

Hypothecarias 	 1$000 Leis de 1863, 2 volumes 	 5$60

Lei Torrens 	  $500 Leis de 1864, 2 volumes 	 5$30C

2$000 Leis do 1808 a 1809 	 2$500
Leis de 1804,	 a,dditamento...; $500

Leis de 1865, 2 volumes..... 7$500
Leis de 1310 a 1811 	 2$500

15$000 Leis de 1812 a 1815 	 2$000
Leis de 1800, 2 volumes . 	 • 7$600
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Planta da Cidade do Reforma	 Judiciaria
S. Sebastião Qin 1808 	 10$000 do DistrietO Federal

Regimento de custas —Lei n. 1.338,	 de 0(10 janeiro
de 1905— Reorganiza a justiça

Justiça local 	 $500 local	 do Districto	 Federal— o

Regimento de custas Decreto n. 5.433, de 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar

da Justiça Federal 	 $500 as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, de 9Regulamento dos arma-

zens geraes $500 de janeiro 	 1$000

Regulamento do cofre do
orphãos 	  1$000

Regulamento proces-
sual da Justiça, Salti-
taria, decreto n. 5.224, do 30
de maio de 1901 	 $500Regulamento dos Corre-

tores 	 $500 Regulamentos para os
Regulamento sobro divi-

dendos do Companhias 	

Institutos	 Militares
de	 Ensino,	 approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de

rw. e ,t,r u 1 aan ent o, para a con-
cessão da isenção de	 direitos

outubro de 1905 	

Regulamento Sanita-
I4000

de consumo e de expediente.... $200 rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeiro de 1904. 1,:;500

Regulamento da Ju9-
tiça Civil Federal.... $500 Regulamento das

Regulamento	 sobre ro-
tidos 	 $200

Companhias de Se-
g ttros,decreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	  , • $500

Regulamento para o ser-
viço das	 facturas	 consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 de agosto

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro de 1904 	  	 $500

de 1900) 	 $800

Regulamento . das compa-
nhias ou sociedades anonymas 	 $500

Reforma Judiciaria
da Justiça Local do
District° Federal e
regulamento, de1905.... 3$000

Regulamento de transmis-
suo de propriedade 	 $300 Regulamento	 da

_Regulamento para arreca-
Junta Commereial,
decretou. 5.122, de 20 de ja-

dação do imposto de transporto neiro de 1004 	 1$00)
(Dec.	 n. 5.874,	 de 27	 de ja-
neiro de 1906) 	 1$000 Regulamento do sello,

(de 1900), decreto n.	 3.554, doRegulamento da navega-
ção de cabotagem (Doc. nume-

22 de janeiro de 1900 	 $500

2.304, de 1903) 	 $1gDO

Regulamento para a co•
brança, do imposto sobre venci-

Regulam ento para
arrecadação e fisca-
lização dos impostos

mentos e subsidios $200 de consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1900) 	 1$000

11-4,4 plien,	 do	 Senador
Ray I3arhosa sobre as
defesas da redacção do Pro,ecto
do Codigo Civil, da Camara dos•
Deputados 	 	  • •'7$000

Regulamento de in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n.	 5.142,	 de 27
de fevereiro de 19)4 	 1$000

Dezembro —190'7

Regulamento para o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

Regulamento das Ca••
pitanias dos :Portos,
decreto n. 3.929, de 20 de feve-
reiro do 1901 	

Regulamento de mar-
cas de fabrica, decreto
n. 1.230, do 24 de setembro de
1904 	

•
Repor torio .Turidieo

Minei ro,consolidação alpha-
botica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 80 	

Relação dos cidadãos'
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anuo de 18i8
a 1889, por M. A. e* 	

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalizaçãodas allandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

Stenogra,phia Interna-
cional, por A. PreiL 	

Tarifas das .Alfande-
gas 	

'Taxa Judiciaria do
Distric to Federal„,.

Trabalhos da Com-
missão especialSenado sobre o Coiligo Civil
(vol. 3') 	

Vida do Marquez de
lia rbacena, (biographiab
por Antonio Augusto de Aguiar.
um grosso volume de 974 pags 	
em 8" 	

As vendas superiores a 100$ toem o abate
mento de 15 %.

$300

1$000

$500

4$000

3000

1$000

1$003

8$000

$200

2$0)0

5$00

,
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